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Reúne em Madrid, ·de 20 a 22 deste mês, a Vomissão DOIS
DOISMista Luso· Espanhola para o estudo' do problema da

barra do Guadiana, crendo-se venham a ser tomadas

resoluções que permitam 8 rápido começo dos trabalhos
TIilM prosseguido as diligências

para uma urgente solução do

problema da barra do Guadiana,
dentro de cujo âmbito decorreu há
pouco em Vila Real de Santo An­
tónio uma reunião da Comissão
Mista Luso-Espanhola a quem o

estudo do transcendente assunto
está entregue.
A mesma Comissão volta a reu­

nir, desta vez em Madrid, de se­

gunda a quarta-feira, esperando-se
que das previstas reuniões resulte
a rápida determinação do início dos
trabalhos, cujo projecto, segundo
vimos na edição de sábado passa-­
do do importante diário sevilhano
«ABC», está tecnicamente aprova­
do pelos dois Governos, importan­
do a sua realização em 73 milhões
de pesetas.
O referido diário, depois de

anunciar, com destaque, o começo
das conversações luso-espanholas
para a resolução do problema, re­
fere a alta valia económica da
barra e as mutações por que tem

passado, transcreve o pormenori­
zado relato que fizemos da ida
a Lisboa de uma representação de
vila-realenses, que ali pediram me­

didas urgentes ao sr. ministro das
Obras' Públicas e termina as suas

referências com a publicação de
uma nota, da autoria de D. Miguel

""""""""""""""""""""""""""'"""""",..

Martin Navarro, presidente da Oâ­
mara Oficial de Comércio, Indús­
tria e Navegação da Provincia de

Huelva, que pelo seu interesse nos

permitimos transcrever:

HII dias apor.o,", tio pmi6dloo flor­

tUP"�8 Jornal do Algarve UmG 1'e8mha
muito inte1'e88a7lte em relação oom o

estado da barra do Guadiana, eobre
'

a

(Oono'''' tUI �." pllllitta)

HA pOUCOs dias, no final de uma
aula de Lingua Portuguesa,

transmitida pela TV, para profes-,

p." Maria de Olhão

sores do futuro Ciclo Preparatório,
estranhámos a explicação dada pe­
lo titular da matéria. Esclarecia
não pretender instruir os colegas,
nos problemas da Lingua, mas. ape­
nas sugerir os modernos processos
de a ensinar com os recursos téc­
nicos preconizados pela Imave e

largamente utilizados noutros pai­
ses.

Se era a didáctica e não a Lin­

gua que, segundo afirmou, estava
em causa, a que devemos atribuir'
o grande número de lições' insípi­
das que mais parecem destinar-se
a crianças do que a agentes de en­

sino? Como explicar a lentidão e

(Oonol"i na 8." "IIgiM)

RECEBEMOS o relatório da ge­
rência de 1967 do Municipio

farense, firmado pelo respectivo
presidente, sr, major João Henri­

qua Vieira Branco, no qual lie ve­

rifica que a receita ordinãria atin­

-giu 12 �73109$20, e a extraordínã­
ria 7 170 923$50, o que, com o saldo
de 2 986 360$00, vindo de 1966, per­
faz 22 630 392$80. Por sua vez, as

despesas do ano findo ascenderam
a 19149374$10, transitando para
1988 a verba de 3 481 018$70.
As receitas provenientes do tu­

rismo foram de 1432265$60 (mais
do dobro das de 1965) e as despe­
sas 1 327 951$70, ficando para o

ano em 'lurso urn saldo de
605 391$30, em que incluem cerca
de 501 centos do saldo de 1966.

.

Assinala o importante documen­
to, qus «ficou neste ano (1967),
construida a 1.' fase do Bairro da

Atalaia, faltando apenas a asfalta­
gem das suas ruas e da Rua José
de ]latos cujos trabalhos conleça­
ram nos príncípíos dó corrents ano.

Porque a CAmara e o seu presí­
dente serão assediados por pedidos
e apadrinhamentos para a ocupa­
ção do referido Bairro penso ser de
pOr neste relatório o critério a se-

A VISITA AO ALGARVE

DO !R. MIBIURO DO InTfRIOR
COMO noticiámos, esteva no Al­

garve, no último fim-de-sema­

na, o sr. dr, Alfredo dos Santo's
Júnior, ilustre ministro do Interior,
que se fazia acompanhar pelo sr.

general Raul Pereira de Castro,
comandante geral 'da G. N. R.

(0_"" till '." pdll6tta)
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NOTA da redaccao
DE 16 de Maio a ., de Junho, de­

corre o XU Festival Gulben­
kian, uma série de espectáculos de
música e bailado de categoria In­
ternacional, que, este ano, abran­
ge as Dhas Adjacentes.
O Algarve, como outras provín­

cias da metrópole, obtem urna

quota-parte desta digressão cultu­
ral, ouvindo a Orquestra de Câ­
mara Gulbenkian e, estamos cer­

tos, Faro saberA apreciar este
magnffi'co gesto da Fundação, qoe,
de ano para ano, alarga e enri­
quece o seo programa cultural.
Mas embora nos tenhamos de

sentir gratos com esta· visita da
Música, isso não impede que sin-'
tamos, cada vez maís, a falta de
um Festival de Verão na nossa

Provincia, como já existe há vários
anos, e em Agosto se vai repetir
em Sintra.

'

A. medida que o Algarve val con­
seguindo a soa promoção toristica,
nota-se maior urgência de promo­
ção cultural. Já não são só os na­

turais que pedem, mas os nossos

visitantes que o exigem. Noma
zona de grande turismo, .além das
distracções habituais e mais vulga­
res, que também nos faltam, é nor­
mal realizar urn Festival Cultural
por ano, atraindo nomes de grande
plano dos meios artisticos e, por­
tanto, uma nova classe de visi­
tantes.
JA se fez urna tentativa nesse

sentido, mas, nestes casos, é peri-

FESTIVAIS REGIONAIS E
FESTIVAIS INTERNACIONAIS

goso contar demasiado com o fol­
clore, principalmente qoando ele
não é multo rico. O Festival de qoe
precisamos não pode ser feito com

«" prata da casa», tem de cons­

tituir-se à escala internacional.
Isso ainda não se fez.

�"""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""",..

INAU.GURÂ'DO UM CENTRO
-

DE TURISMO E INFORMAÇAO
NA CASA DO ALGARVE, EM LISBOA

'A CASA do Algarve em Lisboa
conta agora com um Centro

de Turismo e Informação que fun­
ciona todos Os dias úteis das 14,30
às 19,30 e no qual são fornecidos
a todos os interessados pormenorí-

zados informes sobre o que o Al­
garve lhes pode conceder.

O Centro foi inaugurado, com
toda a solenidade, na terça-feira,
por iniciativa da Comissão de Tu­
rismo e Propaganda da Casa do
Algarve, a que prellide o sr. Her­
menegildo Neves Franco e estã ins­
talado numa das melhores salas da
colectividade, mobilada regional­
mente. Ali figura, também uma

exposição permanente do artesana­
to algarvio, vãrios produtos da sua
indústria e uma vasta literatura

(Oono"" till 'I." fI4IIfM)
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BARCOS,
HOMENS

N AO mente quem disser que
Olhão e os seus habitantes

formavam, até hii poucos anos, a
vila mais singular do nosso Pais.
Eis a conclusão dum forasteiro que
a esta terra viesse observar o pa­
norama do casario, os costumes, a

linguagem e a psicologia da sua

gente.
Se fosse pintor, empastaria a pa­

leta de bizarras e suaves cores, en­
volvidas por inéditos matizes de
branco. Um filólogo cogitaria nos

étimos dos apelidos que vivem por
becos e travessas: Perucas, Cabe­

cas, Baílueas, Gaibéus, Regalotes,
Caducas e Colucas. E .chegaría ele

por Dlam.ntlno Pilot.

ao significado das expressões
«Alha-me-sé mãs, «An lã», «MIi rã
tes padace»? Se fosse psicólogo,
teria de recorrer ao mar, ao peixe,
e ao ambiente social deste povo.

Uma azul nesga de céu, descor­
tinada dum beco levantino, ou um

(Oono,,,i na 9.- flllp,na)
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A O tomar posse, teve a atenção
que agradecemos, de nos en­

viar cumprímentos, a nova direcção
do Clube Desportivo de S. Brãs de
Alportel.
Também a direcção do Grupo

Naval de Olhão nos enviou um

agradecimento pelo relevo dado à
entrevista que recentemente publí­
cãmos, do nosso redactor João Leal
sobre as vantagens da construção
do ginásio-sede do mesmo Grupo.

O nosso prezado colega «Beira
Vouga», de Albergaria-a-Velha,
transcreveu parte do artigo «Os in­
vestimentos na promoção cultural
do Algarve», que hã semanas pu­
blícãmos, do nosso dedicado cola­
borador Carlos Albino, tendo o
«Diãrio do Alentejo», de Beja,
transcrito a nossa penúltima Nota.
da Redacção, sob o titulo «Proble­
mas que se renovam».

i CRÓNICAS i

L�E���!���J�
VAI DESAPARECER
A FIGUEIRA?

MOBTRA-BE pessimista o Gré­
mio dOB ExportadoreB de Fru­

tOB e ProdutoB Horticota« do Al­
garve. E parece que tem razão
para isBO, a avaliar peloB númeroB
que constam do Beu último relat6-
rio publicado e que diz reBpeito,
preciBamente, ao exercício do ano

findo.
Não BOU prôpriamente um rural,

embora, tendo nascido numa aldeia
encravada entre a serrania e o mar,
sinta o coração repartido por doiB
amoreB - o do campo e o da praia.
O primeiro traz-me recorãações
imorredouraB, deBcendente que BOU

de uma geração que viu no trata­
mento- âa« terras, ao longo de sé­
CUlOB, o Beu único meio (posBível)
de Bobreviver. O segundo exerce so­

bre mim fascinação idéntica, habi­
tuado deBde menino a babujar naB
águas de Armação de Pérq" en­

quanto OB otños Be me embriaga-
(Oonclui na ·9." 1I6p,na)
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TEMAS LEVADOS DO DIABO

SÇ)MA E SEGUE
E «ORA ABOBORA»

po.. .."••".0 Lel .. la

vencer, por outro lado assiBte-noa
o direito de não permitir que Be es­

tropie o que quer que escrevamos;
já que tanto equivale à deformação
das, ideias exp�Btas e, portanto, das
nosso« intençoe8.

1b o que tosemo»,
TemoB deBde Bempre mani/e8ta­

do pUblicamente, falando ou es-

(O_,,,i M �." flllgina)

JANELA
DO MUNDO

o "a16010 ... .Iu."o., .m Par.

FRENTE À TELESCOLA _IN_Â_HO_RÂ_D_E_PR_ES_TÂ_R_CO_N_TÂ__,S
Em 1967 o turismo rendeu ao Muni­

cípio de Faro 1432 contos, mais do

dobro do que se alcançara em 1965

O Município de Alcoutim vai instituir o serviço o ;
... dr. �nul .OAYINTUU

d Ih d
.

·1"· d I'·
AMPO DE BATALHA

8 reco a omici rana � IXO e Impor a, MUDOU-SE PARA PARIS

ligação de esgotos a todas as habitações

guir para a distribuição dessas
casas. Serão considerados em' pri­
meiro lugar os pedidos de todos os

desalojados de zonas demolidas ou

a demolir pela Cdmara: Bairro Jai­
me Ruivo, Pontinha e Rua Extre­
ma. Os fogos sobrantes serão dis-

(Oono"" till 6." lI"gN)

O MAIS di/icU é dominarm08 as

noB8as· emoções.
Eis porque em 8erenidade e isen­

ção de reB8entimento, plUBando em

remBta 08 aspectoB /ocado8 nestes
«Temas:., anima-no8 a proBBeguir
neleB o vincado prop6sito conatru­
tiuo que lhea res8alta gritante.
Pr088eguiremos a deapeito de, in­
tencional o u inadvertidamente,
(pre/erim08 a última hip6tese), e8-

tarmos aendo, em certa medida,
indevidamente interpretad08; o que
� fonte de pena, por agravo àquele
nosao bem claro prop68ito.
Sabemoa que, se por um lado, n�o

podendo agradar a toda a gente,
no8 sujeitam08 d controvérsia que
no8 poa8a lealmente veneer e con-

COMEÇARAM com as dttjculda-
rle8, a que jd noa vamOB habi­

tuando, as conversaçõe8 de Pana
sobre a guerra do Vietname. Nin­
guém e3peraria, aliá8, que não

h?uv_e88e ob8tdculoa, Be foi tão
dlfícd a08 negociadores encontra­
re.m um ambiente propício para
co?"verBarem. A capital francesa
é 1d uma etapa obtida ap68 difícei8
oonoereações diplomáticlU na 80m,.

bra, em que participaram repre-
(Oono"" tie 't.- IHI".,..)

Um bonito ••p.clo d••Icoutlm

O SR. Luis Cunha, presidente da
Câmara Municipal de Alcou­

tim, apresentou ao conselho muni­
cipal o relatório da gerência cama­

rãria do ano transacto, onde se diz
qua «não obstante o muítíssímo que
se fez nos últimos anos, o concelho
continua em estado de verdadeiro
atraso em relação aos restantes
do Pais, e todos nós, e cada um

por si, desejaria ver modificado tal
estado de coisas. A Câmara, porém,
ê pobre pelo que se requere maior

cuidado no estudo da aplicação dos
seus exiguos rendimentos». Sa­
lienta-se também a carinhosa ajuda
dispensada à vila e seus problemas
pelo chefe do Distrito.
A propôsíto de higiene, refere o

relatório que a respectiva Comis­
são Municipal «em minuciosa visi­
ta, pronuncíou-se num parecer re­
querendo a extinção das inúmeras
estrumeiras e lixeiras dentro da
vila, e criação duma forá. dela, e a

(0_" 1M I."�)
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Um raio de luz n:o caminho-

TRÊS anos mediaram entre as �assàgenS do «�ro-do Desespero»
,e do ;(Comboio d8!s Lágrinias. Espectáculos tristes de amat"

'gor e dese�perança, vividos por um PpvQ prenhl� de insensa,ú�z,
que mostrou; tanto O!lltem como ho�e, esfar ultrapassado, nos seus

processos die ri¡yalidades tr1bais. Povo que a si próprio se humilhá,
não tem ra�o para reivindicar direitos qfl1e nã6 lhe pertencem, não
só ip01" uma questão de renúncia.

'

,-,
_ ',' ,

aos princípios morais, sociais e
seu carmho_e o I,�centiv?da sua_pre-

. __' sença, a erguer, esse raiO de luz no

cnstã'?s, como pela rorça _?e lll1l:a caminho de quem, infeÍi:¡;mente,'vive
doentla comodldãde da nao aOOl- num mundo <;le s�ns e de planos, lj­
tação dos preconceitos e do res- sos e.. ásperos. muitas ve:es �etut­
peito qUie se dive sempre ao pró- parlos ,e defoI1p¡td9s pelo maceItávc;l

. .' . comodIsmo dos que nasceranr para
Xlmo, preferindo, antes, uma Vl- um único fim: morrer.
da livre, feita de vivência idóla- O Grupo de Teatro do

-

C: C. A.
tra, de egocentrismo. espera-os no seu Teatr<;l Estúdio, Rua
Mas, diz o tempo: cada um por do �lpo�el, 96, nos dIaS 22 e 29 de

sua vez. MalO e dias 5, 12 e 19 de Junho.

Rindo, agora, os que choraram no

passado, quitaram-se de dívidas an­

tigas e materializaram recalcados so­

nhos de vingança. Todavia, é tempo
de parar. De cada um sair da incons­
ciência e das trevas... Pois nada é
mais triste do que aquele que vive
em plena escuridão de raciocínio, fa­
lho de ideais sãos e de amor. E, isto,
meu Deus, até- quando?!

'

No entanto, em meio a estas lutas
de desentendimento regional, há ain­
da os que, alheios a querelas despor­
tivas, trabalham com fervorosa devo­

ção em prol de mais altos princípios,
procurando, tanto. quanto lhes é pos­
sível, levar um raio de luz ao cami­
nho doS que, de olhos cer,rarlos à sin­
fonia policroma da natureza, desejam
«ven, com -sua alma de invisuais,
um mundo novo, de paz, de amoI' e

fraternidade.
Eles, os cegos, a quem o destino

negou a alegria das alvas madrugadas
e das noites ,claras de luar, preten­
dem quebrar, assim nós os ajudemos,
o enorme profundo em que para to­
do o sempre caíram. Sem um raio de
luz a iLuminar-lhes a vida, sem a cla­
'ridade de um sol divino à dardejar
em suas almas, almas atiradas im­

piedosamente para perpétuos silên­
cios desirisados, sem nunca adivinha­
rem um verde, um azúl, um rubro,
sem jamais poderem sentir fluir em

seus espíritos a delicada beleza de
um arco-i,ris, sempre e sempre negro
e profundo, igual a nada, a tudo que
não seja mais que nada; a nada que
não passa nunca de negro e profun­
do, eles querem viver connosco, a

nossa vida, em nosso mundo, a nosso

lado.
'

E que razões temos para lhes mos- VILA REAL DE STO. ANTONIO
trar um mundo velho e, conturbado,
cheio de pequenas tempestades, de AG R-ADEC I M ENTO
mares revoltos por sopros de ironia "

'

e más vontades? É nosso dever ar­

rancá-los às -trevas eternas. Meditar­
mos sobre o esforço de alguns e aju­
dá-los. Mas, para isso, teremos nós,
primeiro, de fugir à escuridão, que,
por razões mesquinhas, .criámos em

nossos espíritos.
Agora que a balança dos rancores

equilibrou, voltemo-nos, TODOS, pa­
ra ° bem, para o amor ao oosso se­

melhante e pratiquemo-1o, enquanto
os ventos não rumarem de novd dos

, quadrantes da desconfiança.
E, permitam-me um exemplo de

amor ao próximo: O Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve está
colaborando com o Núcleo de Grava­
ções para Cegos, da Liga João de
Deus. Alguns ilustres professores do
ensino secundário, da nossa cidade,
acederam aos convites que aquele
Grupo lhes endereçou para proferi­
rem paJestras, que serão gravadas,
com destino à fitoteca didáctica e cul­
tural daquele Núcleo.
Dado o inegável interesse dos te­

mas a tratar e o reconhecido nível
j'nte1eotu:al dos autores, aquii, faço,
com a vénia devida aos dirigentes
do Grupo de Teatro, o convite a to�
dos quantos desejem ajudar, com o

Clínica e Cirurgia
dos Rins e viás UimArla.

Dr. Dlamlntlno Dó:Belh-zlr-
Médico' E8pec�1I8ta·

,
c..uultâ_s cilArlas'a'partir das
15 (excepto 1l0S IIAbfildos)
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I AGENDA
I
I

ria João Pedro Correia de Matos e do's
srs. dr, Fernando Xavier Ferreira Coe­
lho, casado com a sr." D. Maria Julieta
Martins Ferreira Coelho, e tenente­
-coronel de Cavalaria Emanuel Xavier
Ferreira Coelho casado com a sr.» D.
Maria Manuela Montenegro Palma Fer­
reira Coelho; avô das sr.··· D. Maria
Manuela Coelho Correia de Matos Go­
mes, casada com 0- sr," 2.0 tenente da
Armada, Carlos __da Encarnação Gomes;
,D. Marla Raquel Martins Ferreira Coe­
lho Costa e Sousa, easada com o sr, 2.0
tenente da Armada António Costa e
Sousa -e"dos' ill's.' Jóão Pedro Coelho Cor-
reia de Matos, oficial da Marinha Mer­
cante e dr. José Manuel Martins Fer­
r�nra Coelho, casadn com a sr.» D, Ma­
na José Mayer Bleck da Silva Ferreira
Coelho e das meninas Maria Filomena
Ema Paula e Emanuel Maria Montene:
-gro Ferreira. Coelhora." tio .do: nosso
amigo sr. Rodrigo Sá de Aboim e Aboim
chêfe da estaeão'-dos C. T. T. de Vi�
Real de' San;to António, -

- "

O extinto fez parte do C. E. P. no
posto de alferes,

-

tendo sido colocado
como ,-provisor do Batalhão de Infanta.­
ria n.v l2,�onde desemiieiihou também
f�ções de chefe do L. R. 4 da l." Di­
visae, na frente de batalha. De regres­
so da campanha da Flandr�. foi nro­

i movido a tenente em 11-1':19 ',e' a capi­
tão �m 11.-1-23, posto em que foi atín-
,gidà 'pe1ti' liIhite:de ídade - ,-- - - -

Serviu na Manutenção Miliw e no

Comando Geral da G. N. -R. como te­
soureiro durante 20 anos Era notável
publícísta, tendo vasta coiaboração dis­
tribuida", sobretudo, pela Imprensa re-

Il'ional. ""m .1924 publicou o livro cHoras
de Guerra:>. Fez parte 'dos 'corpos- di­
rectivos de várias instituieões como o

M�l1teI1io'-,:, 'As�istêncla _ -da, 'G: N.; :R.,
CIl:I�, de, Pre\,�dência «O Futuro,., Liga
�os __ gomJ:jatentes -da Grande Guerra e
outras. pa 'sua folhá- dé' servíços cons­
tam V�I()S: Iouvores .e as seguiñtes:con­
d!l<;_orações: medalha mílttar de Ser­
VIÇOS' -Distintos, 'com --"palma dourada:
ofícíalato da Ordem de Cristo, com pal­
ma dourada' da Ordem de Avis e da
O!,de:r;n de Benemerência; medalha da
VitórIa; medalha comemorativa do C.
E. P., medalha de Assiduidade na G.
N. R. e a Cruz Vermelha de Mérito.

Dr. João Grade ,Cabrita Santos
Faleceu em Lagoa, de onde era na­

tural, o sr. dr. João Gr_¡¡.de Cabrita San.­
tos, de 76 anos, que deixa_viúva a sr."
D. Maria da Purificação da

-

Guerra
Fo��osinho �rade Santos. Era pai das
s!'. D, Mana- Lidia da Guerra Formo­
SInh� Grade Santos Sobral e'D. Maria
ClotIlde da Guerra Formosinho Grade
Santos Monteiro; sogro dós srs Vitor
Manuel Martins Sobral, tesoureiro da
Fazenda PÚblic!l-, em L�goa. e, Bento
dii- Cruz MonteIro, funCIOnário bancá­
rIO; avô da. menina Maria Margarida
Gr!!-<'ie MartIns, Sobral e dos meninos
Joao José, Vitor Manuel e José Alberto
Grade Martins Sobral e João Augusto
e �ento Augusto Grade Monteiro; e
Irmao da sr." D. Maria de Lourdes
Grade Santos. subdelegada regional daM. ,P. F. e dos srs. :¡!lugénio, José, An­tómo e Armando Grade Santos de
LagOa. '

Foi aluno do Liceu de Faro formou­
�se na Faculdade de Mediciná da Uni­
v�rsidade de Coimbra e exerceu as fun­
coes de médico ,municipal e de subdé­
legado de Saúde, em Lagoa onde de­
sempenhou outros 'cargos do' maior re-
levo.

'
-

,O seu f\lneral constituiu grand-e IlUlr
mfestação ,qe pe¡;ar. nele se Incorpo­
ran�o IndIVIdualidades de Lagoa e de
V�IOS pontos da Província.

D. Elvira Teixeira de Morais

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu a sr." D. E1-
vira Teixeira de Morais. de 73 anos.

Era irmã das sr."� D Antónia Teixeira
de Morais e D. Laura Teixeira de Mo­
rais e do sr. António Teixeira de Morais
e tia da sr.s D. Suzete do Carmo Mo.­
rais Caldeira e do sr. Ildeberto M�io
Morais Baptista.
TAMBltM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓ'­
NIO - o sr. José Luis Rosa, de 74
anos natural de Martinlongo (Alcou­
tim); casado com a sr.s D. Rosária
Bárbara.
Em LAGOA - o sr, António Gonçal­

.ves Pina. de 89 'anos, natural e residen­
te em Lagoa. viúvo e pai dos srs. An.­
tõnío Granadeiro Pina e eng, João Cor­
reia Pina, residente em Portimão.
As famHias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentídos pêsames.

De 9 a 15 de Maio

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

119400$00
101600$00
48 880$00
39400$00
35362$00
27190$00
27170$00
26550$00
25000$00
23250$00
22720$00
21340$00
19490$00
19440$00
18500$00
15500$00
14 470$00
12900$00
12100$00
10790$00
10470$00
10300$00
9050$00
8400$00
7650$00

. .. 7550$00
. -:- -:-

-

� 500$00
7185$00
6750$00
6650$00
6050$00
5685$00
5100$00
4800$00
4235$00
3950$00
3600$00
3535$00
2700$00
2650$00
2600$00
2200$00
2200$00
1900$00
1650$00
1640$00
976$00
950$00
720$00

Mar de Prata. .

Apóstolo S. João.
Estrela do Sul .

Costa Azul ..
Pérola do Arade
Restauração- .

Nova Palmeta. .

Fernando José
Brisa . ' ..

Vandinha ....
Nova Sr.' da Piedade
Briosa . . . .

Nova Erra ..

Mirita ....
Nova Clarinha ,

Conserveira
Lena ...
S. Carlos. .

Leste ...
Amazona ..
Praia Morena
Salvadora ,

Portugal 2. o
Donzela ..

Flora ...
Mar de Prata. .

Rainha ao
-

sur �
Fóla ..

Lurdinhas
-

Sardinheira
S. Marcos
Conceíçaníta ,

Anjo da Guarda
Nova Donzela
Oca ...
.Díamante
Jade ..

Senhora do Cais
Atalanta .

Arrifana .

Marinheira
Biscaia .

Praia Três Irmãos
Nave ...
Nova Dóris '.

Sol
.

. ..

La Rose .. -

Praia Vitória . .

Princesa do Arade

Total 779698$00

• Robusta cODstruçao

• Assistência téeni,ca: garaDtida
pela Fábrica • pelo Distribuidor

• MODtage. gratuita -

• .Carga; Da' pODta da lailça�1 600
,'_ '"

"'-'

a 10�O kg.,

e Comprimento cia laDQG: 17 'ei 30 m.

o Cada grua equlpàda cl 5 .otor.s

eléctricos

• EDtriaga tmedlata

• Aos;melbores preços do mercado

Distribuidor: M I N A S T E L A" L D A,.
!;
,'" .,_ •

'>;
•

.•

.::;
Au. Con. Filip. d. Vllh• ..,.� 1 a-;- L--I,..OA­

Tejero"•• - i"'iTi22i· - 7:'7&7-31":' ---

cno NICA
DE FA:RO

no.
,

Regressou - ontem a' LiSboa; ondé as"
sistirâ à anteestreia do seu filme cEl­
,vira Madigan», a mundialmente famosa
1 actriz Pia Degermark. Visitou o nosso
Pais a convite do Centro de Turismo
Português- na Escandinávia e, claro, não
,po-dia deixar de passar alguns dias no
,

Algarve.
Aqui chegou no avião de terça-feira,'

ialojando.-se numa unidade hoteleira do
Barlavento e gozando todas as deUcias

-

dum autêntico Verão!
-

,

Com a grande vencedora do Festival
'de Cannes (já alguém a denominou de
«segunda Greta Garbo�), viajavam os

JornalIstas Ospron de Bonssard Bjorn
Vingard e Begt Wanselins. que por cer­
to na Imprensa sueca se referirão às
excelências da estAncia turlstica onde
a estrela sueca descansou.

JOSEFA DOS MARTffiES
'

A familia de Josefa dos Mártires
vem por este meIo, na impossibi­
lidade de o' fazer pessoalmente por
desconhecimento de moradas, agra­
decer a todas as pessoas que a

acompanharam à última morada,
bem como às que de qualquer for­
ma lhes manifestaram o seu pesar.

Regres80u de Oœbinda a Lisboa o

importante comerciante e n08SO asBi­
nante sr Orlando Barreto.
= Estevé em Loulé o oosso dedicado'
colaborador sr. Guilherme' d'Oliveirii
Martins.

'-, -

CaSamento

Na igreja do Santo Oondestável em

Lisboa realizou-se o casamento da sr."

D Maria Emilia Teodósio de Oarvalho
GÚina'da Encarnaçiio, filha da er:» _D.
Palmira Maria Teod6sio de Oarvalho e

_do sr, José,da Silvq Guma, com,o er.
João âos Santos ,Oabrita da EncCl1'nar;rio,
filho da sr.' D. Eugénia Almeida dos
Santos e do er. ,José Oorreia Oabrita da_
Encarnaçl:lo. Foram padrinhos da noiva, �

sua H!J, sr:» D. Maria Emilia Teod6si.o I,

de Oarvalho II Beu pai, sr, José da Silva:
Guina e do noivo, seus primos, er» 'i

D. O(inda Oabrita Vieira Pedro e sr._'
-Armando Vieira' Pedro. Depois de-uma,
,viagem pelo Sul, 'os noivos /i:x;aram re-:

sid�ncia na �r!ladora.

,·mm,--"I r- r'll J
�tt£j1_, _,",
�LlV' ARMAC lAS

� : D,-Ii¡ ���VIQÓ! .. ;

Em ÀLBUFEIRA; hoje, a F8l'mâcia ¡
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia:
Alves de - Sousa, '

_ .Em FARO 'hoj� a Farmácia -Pereíra
Gagô; 'ama.liliã; Pontes ,,_Sequeira; '_-¡;e�
gunda-retra, Baptístaj ; _ j:erca.-Jeira; Olt­
vêíra -Bomba] quar-ta-feira, Alexandre':
qumta-feíra, ' C!,espo" Santos,' -e" se-xta-
-feira; Paula. _ -__ . __ ,_' '__

'Em_ LAGOS a,: FarJIlâcia SUva.,
e :Eni'LOULI1,- hoje, a ,Farmáêia Av--er

ni_da, 'a!ll�,hã, ;Ma.d,tlirai;::§!e��nda-feil�
ConfIança-: terca-reíra, Pfnheiro ; quar­
ta-feira, Pinto; quinta-feira, Avenida

__

e

sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã
-

Rocha' segunda-feira, Pache­
co; terea-feira, P.rogresso; quarta-feira,
Olha_nense; quinta-feira, Ferro e sexta­
-feira, 'Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmâcia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
�feira, Rosa Nunes; terea-feira, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feira, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna·
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

Montepio; amanhã, Dias Neves; segun­

da-feira, Pereira; tercarfeira, Montepio;
quarta-�eira, Dias Neves; quinta-feira,
Pereira e sexta-feira, Montepio. ..

Em SILVES hoje, a Farmâcla João
de Deus; e at� sexta-feira, a Farmácia
Ventura. ,

Em TAVIRA
....

& Farmácia Montepio.
Em VILA RJ!jAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia' Silva.

rmn
Le INEMAS

.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«As -duas, órfãs»; amanhã, «Na somora
do esquecimentos�: terça-feira, cA ar�

madilha»; quinta-feira, cO caixão �,
Hong-K;ong». "T'
Em., ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Fome' de vingança» e «Golpe de espio­
nagem»;_ amanhã, cUm campista em_
apuros:».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã «Maria Morena».
Na FUSETA, no Cinema Topâzio,

: amanhã. cA pantera dos sete mares»

; e cO rapaz do circo�; quinta.-feira, cOs
: sete gladiadores� e cReUquia macabra».

Em FARO, no Cinema Santo António,
,hoje, cCaminho para dois»; amanhã,
cAs duas 6J;fãs); terca-feira, cA aranha
branca» e cUma rapariga a abaten;
quarta-feira e quinta-feira, a revista
«Pão pão, queijo queijo»; sexta-feira,
Ciile-Clube.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Imp&­

rio� hoje, «A bela Lola» e cCheyenne
enrrenta -8. 'emboscada»; amanhã, cA
cruz de ferro»; terça-feira, cO ódio que

: gerO)1 o �or�; - quinta-feira" cM�sica
: no coraeão». ,,­

¡ Em LOULB no -Cine-Teatro LouIe"
! tano, 'hoje,

- cMissão ,de vingança� e­

; «FogO" no sangue» ;- __ runanbã, «Guerra
, secreta:>; terea-felra, "cUm dólar furar
i do»; quinta-feira,

-

«0- -célebre roubo
,de Glasgow,.: '

'

,

Em OLHÃQJ 'no, Oinema-Teatro, hoje,
eCom os olhos - vendados» - e «O rapaz 110

; circ_o»; amanhã. -. em matinée e soirée,
'«Os profissionais» e «Uma limericana em

Paris»; terça-_feira,_ cO tesouro de Ma­
cuba» e cO gavião»;' quarta.-feira,
eAdeus Gringo» e «Aventura na selvB»;
quinta-feira, eMel amargo» e «Prisio­
,neiros da noite»; sexta-feira, «7 contra
o mundo:!> e cLltri e a' sua sombra».

'

Em PQRTIMÃO, no Cine-Teatro, ;

hoje, eYlcio ,de maw) e cO fosso e -o !

pênuulo); amanhã. «O direito de nas,

cer»; segunda-feira, cKimberley Jim»;
tercarfeira, cUm ues_conhecido na ci­
dade,.; quarta-feira, eGente nova»; quin­
ta-feira, eSete contra o mundo».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, cSaul' e David»; amanhã, em ma- 1

tiné.e e soirée, eNa Itália é assim»;
terça-feira, c7 pistolas para os Mac
GregorS,.; qulnta.-feira, cHotel da ma­
landrice:>. __

Em. VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Cine-Foz, amanhã. cOs pra­
zeres de Penélope»; terça-feira cBeau
Geste>; quinta-feira, cO 18.0 espião:!>.

�ECROLOGIA
Capitão Manuel Benjamim

Rodrigues Coelho

Faleceu em Lisboa o sr. capitão apo.­
sentado Manuel Benjl¡.mim Rodrigues
Coelho, de 83 anos viúvo, natura.l de
Tavira. Era pai da'sr.- D. Maria Luisa I
Xavier Ferreira Coelho Correia de Ma­
tos, casada com o sr. major de Artilha-

VIAJAR

QUER
Ao

TER EXITO
QUER

7
•

Adquira um curso: inglê., fran�ê8, alemio e mais J2 línguai.
Cada CUriO - 8 discos 33 rpm e 2 textos -.6 190$00. O. mais
baratos, o. de maior venda. Encómend,e à cobralJça ou peç.

folheto ao APARTADQ 2310 - L I S B O A.

MOTORES
INTERNATIONAL

De 7 a 14 de Maio

QUARTEIRA
ARMAÇCíES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Maria Luisa

-

14403$00
12301$00
10475$00

De 9 a 15 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Refrega
Alecrim .

S. Vicente
Raulito --. .­

Conserveira
Audaz .. '

..

Princesa do Sul
SuI ....

'.

Léstia
.

. .

S, Lucas -. .

Infante ..

Flor do Sul.
Prateada ..
Vivinha .....
Pérola do Guadiana.
Rainha do SUI .

Norte .' .

Agadão
Liberta .

Maria Rosa
Diamante.
Leste .

. . . .

Flor do Guadiana
Fernando José
Brisa ....
Salvadora -. .

Nova Clarinha.
Lurdinhas
Noroeste . . .

Costa Azul ..
Nova Erra ..
Vandinha .....
Nova Sr." da Piedade

Total

99630$00
90 097$00,
89665$00

'

87633$00
61861$00
57150$00
55900$00
52650$00
51460$00
51184$00
50803$00
49398$00'
46669$00
45 668$00,
43905$00
43480$00

'

41000$00,
40326$00
40 147$00
29100$00
28300$00
25250$00
18310$00
13380$00
13050$00
9470$00
8555$00 '

4000$00
3440$00
3150$00

'

2130$00
1830$00
1820$00

1260411$00
TRAINEIRAS:

Portugal ..
Alvarito ..

Lurdinha¡;
Restauraeão
Vulcânia ..
Nave
Praia
Praia
Arte8

3701$00
875$00
675$00
618$00
539$00
437$00
409$00
100$00

207655$00

252188$00

ALADORES PURETIC

De 1 a 15 de Maio

FUSETA
OAÇADEIRAS :

Santo Condestável
Pérola da Fuseta
Seis de Maio . .

Mar Verde ...
Nova Maria Alice .

Dois Irmãos Unidos
Senhora da Orada .

Alto Mar ....
Divina GraÇa . . . . .

Sr,- do Carmo da Fuseta .

Ano Novo .....
Novo Albano Marques .

Renato José
Ana Luzia
Tiag.ozinho
Diversos

70291$00
69940$00
66440$00
62944$00
51037$00
47670$00
46743$00
43830$00
40274$00
37806$00
28315$00
23604$00
10490$00
8097$00
7134$00
56756$00

:M:oie� .

dos Três Irmãos
diversas

Total .

Cozinheiro/a
PRECISA-SE

ao n,· 10491'Raspostí Total ·671371$00

BELLATRIX ESPECIAL

ALlME.TAÇio TRANSISTORIZADA

De 9 a 14 de Maio

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Nova Palmeta
São Marcos
Algarpesca
Nova Dóris
Neptúnia
Atalanta
Alga
Lena .

Princesa do Arade
Oca .. '

...

Maria Benedito
Portugal 2. o
F6ia, .

'

.

Mirita .

Ol1mpia S�rgio
Sete Estrelas
Nave . ','

São Paulo .

Portugal 5. o .

La Rose;
Aladina
S. Flávio .

Arrifana ...
Anjo da Guarda
Marinheira . •

Ponta do Lador
Ponta da Galé
Lola •

Alvarito
Briosa •

Donzela
Flora
Biscaia •..
Bala de Lagos .

_Cinco Marias .

Farilhão ..

Vulcânia ..
S. Carlos ..
Praia Morena
Satúrnia ....
Praia Três Irmãos
Leãozinho ...
,Sol . . . . . .

, Estrela de Maio .

I Praia da Vitória .

Sardinheira . . .

Bela Canopa
Sagres .....
N. Sr." da Graça.
Senhora do Cais .

Brisamar ....
Maria do Pilar . '.

Total

53200$00
49200$00
33900$00
33200$00
31050$00
28500$00
27700$00
27200$00
27100$00
26650$00
24700$00
24600$00
24200$00
21500$00
20 250$00
19900$00
18750$00
18550$00
18300$00
16600$00
16300$00
16080$00
14 600$00
14350$00
14100$00
13650$00
12700$00
12650$00
12300$00
11800$00
11650$00
10600$00
10550$00
10000$00
9500$00
9200$00
7900$00
7430$00
7400$00
7300$00
7100$00
6800$00
6700$00
5800$00
5550$00
3700$00
3500$00
2700$00
2400$00
2020$00
1900$00
1600$00

824880$00

i

A NOVA SONDA, BELLATRIX É A ÚNICA
.::

�

! ..

,E-O�tPA,DA COM� DISCRIMINAÇÃO '.

VARIAVEL, E FI�tRO- DE RuíDOS
'_...;..���:��� .

.,.......... �.... � ..............................�_., -�

,I:.._B_O_MB__!.uwo_S_D_E_P_EIXE 1
De 9 a 15 de Maio

L A G O S

TRAINEIRAS:

Baia de Lagos. .

Sr.' da Encarnaeão
Gracinha ....
Zavial . . . . .

Sagres •.....
N. Sr.' da Pompeia
Costa de Oiro. . .

N., Sr.· da Graça
Brlsamar ...
Marisabel .,

Milita . . . .

Pérola de Lagos
Satúrnia.
Alvarlto

41480$00
39890$00
38330$00
28200$00
25 650$00
24 590$00
22100$00
16240$00
19230$00
"16200$00
15780$00
6760$00
3530$00
900$00

- -

,.. ....
' ¡

; COMPANHIA, DE SEGUROS

Total 297 870$00

",

AGORA AO ALCÀNCE DE TODOS
,

O SEGURO POPULAR DE VIDA

:POI+
A

mes

com médicoou sem exame

..

Combina modalidades 8 escolher:3

VIDA INTEIRA

MISTO COM OPÇÕES
DOTAL

till .. ¥

_Para "informações' na delegação em FARO :

RuaoTe'nente Valadim, 36,. 2.° - Telef. 22002
, -

mi' ern ,qu�lquer das nossas agências locais.
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COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

--- ----�------ - -

OS COMPUTADORES NA SHELL
\

E O SEU REL.EV,ANTE PAPEL.
A maior dificuldade, na opinião

de muitos utentes experimentados,
é definir precisamente o que é que
se pretende que o computador fa­
ça. Isto deve-se ao facto dos ne­

gócios obedecerem, em grande par­
te a métodos que foram estudados

p�ra satisfazer necessidades do

Passado à luz de ferramentas e

sistema� então disponíveis para a

aquisição e processamento da_ cor�
rente necessária de informaçao. E

necessária considerável imaginação
e capacidade para formular exigên­
cias que não podiam previamente
ser satisfeitas. Para tal torna-se

indispensável a colaboração e co�­
preensão mútua entre respo�sávelS
pela gerência prática da rírma e

aqueles que conhecem as pote�­
cialidades e as limitações actuais
das novas máquinas. Impõe-se por­
tanto grande cuidado em assegu­
rar que as propostas, quando for­

muladas, sejam completa1!lente
praticáveis e completas. Se nao fo­

rem o sistema adoptado é suscep­
tivei de se revelar inadequado ou

inoperante.
Quando o processo que o com­

putador tem de executar for defini­

do, o problema que se segue é con­

ceber uma maneira de captar os

elementos pertinentes à medida que
surgem. Na realidade, é indispen­
sável um registo de todas as tran­

sacções que ocorrem e de todas as

decisões que são tomadas.
Uma vez solucionados estes pro­

blemas, aqueles que envolvem so­

bretudo conhecimento de computa­
dores podem ser resolvidos, desde
que exista pessoal com as habilita­

ções necessárias. Contudo, dada a

novidade de tais métodos poucas
pessoas têm' suficiente experiência
para as pôr em prática.
Tal situação dá ideia das dificul­

dalles que devem ser vencidas ao

planear e realizar sistemas de in­

formação numa actividade tão

complexa como a de uma compa­
nhia petrolífera internacional. Bas­
ta citar o exemplo da actividade
numa refinaria.
A nivel nacional, uma compa­

nhia do Grupo Royal Dutch/Shell
poderá planear a operação das re­
finarias num programa de um a

três meses, dentro dos limites es­

tabelecidos por um plano a Iongo
prazo estabelecido para uma área

que compreenda vários paises. Os
modos de operação preferidos e as

composições de mistura poderão
então ser escolhidos a partir de
elementos determinados, relaciona­
dos com ramas e outras matérias­

-primas disponiveis, exigência de

produtos, características operacio­
nais de todas as unidades de trata­

mento, custos e preços. O objectivo
é conseguir o grau óptimo nos pro­
cessos de refinação e transporte.
Ao tratar deste complicado proble­
ma, as companhias do Grupo utili­
zam em grande medida os com­

putadores para solucionar modelos
matemáticos de tais operações por
meio de técnicas de programação
linear.
Numa refinaria individual, o ma­

pa de planeamento necessita de ser

desdobrado em parcelas de um dia,
ou de alguns dias no máximo.
Além disso, este plano a curto pra­
zo requer informação pormenori­
zada das chegadas dos petroleiros,
do conteúdo dos tanques na refina­
ria e dos levantamentos de, produ­
tos por navios-tanques, vagões­
-tanques, camiões e barcaças. Na

prática, tal programa é extrema­
mente difícil de realização e a pro­
gramação diária, inteiramente por
meio de computadores, não foi ain­
da posta em funcionamento em

qualquer companhia do Grupo, em­
bora se faça trabalho de desenvol­
vimento coordenado, no quad. um

computador apoia a pessoa que
planifica. As primeiras experíên­
cías práticas estão a ser realizadas
em Teesport, Stanlowe Shemiaven.
A integração, por meio de com­

putadores, da refinação com todas
as funções, mesmo numa compa­
nhia do Grupo, é portanto tarefa
complicada. Mas a integração en­

tre a refinação e a distribuição
está na realidade a funcionar em

vários graus na Shell Canadá,
Shell Oil, Shell Berre e Deutsche
Shell por exemplo.
Contudo, é evidente que a meca­

nização dum sistema de informa­
ção englobando tudo, em empresas
executando tantas funções que se

completam umas às outras, como

no caso de companhias do Grupo
Royal Dutch/Shell (abrangendo
pesquisas, exploração, produção,
transporte, refinação e dístríbui­
ção em todo o mundo).é mais um
sonho para o futuro do que um

facto para breve.

No entanto, várias companhias
do Grupo Royal Dutch/Shell rea­

lizaram considerável progresso com

a instalação de computadores, tan­
to ao nível nacional como inter­
nacional.
A Shell Oil, nos Estados Unidos,

estabeleceu centros multífuncionais
de contabilidade e processamento
em S. Francisco, Los Angeles,
Houston, New Orleans, Chicago e

Nova Iorque. Cada um deles serve
uma extensa região do país e têm
todos uma configuração de equipa­
mento, compativel de maneira a,
que possam usar os mesmos pro­
gramas. Tal prática melhora a uti­
lização dos escassos recursos de
mão-de-obra (principalmente pro­
gramadores e analistas de sistemas)
através da eliminação de uma du­
plicação de esforços. As ligações
telefónicas estão a ser cada vez

mais utilizadas para a transmis­
são de elementos entre os centros,
refinarias, laboratórios de investi­
gação e escritórios de distribuição,
co�orme o caso.

Na Escandinávia, há um interes­
sante exemplo de uma rede inter­
nacional: o «Nordic Data Centre»,
estabelecido em Estocolmo para
satisfazer algumas das exigências
comuns das companhias do Grupo
na Noruega, Suécia e Dinamarca.
Uma organização mais completa,

de trabalho é pequeno, Por exem­

plo, uma companhia da Shell na

Libia utiliza o computador da
Oasis Company 'e, em Portugal e

Finlândia, utiliza-se o sistema de
«Service Bureaux». Em 1967, foi
encomendado um computador mM
da. série 360, a instalar no Edífício,
da Shell Portuguesa.
Em circunstâncias semelhantes,

companhias do Grupo' chegaram
a acordo com outros utentes para
comparticipar no arrendamento de

instalações. Por exemplo, a com­

panhia Shell das Filipinas fez um
contrato para uma comparticipa­
ção de 3/8 de tal instalação. Nou­
tros casos, as companhias do Gru­

po aproveitam a economia que re­

sulta da utilização em grande esca­

la de um computador, formando
centros destinados a servir mais do

que uma empresa do Grupo. Exem­
plo: o Benelux e o Nórdico.

QUE PODEM
OS COMPUTADORES

FAZER?

Bàsicamente, os computadores
podem ser utilizados para realizar
coisas simples com rapidez e eco­
nomia (numa base de produção em

.massa) ou trabalhos mais compli­
cados que não podem ser executa­
dos por seres humanos.

O computador mM que será, instalado na Shell Portuguesa

a funcionar há dois anos em Ro­

terdão, é o «Shell Benelux Com­

puter Centre», que serve todas as

companhias dos paises do Benelux.
Tem sido uma experiência parti­
cularmente interessante pois que é
multífuncional e multinacional.
Um computador pode conseguir­

-se por compra, arrendamento, ou

pela utilização de «Service Bu­
reaux». Cada caso deve ser tratado
de acordo com os seus próprios
méritos e a decisão é principalmen­
te de natureza económica, baseada
no volume de trabalho previsto e

na provável duração dos sistemas
e do computador prôpriamente
-díto, os quais estão em continuo
desenvolvimento.
Outrora, a maioria do equipa­

mento utilizado das companhias do

G:t:upo era arrendado., Principal­
mente porque o rápido e continuo
desenvolvimento na tecnologia dos
computadores tornou possível apre,
sentar equipamento de funcíona-:
mento mais rápido, assim como
mais potente e menos dispendioso
do que as «gerações» anteriores,
antes destas terem atingido o seu
limite de utilização. Os utentes de­
verão por conseguinte considerar
cuidadosamente se devem, ou não
comprar um computador (ou cer­

tas partes desse equipamento) em
vez de adoptarem o processo de
arrendamento a Iongo prazo. Em
certas circunstâncias, poderá ser

melhor comprar do que arrendar.
A maioria das companhias mais

importantes do Grupo têm uma

utilização exclusiva do equipamen­
to, quer arrendado quer comprado.
Contudo as companhias cujas ne­

cessidades de computadoras são su­
ficientes para justificar o custo de
uma instalação de sua proprieda­
de, podem mediante uma taxa de
aluguer executar o trabalho na ba­
se de «Service Bureaux». Este mé­
todo é também frequentemente uti­
lizado durante a fase de desenvol­
vimento inicial enquantoo volume

A primeira função abrange, de
uma maneira geral, o trabalho nor­

mal de rotina, como seja o de con­

tabilidade, preparação de estatís­
ticas de vendas, facturação e ma­

nutenção de registo e folhas de pa­
gamento.
A segunda função abrange o pla­

neamento, ou seja a programação
na refinaria, por meio de modelos
matemáticos, que permitem con­

seguir a utilização óptima das ins­
talações. Estes trabalhos não po­
dem ser efectuados manualmente
devido ao grande volume de traba­
lho aritmético necessário. O con­
trole do tratamento, nas instala­
ções de refinação de petróleo e de
fabrico de produtos químicos, por
meio de computadores, encontra-se
na fase inicial de desenvolvimento,
mas representa importante passo
em relação aos meios de controle
geralmente utilizados hoje. Está
a ser experimentada em produção
em grande escala nalgumas refina­
rias e instalações de fabrico de
produtos químicos. Por exemplo,
uma unidade de vácuo em Pernis;
no «cracking» catalítico em Hous­
ton; na instalação de etileno em

Berre; e numa instalação de óxido
de etileno em Carrington.
Um exemplo díferente de aplica­

ção de controle surge no caso de
conferência de inventários, para
permitir controlar o volume e o

valor dos «stocks».
A facilidade que o computador

tem de realizar cálculos rápidos
pode ser aplicada em investigações
teóricas de projectos de engenha­
ria, que exigem grande número de

operações complicadas, de forma
a poderem comparar-se os resul­
tados prováveis de vários cursos
de acção. Torna possível (num cur­

to espaço de tempo) fazer escolhas
que não seriam realizáveis por os
cálculos exigirem uni número in­
.víãvel de homens-ano para realizar
os mesmos cálculos manual e men­
talmente.

Em todas estas actividades, as

vantagens provêm da redução de
custos e do melhoramento de lucros
que podem resultar da possibili­
dade de tomar decisões baseadas
mais em factos do que em estima­

tivas, ou suposições, num período
tempo muito mais curto do que
seria praticável doutra maneira.
Presentemente existem cerca de

100 máquinas executando vários
trabalhos destas categorias em

companhias do Grupo Royal Dutch
/Shell. O seu tamanho varia desde
máquinas arrendadas com tão
pouco dispêndio como 65 mil escu­
dos por mês até máquinas custan­
do mais de 1 300 contos por mês.
Até ainda não há muito a má­

quina mais frequentemente utiliza­
.da para o trabalho comercial ou

processamento de dados tem sido
a mM 1401, que se aluga por apro­
ximadamente 195 mil escudos por
mês na configuração mais corren­
temente utilizada. Muitos destes
computadores mM da «segunda
geração» estão a ser substítuídos
por computadores mM da «tercei­
.ra geração» da série 360, .dos quais
o 360/30 é o modelo utilizado em

maior escala.
As novas máquinas proporcio­

nam maior capacidade de memória
de processamento por um custo
sensivelmente igual ao das máqui­
nas que estão a substituir. Neste
caso, a conversão é facilitada pois
que o modelo 360/30 foi concebido

para ser compativel com a série
1401. Quer dizer, os programas es­

critos para os computadores 1401
podem ser processados no modelo
360/30 sem haver necessidade de
serem escritos de novo. Este pro­
'blema de conversão é muíto.aígní­
ficativo, uma vez que num grande
centro, o esforço despendido em

programas mede-se em centenas
de homens-ano.
A extensão da gama de compu­

tadores dísponíveís pode ser muito
'toscamente ilustrada por meio de
uma escala, comparando a capaci­
dade de memória e a velocidade de

operação, que são as característi­
cas essenciais de um computador.
Por conveniência, diremos que a

capacidade de memória do modelo
1401 é um e a sua velocidade é
também um. Nesta escala, a maior
máquina produzida pela mM tem
uma capacidade de 100 e uma velo­
cidade de 100. O aluguel' é de cerca
de 3 195 contos por mês, mas o

rendimento de um computador é o
, resultants da capacidade de memó­
ria e da velocidade, de modo que
a máquina maior é mais económi­
ca, desde que seja completa e util­
mente usada, uma vez que propor­
ciona capacidade 100 vezes supe­
rior por somente dez vezes o mes­
mo dinheiro.
Para dar um exemplo concreto

que ilustra as economias de escala
que se conseguem com as máqui­
nas maiores, um determinado tra-'
balho, executado nas «Service
Companies» numa mãqüína 1401,
levou quatro horas a efectuar à ra­

zão de 3 250$00 por hora e, portan-

Um produto da colaboração franco-britânIca em que o «ACRILAN»
e a lã virgem têm papel de destaque.
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NO MUNDO DO ESPECTÁCULO

o "Ballet" Bolc�oi e o sentimento �e felici�o�e
Oom um elenco de 120 figuran­

tes, o Ballet Boichot deu represen­
tações em Oolónia, Wiesbaden e

Munique.
O Presiãenie da Repúblioa, Dr.

Lubke, e o embaixador soviétioo,
S. K. Zarapkin, assistiram na

ópera de Oolónia à inauguração
da «tournée» pela Alemanha.

O elenco soviétioo estece três
dias em caâa uma das três oidades
e levou à oena alem do «Lago dos
Oisnes» e do «Dom Quixote», um

programa misto.

to, custou 13 000$00. O mesmo tra­
balho foi realizado num computa­
dor- maior à taxa de 11 500$00 por
hora mas levou sômente quatro
minutos de forma que o custo foi
só de 1 300$00.
Todas as vantagens de escala re­

sultantes da utilização de um com­

putador de maior rendimento se­

rão, evidentemente, prejudicadas se

a máquina não estiver completa­
mente ocupada, ou se unicamente
se puder utilizar a pleno com a

execução de um trabalho que não

seja importante.

Maurice Béjart e Laura Proença no bailado «Erotica»

O «Baliet» trouxe as suas figu­
ras de maior relevo. Entre elas
Maia Plissetzkaia, Jeoaterina Ma­
ximova, Nioolai Fadeietohev e Vla­
dimir Vassilhev.
Referindo-se à interpretação de

«Dom Quixote» em Oolónia, a

«Frankfurter Allgemeine Zeitung»
realçou que «desde o primeiro mi­
nuto se dançou, oom tal intensi­
dade, graça e densidade, que houve
momentos em que se teve um sen-­

timento de felicidade pura».
.

Ludmila e Stanislav Vlassov de­
monstraram em «Voai, pombas»,
como se pode dominar um «pas­
de-deux» oom perfeição que toca
as raias de acrobacia.
Apesar de em alguns pormeno­

res-se aproximarem do bailado ex­

pressivo moderno, os russos con-­

servaram nas ooreografias os ele­
mentos clássicos. Está assim de­
senvolvida ao máximo a sua sensi­
bilidade musical e ooreográfioa.

A «M(rSICA VIVA»

'DE ARmERT REIMANN

A oomposição de Aribert Rei­

mann, «Epitaph», recentemente es­

treada num concerto de «Músioa
Viva» em Heidelberga, baseia-se no

princípio da transposição musioal
realista que atinge até mesmo as

palavras por si.
Para caãa uma de quatro poe­

sias de Percy Bysshe Sheylle, Rei­
mann adoptou uma disposição di­
ferente do oonjunto: um tenor lí­
rioo e a orquestra subdividida em
três grupos de instrumentos.
Toda a composição está subordi­

nada à inteligibilidade absoluta do
texto.
Aribert Reimann, de 81 anos,

discipulo de Boris Blaoher e Ernst
Pepping, tem-se evidenciado pela
sua músioa vooal. Já a estreia, em
Berlim, da sua oantata «Verra la
morte» oausara grande interesse.

HENRY MOORE
CENARISTA

Henry Moore, cuja fama oomo

escultor é imensa, tornou-se agora
cenarista. Assim, desenhou os ce­
nários para a ópera «Don Giovan-­
ni», de Mozart, que foi exibida du­
rante o também já famoso Festival
de Spoleto, de que é direotor Gian
Oarlo Menotti.
Olœro que algumas das suas es­

crituras surgiram no palco oomo,
por exemplo, a «Figura reolinada»,
mas segundo disse o próprio Me­
notti enriqueceram o ambiente
pois que pareciam escutar e querer
ir ao encontro da música de Mo­
zart.
Por outro lado, o artista oonse­

guiu oom os seus cenários oomple�
ta simplicidade, universalidade, e

ausência do sentido do tempo.
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crevendo - O que nos tem vaZido

quantos dissabores -, nítida rebel­

dia a tudo quanto seja violência,
opressão, ou que por qualquer for­
ma entrave à evolução para o bem­

-estar do nosso semelhante. Faze­

mo-lo pela verdade, pela sobrevi­
vência do belo, para encorajamento
âos fracos. Prosseguiremos assim,
se Deus nos der forças, quer de­

nunciando hoje o encapotado pro­

pósito de um falso ou alucinado

proieta, quer amanhã contribuindo

para a demolição de toda a casta

de excessos que, a, despeito de

anunciados como o fruto bom de

uma evolução, mais não estejam
na verdade do que criando inquie­
tação, angústia e descontrole no

espírito do Homem, fazendo-o infe­
liz, julgando-se soçobrar no mundo

artificial que se levanta à sua vol­

ta, que não compreende, não sente,
não compartilha nem pode, exac­

tamente porque taZ artificialidade
se situa fora da sua natural predis­
posição para sentir e julgar.
Estas afirmações vêm' tão só­

mente, e s6 por isso, para pôr en­

trave a quaisquer outras que, dife­
rentes destas, possam, - mesmo

iñadvertidamente, vir a dar errada
resenha da nossa efectiva formação
espiritual.
certos com os principios que nos

apontamos, acusaremos ou defen­
deremos sempre, conforme os ca­

sos.' Por esta forma, se assistirmos
a que a mulher levanta publica­
mente. o indicador para acusar o

homem da totalidade duma culpa,
na qual apenas tem a mais peque­
na percentagem de responsabili­
dade, defenderemos o homem, pro­
vando a injustiça de tal acusação,
como aqui já o fizemos. Be, na in­

versa, for o homem a acusar in­

justamente, por. qualquer m'otivo,
a' mulher, então defenderemos a

mulher. E sempre que, voluntária
ou involuntàriamente, formos de­

turpados ou se fizer intencional ou
ocasional tergiversação do que es­

crevemos, usando daquele direito
que nos assiste para o não permi­
tir, aqui viremos para repor no seu

lugar a mensagem.
Fazemos isso com o caso da «an­

timúsica», em que, por se julgar
desnecessário, não se insistiu em

explicar que música, quanto a nós,
é a resuitante de todas as combi­
nações de sons agradáveis ao ouvi-

__g,P,_.q'lfe'l' .. os. ... a.çor(},f3§__§:.ejg,m. conso­
nantes ou dissonantes - e a sua

combinação produza uma continui­

dade agradável. O resto é «anti­
música».
Pode sem esforço traduzir-se o

neologismo por «contra-música».
:B fácil. .

.

De resto, todas 'as deturpações
ou tergiversações, intencionais ou

não, denunciam-se de per si mes­

mas perante o público que nos lê,
que forma o seu juízo e que, por
isso, não se deixa fàcilmente des­

pistar.
E passemos adiante.

frar a mensagem legada ao seu se­

melhante pelo poeta. Be assim não

for, cada um há-de pensar coisa di­

ferente ou talvez nada. Pode haver
quem o considere difícil ou sim­

plesmente úma chaladice.

Quem tem razão? Babe-se lá.
O que é certo, é que pelo menos

dá que falar e até pode gerar uma

polémica. Há gente para tudo. Não

será antes uma obra puramente
exclusivista de que o autor guarda
ciosamente para si o segredo' E
porque não' :m outra hip6te$6 a

considerar.
.

O certo é que todos os dias en­

contramos poemas destes, mesmo

muito mais herméticos, circulando
por aí impressos em boa letra de

forma e lugares de elevada dis­
tinção.
Que versos são estes que nin­

guém entende e que tanto dão que
pensar?
Terão, na verdade, estes poetas

desejo de se fazer compreender, de
transmitir amor ao seu semelfl,an­
tes À primeira vista parece que
não. A segunda, que se trata de
coisas de malucos. A terceira, que
talvez não seja isso mas antes uma

forma de judiar com a humanida­
de ombreante. A quarta... pem, o

melhor é não continuar. Nunca se

sabe.
No que ficamos?
O mais certo é que os verdadei­

ros poetas desta arte difícil q,e
transmitir estados de espírito por
conjugação de símbolos, onde as

palavras tomam quase sempre sig­
nificados originais conforme a

composição onde se integram, sin­
tam uma funda mágoa vendo-se
envolvidos por um inte1'minável es­
quadrão de imitadores a produzir,
em cada dia, alforges cheios de in­

congruências bastardas e charras.
:B que, se os primeiros são artis­
tas de uma delicadeza subtilissima
e construtiva, oe segundos são a

sua vergonha e, vá lá, também a

nossa.
Oomo pôr cob1�0 a isto, separar o

trigo do joio? Para a grande maio­
ria é impossível. Para ela hão-de
passar por maus os bons poetas,
e vice-versa, e todos eles como uma

calamidade inevitável que tem fa­
talmente de se suportar, por ser

dos nossos dias.
Falar de Antero, de Oesário Ver­

de, etc., pode parecer desambien­
tado na hora decorrente, porém, a
verdade é que a sua pee8ia falava .

à consciência, entrava na alma de

qualquer contempordneo e não era

passível de imitação. Ou se era, ou
não se era poeta. Hoje, não. Agora
qualquer faz versos, difíceis versos,
embora não prestem para nada.
Não se entendem. A ninguém apro-
veitam.

.

Eis porque é nossa convicção de
que, se se descomplicasse um pou­
co a poesia moderna, ela seria um

contributo, um âos poucos, para
tornar menos. infeliz o pobre ho­
mem actual.
Ou não'
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SEBASTIÃO LEIRIAORA ABóBORA

Na escuridaq
Abre a boca o jacaré
Deita fogo e cheira a gás
Que faz'

JORNAL DO ALGARVE
N.o 582 - 18-5-968 Reúne em Madrid, de 20 J a 22 deste mês, a Comissao Mista

Luso-Espanhola para o estudo do problema da barra do Guadiana

Esclar.ece-se que não vale a pena
perder tempo a estudar «Ora abó­
bora». A construção foi feita pro­
positadamente para isto e não
quer dizer absolutamente nada de
útil. Disso temos nós a certeza
total.

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila leal de �aDto IltíDlo

Anúncio

Serão ...
De Dragao.

referimos, II o mais lamenta":el de todoa,
é o perigo q'lle constitui a p�¡¡agem

pela barra, que em pO'ijC08 anoli deter­

minou que ocorress·em desgraça8 com

perdas de vidas, a mm8 recente o afun­
damento do barco de pe8ca cPurita

Pérez», em que morreram 38 tripulan­
tes, bem como mais 4 pelJcador� no

mês findo. Bste p.ertgo corresponde
tanto a espanh6is como a portugue8e:!.
A.. autoridades espanhola8 e portu­

trueeas, conhecedoras âesta situação,
combinaram mAnter a barra em boas
condições para um tráfego'médio e é

verdadeirament.e desagradável que ainda
se nlto tenha chegado a Bolucionar con­
vtmlientemente este problema, li que te-

rOoncl'lUlao da 1.· pall'ÍfUI)

qual, como presidente' da Oamara Ofi­
ciaI de Ooméroio, Indúlltria e Navegg­
Çao da Prov�ncia de Huelva, acho como

meu dever referir a realidade da infor­
mação aparecida no jornal do pai8 ir­

ml'lo, que afecta igualmente o porto 68-

panhol de Aiamonte, permitindo-no8
fazer uma breve hist6ria da 8ituação
criada âesâe há muito.. anoa.

A barra do porto de Aiamonte, e8tá
Bituada em terrU6rio ellpanho! e a,erviu

sempre como barra e rio internacionais,
que 3Uportaram até 1936 uma navega­

çõo para barcoll de tre« mil a quatro
mil tonelada8, com 1"1/18 milhas rio

adentro, dando vida aos portoa de Vila
Rea! de Santo Ant6nio, Aiamonte, La

Laja e Pomarao, e8te8 doil! último8 com

uma exportaçao de mineral que poderia
cifrar-se entre as 150 e � lOO mil to­

neladas anuais.
Entre a8 diferentes linh48 que aten­

diam e8te tráf·ego marHimo, além das

companhia8 de navegaçao espanholas e

portuguesas, existiam, à parte outras

italianl18 como a Neptuno, francesall,
como a Société NavalZe de Oe8te, alemã
O!demburg, que possuia barcos com 08

nome¡¡ de cSevilha», Melilha:., cLgra­

che". «Aiamonte», «Li8boa» e <Málaga»,
pelo bom tráfego que a esta8 8e ofere­
cia, encontrandO-Be a barra perfeita­
mente atendida pela draga «Mow·e», que
nlto s6 mantinha 08 calados da barra

como 08 do rio.
De3de 1936 até agora tem-8e ido per­

dendo totalmente este tráfico, como

consequllncia imediata da perda de ca­

lado, até ao ponto de hoj.e nlto haver

possibilidade de entrarem barc08 de

maia de 600 tonelada8, sendo também

dificil a entràda d08 barcos de peBca.
Tudo isto obrigou g que o minera! pro­
cedente das minas de Herreria8, que BB

embarcava pelo porto de La Laja, dell­
vias8e o seu transito para o porto de

Huelva, por via terrestre. E8ta :rituaçao
põe em perigo o porto de pe8ca de Aia­
monte e consequentemente aa 19 fábri­
cas de conservas de peixe, que se man­

tem precàriamente, poi8 a matéria-pri­
mA tem de lIer-lhell entregue por terra,
desde 011 portal! ds A!gecira.r, Tgri/a,
Huelva II Barbatil, com o natural 6'ltCG­

recimento da mellmQl matéria-prima.
Outro aspecto da situaçao a qUB noB

nh4mos de ler no aludi10 jornalo ar­

tiuo que 8e tran8creve, em que se expõe
que o Ministério das Obras Públicas
de E¡¡panha nlto promoveu ainda aB di­
lig'ncias que o CaBO requer, numa aona

de 35 mil habitantes, que vivem do lieu

porto e, cO'l'l8equentemente, do estado
em que se encontre a barra.
Deseiamo« que e8ta 8ituação deaapa­

reça, nlto 86 pelo que socialmente re­

presenta, como porque 6atimo que o

bom nome da nos8a pátria dev.e ficar
no lugar que lhe oorresponãe, embora
haja talvea motivo.! que justifiquem
este atraso, nLlo ob8tante o que pensa­
m08 nlto deve demorar-Be o andamento
dos projecto/l existente8.

B. L.
Rolo para o cume a abóbora,
Vai e8pargindo o petrôleo ...
Rola na ·escama da nuvem,
Rola ateare, rubicunda,
Rola ...
Abre a boca o jacaré
Deita fogo e cheira a gás
Que fafJ'

Â. leite Maneiros
VIRUBGLl.O GEBAL

Graju.do ." 'Haspitais [¡vis �. Lisbal

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
VONSULTóRIO :

Rua Serpa Pinta, n.8 23-1.°. FARO

No dia SEIS DE JUNHO,
pelas 15 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, e. nos

autos de Liquidação do Actí­
vo apensos aos de Falências
nesta comarca pendentes con­

tra ANTÔNIO DOS ANJOS
RUIVINHO, casado, que resi-

.

diu nesta víla.: proceder-se-á
à arrematação em hasta pú­
blica, primeira praça, para
por essa forma ser vendido,
pelo maior preço oferecido
acima do que adiante se indi­
ca, o bem a seguir identifi­

,cado, apreendido n a q u e I e s

autos:
A TERÇA PARTE DE UM

¡PRÉDIO URBANO TÉRREO,
sito na Rua D. Francisco Go­
mes, nesta vila, que consta de
cinco divisões e confronta do
norte e poente com António
dos Santos, sul com Manuel
de Jesus Ferramacho e nas­

cente com Rua D. Francisco
Gomes, inscrito na matriz sob
o art.o 1033, que será posto
em praça por TRINTA E SE­
TE MIL CENTO E CIN­
QUENTA E TRÊS ESCU­
DOS E TRINTA CENTAVOS.

Vila Real de Santo António,
7 de Maio de 1968

Serão
De Dragao! Nao.

Com o petr6leo
Bæplosõo:

PUM!!!

TE' BFS {Co"811116rl. 12013
� . Re"d••cla 22697E os caminhantes puderam lavar OB pé8.

CAbATENAgora aqui é que são elas.
Oremos que ninguém se abalan­

çará sõzinho a interpretar este
poema.
Por força que tem de entrar em

pleno rendimento vapor todo o

subjectivismo individualista de
uma geração para que, somadas to­
das as interpretações possíveis, se

consiga encontrar o denominador
comum interpretativo, espécie de
chave de código, que permita deci-

7lêñóe-s� eoso Todos os sábados e domingos dance ao som do
grande Conjunto AMANDIO DIAS na

Bohe do Motel da Praia da Luz a 5 kms.
de Lagos + Esmerado serviço de restaurante
+ servem-se celas, banquetes e casamentos +
Vista panorâmica sobre o mar + Telef. 156/39

Cona 6 divisões .na R.
/aci.n'lo}ollé d"A.nd�ade.
l.n/ornaa-se .na Av. da
Ilepúbl¡ca� :1.9- Tele/. 4
- Vila Real de Sa.nto
Antó.nio.

ESTORES S O R' E V I L
Sociedade Revendedora de Vidros, Limitada
Fábrica Electro-Mecânica de E.pelhoe
Ree.pelhas.m. Bleelagem e Qravura.

Vidros de todas as qualidades

Encarrega-ae de tOdOB OB trabalhos de vidra­
ceiro e colocação d. vidros em obrai

Grande variedade d. moldura. em todo. 01 estiloB

ESTABELECIMENTO O F I C I N A

Rua Filipe Allstão, 19 -19 A Rua Capitão Mor, 29·33·35

ARMAZÉNS
Rua do CompromiBlo, 21 ·23

TelefeDe 22801

FA R O

'O Sfudllico de Falências,

José Domingos Baltazar

iO .Administrador da Falência,

José Ramos Sousa. Ribeiro
o maior sortido do País. Medidas, colocações e reparações

Ho seu próprio Interesse consulte est. Fábrica

VU.ARIMHOS - S. BrAs de Alportel Telefone 42313
TINTAS dCXCELSIOB»
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Na hora de prestar contas
Faro
(üonotusão da 1.· pdginlJ)

tribuídos pelos munícipes mais mal

alojados e de menor salário fami­

liar com bom comportamento. Em
igu�ldade de círcunstãncías dar­

-se-á preferência aos empregados
municipais e do Estado».

.

No sector dos edifícios escolares
estão em construção os da Penha e

da ilha da Culatra e procede-se à

ampliação do da Conceição.
Continua o restauro do antigo

Convento das Freiras, faltando da

L" fase apenas as carpintarias, e

da. 2." o acesso ao rés-do-chão, ten­
do sido reconstruída toda a cober­
tura antiga capela, pavimentos e

tect¿s do claustro. A electrificação
e instalação sonora estão também
adiantadas.
Em 1967 tiveram começo as

obras de adaptação do antigo quar­
tel dos Bombeiros Municipais aos

Serviços de Turismo da Câmara,
totalmente levadas a efeito a ex­

pensas do Município, «sem qual­
quer compartícípação do Estado,
quer através dos Serviços de Urba­

nização quer, o que é quase incom­

preensível, através do Comissaria­
do do TUrismo».
Foram levadas a bom termo as

negociações para a instalação, na

Biblioteca Municipal, de uma sec­

ção fixa Gulbenkian, já aberta ao

público.
Na cidade foram despendidos

cerca de 3 140 centos e nas fregue­
sias rurais, em estradas, caminhos,
fontes públicas, instalações, sani­
tárias e Posto Materno-Infantil,
cerca de 1 395 contos. Foi assina­
doo contrato para o plano de urba­

nização de Montenegro estando já
o seu autor a dar pareceres sobre
as construções pretendidas na zona.

Nos Serviços de Saúde e Assis­
tência despendeu-se 1 370 contos,
dos quais cerca de 640 com hospi­
talização de doentes pobres e sub­
sídios a estabelecimentos de assis­
tência.
Acerca do discutido problema da

urbanização da Pontinha, diz o

relatório que «analisada pelos dois
arquitectos da Câmara a solução
Urbanística proposta, mereceu a

mesma uma tão séria e construtiva
crítica que houve de abandonar, em
parte, a antiga solução e procurar
outra mais consentânea com a dig­
nídade e interesse humano do local.
Tudo nasceu da simples verdade
- simples depois de enunciada por
um dos arquitectos .:» que a Ponti­
nha tal qual estava projectada
«não era uma praça, mas sim uma

rua larga». Crendo que a asserção
era indiscutivel encarreguei-os de
elaborarem um estudo que melhor

correspondesse ao «centro cívico
para peões» com que se pretendia
e pretende dotar a cidade. Ji: de
facto mais um compasso de espe­
ra, mas entende a Câmara que em

assunto de tanta magnitude para
a cidade, é preferivel fazê-lo a pre­
cipitàrmo-nos numa solução de fra­
co nível de que a actual e as gera­
ções futuras se venham a arrepen­
der. Entendemos que é preferivel
esta Câmara vir merecendo e me­

recer por mais pouco tempo criti­
cas momentâneas pela morosídade
da resolução do problema do que
para a elas fugir, comprometer ir­
remediàvelmente uma zona da ci­
dade que todos queremos ver bem
delineada e arquitectada. Continua
a Câmara ainda a adquirir, por
compra amigável, todos os prédios
que se lhe oferecem por preço
justo».

O documento explica a demora

na solução do problema dos trans­

portes colectivos no facto de o

mesmo se encontrar dependente de

processo que corre na Dírecção-.
-Geral dos Transportes Terrestres
e refere que integrada na F. N. A.

T., foi criada a Associação Recrea­

tíva, Cultural e de Assistência do

pessoal em serviço na Câmar�, de­

signada por Centro de Alegna no

Trabalho n.s 674, cujas receitas são

constituídas, cerca de 85% por
subsídio da Câmara e 'Serviços Mu­
nícípalízados e os restantes 15 %
por quotização voluntária equiva­
lente a 2 % do vencimento do fun­

cionário.

AGUA E ELECTRICIDADE

No capítulo da electricidade, sa­

lienta-se a entrada em funciona­
mento da nova subestação de trans­

rormação a 30/6 KV, com a potên­
cia total instalada de 4 000 KVA e a

aprovação e comparticipação do

projecto das redes de alta e baixa
tensão e respectivos postos de

transformação para os sítios da
Bordeira e Alface, cujos trabalhos,
já iniciados, se encontram em vias

de conclusão.
Para garantir e melhorar a dis­

tríbutção na cidade, foram cons­

truídos postos de transformação e

seccionamento. na Rua Bocage,
Hospital da Misericórdia e Oficinas
dos Serviços e remodelados os da
Alameda e Sagres. A ligação de al­

guns destes postos obriga ao es­

tabelecimento de rede subterrânea
a e KV, numa extensão de 500 m.

Para o abastecimento· na zona do

Medronhal, foi estabelecida uma

tinha- a 6 KV numa extensão de

1.100 m. e um posto de trans­

formação.
Além das obras novas, foram

efectuadas ampliações e remodela­
ções nas redes do concelho, aéreas
e subterrâneas. e continuou-se a

melhorar a iluminação pública nas

diversas artérias da cidade, tendo­
-se despendido cerca de 1100 con-

tos.
.

No respeitante a água, foi esta­
belecida a conduta elevatória Me­
dronhal - Faro, numa extensão
de cerca de 7000 m. e o equípa­
mento electromecânico de dois dos
furos da zona do Medronhal, o que
permitiu manter, sem falhas, o

abastecimento de água à cidade.

OBRAS E MELHORAMENTOS

Foram as seguintes, com .as respecti­
vas dotações, as obras e melhoramentos
promovidos pela Câmara no ano findo:
Cemitério, construção de catacum­

bas, 57888$70; terraplenagem e calce­

tamentot 28815$80; conservação e repa­
ração. 01 554$10; conservação, repara­
ção e beneficiação do edifício do Mata.­
douro, 18 219$50; conservação, repara­
çªo e melhoramentos no edificio dos
Paços do Concelho, 55170$60; idem de
outros edificios municipais, 70724$10;
conservação e reparação do Estádio
Municipal de S. Luis, 15 036$20; idem
de várias estradas e caminhos públicos,
140821$10; reparação de arruamentos
na cidade. 120 907$50; conservação e

reparação de pontes e muros, 5 193$00;
idem de fontes públicas, 2440$70; idem

. de monumentos, 589$00; construção de
estufas e estufms, 21.116$40; conserva­
ção embelezamento e beneficiação de
jardins municipais, 317765$00; constru­
ção de casas para alojamento de fami-

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-ric -
Vila Real de Sto. António, t�l. 86.

APRENDA INGLJi:S EM INGLATERRA
Cursos de Lingua Inglesa em Bournemouth, Londres, Coventry
e Oxford. .

Duração de 2 a 12 semanas.

'Tudo incluido desde Esc. 5 500$00.
LONDRES E SEUS ENCANTOS

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea de ida e volta,
hotel, pequenos almoço� visita da cidade e taxas. De Lisboa,
Esc. 3 750$00. De Faro, .!!iSC. 4000$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA
80 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais
cidades da Europa, e incluindo passagem aérea de ida e volta,
hotel (quartos com banho), pequenos' almoços, visita da cidade
e taxas.
Preços desde Esc. 4 050$00.

PAISES DE LESTE
24 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 14750$00.
De Faro, Esc. 14 850$00.

CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA -c HUNGRIA
17 dias - Avião e autocarro De Lisboa, Esc. 11200$00.
De Faro, Esc. 11 300$00.

ESCANDINAVIA
17 dias - Avião e autocarro De Lisboa, Esc. 12 500$00.
De Faro, Esc. 12 600$00.

AUSTRIA
10 dias - Avião e autocarro De Lisboa, Esc. 8 600$00.
De Faro, Esc. 8 750$00.

SUIÇA
10 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 7900$00.
De Faro, Esc. 8 000$00.

�AMES RAWES & CA,LTDA. _"

···USBOA.:
.

ALGARVE·
47, Rua -Berna·rdina Costa

.� Tel 370231 - Telex N,o 1341
: Teleg, RAWES c:-. LISBOA

'�7;�� �u�e9.a���I;;ira Bivar

·Teleg, RALGARVE - FARO.

lias pobres vivendo em barracas,
678 966$30; idem de um aeródromo de
interesse turístico, 287 110$50; arranjo
urbantsttco da zona da Pontinha (ex­
proprtação - 1." fase). _

4 000$00; cons­

trução do troço da E. lVi. 527-1 que su­

bstituirá o que foi cortado pela im­
plantação do Aeroporto, 5 740$00; idem
do posto materno-infantil de Estoi, in­
cluindo a compra do terreno, 28142$50;
urbanização do bairro das casas para
familias extremamente pobres vivendo
em barracas (Bairro do Horta da Ata­
laia) 25 101$50; construção de arrua­

mentos na zona industrial, 418249$80;
restauração do Convento de Nossa Se­
nhora da ,Assunção - propriedade do
Municipio, para adaptação a museu,
911 885$40; reparação geral de arrua­

mentos em Faro, 721 342$10; pavimen­
tacão das Ruas de Santo António e Ter
nente Valadím, 3 240$00; reparação e

beneficíacão da E. M. 519 - lanço en­
tre Conceição e Faro - 4." fase,
38 161$90; .reparacão da E. M. 518 -

Patacão-Rio Seco - L" fase, 80 631$00;
idem - 2." fase, 28 879$60; idem - 3. a

fase, 24266$60; reparação da E. M. 520
- 3. o laneo entre a E. N. 125 - Esta­
Cão de Almansil - limite do concelho
- e a E.. M. 520 - 2.' fase, 22 494$90;
idem da E. M. 520 - laneo entre a E.
N. 125 - Patacão a Santa Bárbara de
Nexe - 4." fase, 4496$00; idem - 5."
fase, 84 275$50; reparação da E. M.
518-1 entre a Estrada da Senhora da
Saúde e Mar e Guerra - L' fase,
426081$80; beneficiação de fontes públí­
cas no concelho (2." e 3,' fases),
100563$50; construção de retretes pú­
blicas em Estoi, 3139$90; reparação da
E M. 520 - Valados a Santa Bárbara
dê Nexe - L" fase, 8500$00; aquisição
de veículos de transports de carnes,
338450$00; idem. de um veiculo auto­
móvel para o serviço de obras, 60000$00;
aquísicão de terrenos e prédios para
obras de urbanízação : Casa na Rua da
Conceição (actual Largo das Mouras
Velhas), 180000$00; terreno no sitio do
Largo do Repouso, 40 000$00.

ço de recolha domiciliária de lixos
e impor a ligação dos esgotos em

toda a casa habitada».
A gerência de 1967 foi das de

maior actividade quanto a obras,
tendo-se prosseguido ou concluído
as seguintes:
Abastecimento de água a Alcou­

tim (147974$20) E. M. 507 - 3.a
fase - lanço de Serro da Vinha
(141558$00); E. M. 507 - 4.a fase
'- lanços de Laranjeiras e Alamo
(221500$00); C. M. da E. N. 122-1
a Marmeleiro (77300$00); C. M.
da ¡¡J. N. 122 a Palmeira (108899$);
arruamentos em Giões, 2.a fase
(24802$00); idem em Martinlongo,
2.a fase (59718$90); beneficiação de
fontes públicas (199100$00).; rep.
do C. M. 2 - Km. (184701$00); ar­

ruamentos em Alcoutim - 1." fase
(25952$00); c. M. da E. N. 122-1
a Corte da Seda (5 600$00); E. M.
507/2 - 3." fase - Pontão de
Guerreiros do Rio (29 180$00); E.
M. 507 - 2.a fase, de E. N. 122 a

Alcoutim (62495$80); ramais do­
mícílíáríoj, de água (4 443$90); C.
M. 1 435 metros (40 000$00).
As receitas municipais de Alcou­

tim foram em 1967, de 1817.317$90
e as despesas de 1 730324$70. Ten­
do-se apurado de 1966 um saldo de
31141$60, transitou para 1968 a

'verba de 86 993$20.

Alcoutirrl
APARTAMENTOS
NA PRAIA DA ROCHA
4-lu�am ..�e, um mobl­
Iado, outre scm moní­
lIél, cem quetro i'l��va..

Ihada5, dUél� cesas dt;}
banho e cozlnha, de
Junho ii Outubro,'

I3va� condlrõos, In­
fvrmD: livfel da, �ela
l'i�fa·I>�4-I. ()4�f)C tl4-.

(Conotueão da 1.· pági'l1lJ)

conveniente distância, onde a po­
pulação seria obrigada a ir fazer
os despejos. Reconhecendo embora
o mérito, a justiça de tal parecer,
a Câmara tem de prêviamente pro­
vídencíar no sentido de serem apro­
vadas posturas nesse sentido, bem
como no da obrigatoriedade de li­
gações ao colector dos esgotos, de
todas as casas habitadas, o que in­
felizmente não acontece». «Dai o

afigurar-se-nos a necessidade da
Câmara instituir primeiro o servi-

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
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Vai reabrir Feiraa

Internacional de Lisboa
Pela nona vez consecutiva, vai pro­

mover a Associação Industrial Por-tu­
guesa, de 9 a 23 de Junho, nas suas

Promova a instrução
na sua comunidade

com o Ciclo
Preparatório

TV

A instrução é hoje um

anseio de todos, O Ciclo
·Preparatópi"o. TV chega a

todos os pontos do País.
Equivale rigorosamente
ao curso preparatório
tradicional habilitando,
portanto, crianças e

adultos à ire quência do
2,0 ciclo liceal ou ao

curso de Iorrnaoao
do ensino técnico,
Um Posto de Re­
cepção pode ser

instalado em qual­
quer localidade. Num
salão paroquial, numa

casa do povo, num clube
desportivo, nurna associa-
ção recre atlva, numa 8:3-

cola, " e numa casa

particular,
Colabore activamente na difusão da Telescola. Como Monitor, Como
detentor de um alvará dtJ, Posto de Recepção, Estarnos ao seu dispor
para lhe prestar todas as informações sobre diplomas de Monitor, alva-as
de Postos de Recepção e inscrição de alunos,
Consulte-nos,

"
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IMAVE
IN'S'TITUTO DE MEIOS £.UDIO.v;SUAI$ DE ENSINO

Rua Florbela Esp,m.:::a, Te,. 761497- L.isboa 5
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MINISTlI:RIO DA &:DUCAÇJi.O NAÇgONAL
EM COL.6.130RAÇÁO COM

RADIOTELEVISAO ,.ORTUGUf¡¡;SAl, S. A. R. L.

instalações exposlcionals da Junqueira,
a Feira Internacional de Lisboa.
Entre os sectores mais expressivos e

que se integram naquele certame podem
assinalar-se os da embalagem e dos
produtos farmacêuticos que ocuparão,
respectivamente, todo um pavilhão e a
nave lateral da F. I. L. Também a me­

cânica-geral e a metalurgia alimenta­
ção (produtos e equipamentos), têxteis
(produtos e confecções) e veículos meca,
nizados voltam a ocupar na Feira o já
tradicional relevo.
Quanto ao sector dos produtos far­

macêuticos, importa ainda apontar, pois
se integra na IX Feira Internacional
de Lisboa, a organização do I Congres­
so Nacional da Indústria Farmacêutica
e da respectva exposição do sector. que
vai documentar as actividades e os pro­
gressos deste importante ramo da eco­
nomia nacional.
Também se inclui neste grande cer­

tame da Junqueira o '4.· Salão de In­
ventores, realização de carácter bienal
e no qual par-ticipam numerosos auto­
res de inventos depositados durants o

'

corrente ano, nas repartições oficiais,
admltindo-ss que esta prestímosa inicia­
tiva se revista de êxito completo, a

exemplo das promoções anteriores.
Atendendo ao interesse entretanto

manifestado ·pelos dirigentes da Asso­
ciação Industrial de Angola e da, Asso­
ciação Industrial de Moçambique, com
o apoio do Gabinete de Estudos das
Associações Económicas das mesmas

províncias, a F. I. L.-68 terá uma larga
parfícípação das indústrias daquelas
províncias ultramarínas.
Está igualmente assegurada a parti­

cipação da indústria brasileira, organi­
zada com o propósito de constituir uma
contrfbuícão válida para o desenvolvi­
mento das' relações económicas entre
os dois países irmãos.
A presença do Brasil uma vez mais

na Feira Internacional de Lisboa re­
sulta do interesse manifestado pelos
Ministérios das Relações Exteriores e
do Comércio e Indústria. Além de um
posto de informações organizado sob a
orientação do Itarnaratl, haverá uma
variada representação de produtos, pa­
trocinada pela Confederação Nacional
do Comércio, com sede no Rio de Ja­
neiro.
Além do Brasil, participam na F. I.

L.-6S com postos de Informação a Re­
pública Federal Alemã, Itália, França,
Espanha, Grã-Bretanha e Africa do Sul.
Nos vártos sectores do certame haverá
expositores de 21 paises.
Pela segunda vez se organizará, num

pavilhão independente, o Centro de In­
formações e Comércio, com uma sala
anexa para sessões de trabalho. O êxito
conseguido na Feira de 1967, com esta
valiosa e oportuna iniciativa, que se
revelou de aspectos muito práticos, as­
seguram-lhe a indispensável continui­
dade no certame. Prestam adequada
colaboração no Centro de Inrormaçõss
e Comércio da IX' Feira Internacional
de Lisboa, entre outras ínstltuíções ofi­
ciais e particulares, o Fundo de Fo­
mento de Exportação e a Comissão
Coordenadora do Comércio Externo, &

Associação Industrial Portuguesa e o

Instituto Português de Embalagem.

Ven�e·8e em Ouorfeiro
-Uma morada de casas de rés-
-de-chão com 2 compartimen-
tos com a superfície de 101
m2 e um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama .

-Um prédio servindo de esta­
belecimento comercial com

117 m2, com 6 divisões e um

quintal com 68 m2, também
na Rua Vasco da Gama.

-Uma morada de casas com 7
compartimuntos, com 73 m2,
uma dependência anexa com
23 m2 e quintal com 220 m2,
no Largo dos Pescadores.

-Um terreno bem localizado,
cem a superfície de 10.000
m2, junto à avenida prejectada.

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, em

Ouarteira.
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em lindas cores Enviam-se para a Província

MONTEIRO
"." ,

L.AS PARA TRICOT
Rua da Igreja. 1t:8 PORTIMAO

Tem o prazer de comutucer a todas as Ex?" Senhoras da Província do Algarve, que abriu a sua Hova

Sucur•• 1 na RiJa da Igreja, 48, em Portimão.

SEDE

Rua Augusta, 240

LISBOA

Para que

nossas vendas

resulte mers
, .

economrco

SUCURSAIS

Madrid - Salamanca - Coimbra

Santarém - Évora - Setúbal - Portimão

a todas as Ex?" Senhoras que se dedicam ..

a confecção
efectuam-se a pelo em meadas de 50 gramas.

Acrílicas, em /indas cores, para as estações de Primavera/Verão.
L Ã S - Tweed - Fancifu/- Knopp - Moquette - Papí/io - Mou/iné - Cordão - etc.

FIB R A S - Acrilinho - Cordone! - Crylor - Ora/on - Perlé Acrílico - Oralon Phi/dar - etc.

SUCESSO DESTA TEMPORADA Perlé de Lã e -Fios Metalizados (Ouro e Prata)
FIBRAS, NOSSOS EXCLUSIVOS - Perlina - Chifon - Leacri/ Mate - Leacril Brilhante - Chifon Ré/évé - Chifon com lã

em prejuizo da étic� da dignidade, da
decllncia, da perfeiçao de maneiras, da
simbolizaçtlo do que é nobre e digno
de se viver criar, estimar e amar.

ct, ) APROXIMAM-SE, a toda a velocidade,Ninguém 'se acotovelavCJ ou intrometia (Concluatlo da 1.· P II na
.

os dias quentes. Vai apetecendos6 pelo prazer de empurrar, de contra-
A t d F andar em mangas de camisa, deitar

riar, de agredir, de usurpar posições A chegada ao eropor o e aro,
para o lado mantas, samarras e sobre­

de onde pudesse ofender mais oõmoãa- foi cumprimentado pelo sr. gover- tudas meté-tos nos baús, preservan­mente o 8eu semelhante, de o castigar nador civil e outras índívídualída- do-os' da traça. A Primavera, a ver­
e xingar, de o enxovalhar, de o mo-

des, seguindo para uma visita par- dadeira Primavera vai dando os seusBons tempos esses em que se culti- testar. sinais.vavam as ttores da alma, em que se E se alguma vez, os actos, os factos tícular a importante empreendi- Campos e ribeiros, árvores e semen-dava muito mCJÍs valor e mérito às pro- ou as palavras levavam a uma desinte- mento turístico em curso na região tes, mostram num halo de vida a sua
: duções do espir}to.,. mais sentido de ri- ligllncia ou desacordo, era de bom tom poesia. ° sol incide mais intenso, mul-queea à sinceriaaae à dignidade, à de- nunca mais falar, nem de lonçe belis- de Quarteira. tiplicam-se desabrochando da terra, oscllncia, à amiza.de,' à generosidade, à car ou melindrar umCJ pessoa com quem Na manhã de sãbado, esteve na louroll trigais e toda a SU" riqueilla po­solidariedade e ao amor. nao manHnhamos relações. Isto era cor- Junta Distrital, onde percorreu as derosa. As p,erspectivas dum bom anoOs primores da alma e do espirita rente nos nossos tempo«, nos tempos

Instalações a ceder à Direcção dos agrícola continuam a tornar-se firmes,eram criados num 8entido de aper!ei- em que ainda nos poderíamos consi-
esperança¡¡. Amênâocs, alfarrobas e açoamento de trato, de convivcfncia em âeror novos ou pelo menos, menos 'Ve- Serviços de Urbanização, sendo espigaçtlo das oliveiras, stlo mais que

g�� .�r��0zr.,���a� dl��i�tlQnd':e:.:a: ��g� ls;oeg;a�d:C�Ç�;,m�tC::�r���it�;: c�m_p�!ment_a�o pelo_r�sp�cti"o �!'�: - ��.t���re1n:���e!õÆ���a-J������;::-'I ras, a gentileza nas relações, a concep- I decllncia. da dignidade_ da.s- boas ma- I sídente¿ sr. Raul de Bívar Wei_I tos o -68- está com en01'm" '�onta.:Unha­!ião de re8peito pelos outros, uma esm�- neiras, de uma ética moral rígida, qúe nholtz, e restantes membros deste de 'desmentir que «cabe tudo dentroração de trato e de gestr;>s que .const�- o tronoê« traduzia por "savo�r. vivre» organismo. Visitou ainda o Con- dum cesto»... Esta ponta final nãotufam toda uma sabedorw de Vtda. ou que n6s poderwmos class1fwar de
t d N S • d A

-

d terá sido lamosa, mas 'Vilo-se os anéis,Bons tempos esses em que a preo- correcção ou âeontotoma de atitudes. ven o e . r. a ssunçao, on e
salvem-se as dedos ...cupação do material, dos bens terrenos E as pessoas que assim procediam é se processam grandes obras de res- Já andam por aí «de galga no aT» os

e do vil metal ,,!ão ofuscavl!- a !or'fY!'a e o que poderiam merecer a elogiosa refe- tauro inaugurando depois em AI- que fazem 'Vida de praia, excitados, ra-mado de c0ns.t�erar a vtda, evtt�ndo rllnma de que eram de «boa cepa» ou
t

'

ilh S
-

Btl de gando que o mercúrio se lixe na casachoques e coltsoes atropelos e dtgla- de «finas águas» can an a e ao ar o �meu âo» 300. Banham com a praia, para exi-diações. que são hoje moeda corrente
À face da vi� ão« nossos di�, tudo Messines, os ·novos quartéíj, da G. bir o fíBico, as formas anat6micas, a

_________________________________ isto poderá parecer romantismo, saudo- N. R. graça da juventude. " e a adiposidade
sismo, ioua de actualizaçtlo, ide_ias ul- O sr. dr. Santos Júnior, que ali senil ... Os banhos do mar são mezi-
trapassadas abstracçtlo do meto am- '. _ nha para enfermidades da pele jovem,
Mente, sonhos de uma noite de Verao, tev� cannhosa recepçao, passou em

e de rugosas matronas. Furúnculos, fis­
como irõnicamente se queira criticar, reVIsta as guardas de honra cons- tulas e equim08es que vivem à flor da
mas � verdade é qUI! era bom< digno tituídas por elementos da G. N. R. epiderme, sofrem os Msaltos vitoriosó8
e. séno vW!lT-se asstm, e sab1a bem

Bombeiro de Silves Em ambas das tépidas águas dcel1nicas.
'Vwer-se GS81m e s.

° campismo pode ter a8 mesmas qua-
A magia das' llores de Maio, tem per- as localidad�s usaram da palavra lidades terapllutica8 ou superiores, mas,

dido admiradores e hoje é muito re8- Os srs. preSIdentes das Juntas de os seus praticantes são em menor nú­
trito o número dos Seu8 apreciadores. Freguesias e da Câmara Municipal mero. Porque será que a vida s(1 da
As pobres rosas perdem o valor da fo.r- de Silves o comandante geral da montanha, nao t-em adeptos tão fervo­
mosura e do seu grande aroma, asstm ,

. .
rosas' No campo nap se usa «malh(h,

como CIS flores da alma se diluem num G. N. R. e o sr. mrmstro do In-
indiferentismo materialista. terior.
.E o que é hoje uma rosa para � maio- No regresso a Faro, foi cumpri-r'IfJf Uma flor que custa um, dots, dez, mentado pela direcção da Associa-v�nt·e escudos.

i d P' A'Talvez que me8mo se alguém rece- ção Algarv a os aIS e mlgos
ber uma rasá de oferta aprecie mais das Crianças Diminuídas. Na tarde,
a moeda ou a nota qué ela CU8tOU e no salão nobre do Governo Civil,'preferisiJe reGe�er antes esta que aquela.

que assim registou o primeiro acto
Tudo traduzt.do numa adoraç(1o de- oficial após importantes obras depravada pelo 'Vd metal, num anseio de

. _ .' _

encher o 'Ventre, o saco a carteira, amphaçao, reahzou-se uma sessao

nu� corrida desmedida 86 com a g�- de trabalhoS com os presidentesn4nma, o� com a !lula de comer ma!.8 do Municípios algarvios a queuns tostoes, não tmporta à custa de S
. . ! .

que miserá'Veis fretes, nao considerando presldm o sr. dr. Santos Juruor, la­
que tremendas abdicações de princ{pios. deado pelo chefe do Distrito e go­

Que tristeza de tempos, que pobreza vernador civil substituto.
de .men�alidades. Que mesquinhice de Aquele membro do Governo re-ramoc{nws s6 para defender uns mise- . .

ros t08tões, como se o ter dinheiro, de gressou a LIsboa, por VIa aérea ao
al!JG 'Valesse pam quem tem um---e8Pf--- �:�u �"" tarde de sãbado.
rito ávido de emoções verdadeiramente
elevadas, puras, íntegras e dignas!

Muito agradecemos uma visita

GRANDE

Algodões

Foi inaugurada em Faro a,
estavão de servlOI ESSO "FLASHES".
A ESSO Portuguesa, empresa de lu­

brificantes conhecida em todo o munde,
inaugurou no dia 11, em Faro, uma

modelar estação de serviço na Avenida
(; de Outubro, 200, a Garagem Santo

António, de MendonÇa & Marcelino.

A ESSO que já possuía instalações
idênticas em Lisboa, Porto e outras

. cidades, passa agora a dispor também
em Faro de uma estação de serviço,
ampla. 'e de oaraeterfstícas funcionais
com bem apetrechadas secções de la­

vagem e lubrificação.

Ao acto inaugural, constituido por
uma visita à Garagem Santo António
e um beberete oferecido na esplanada
do Hotel Eva., estiveraül -presentes os

srs. coronéis Segurado e- Cortes, -eng.G
Osvaldo Bagarrão, Paulo Domingos,
Eduardo Martins Seromenho, represen­
tantes da Imprensa regional, o sr. Lan­

ca, gerente da filial da firma C. Santos

e muitos amigos e clientes dos proprie­
tários da nova garagem.

FOI certamente em Maio, que Gomes
Leal se inspirou ao escrever a imor­

tal quadra, porventura a maior da SUI!

transvazante veia poética:

As flores da alma, que se alteiam belas,
Puras singelas, orvalhadas vivas ...
Têm mais aroma e são mais formosas,
Que as pobres rosas, num jardim cativas.

�.mlnl--.
-cruzel

......... --

e
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P&O

• 3 LONDRES E HOLANDA1. INGLATERRA ESCÓCIA E HOLANDA
De 1 a 23 de Junho (23 dias)
Tudo inclurdo. . . . Esc. 9.300$00

• De 12 a 20 de Julho (9 dras)
Tudo. inclurdo. . . . Esc. 7.500$00

•
. 2 MINI-CRUZEIRO A LONDRES E HOLANDA. 4 TODA A GRÃ-BRETANHA E HOLANDA

De 21 de Agosto a 17 de Setembro
(28 diaa), . , • . . Esc. 11.700$00

De 13 a 23 de Junho (11 dias) - Tudo

. Tudo inclurdo. • • . Esc. 4.950$00 •

. Consulle o seu Agenle de Viagens

I��ou o Agente Geral em Portugal: ......

JAMES RAWES & CA. LTDA. &:
Ru. B"nordlno Cosia, 47

. A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDOTelef.370231 {8I1nhas)--,Usboa2 .

,

Loulé �� YIlIlA A� Alti��Yf �� CantinhodeS.Brás...
�ft. Mlnln�� �� IHHRm�

de maior colecção

de

Ex:" a fim de poderemV.
.

aprecIar a

tricots, as

amostras

• • de

de Lis e Fibras

,�res de praia
não há espectadores a08 m�lhares, de
olhos impúdicos atrevidos, palpitootes
de desejos devássando saMncias dig­
nas de objectiva a sua objectiva 'Visual
armazenando lúbricas imagens!
Enfim, há os doentinhos profiss�onais

da praia, como de qualquer oficto ou

pro!isstlo. ° sao-brasense, de há muito
se ambientou aos seçreâo« do mar. Com
regularidade apreciável, gosta da água
salgada, de nela lavar as oretbae; de
oito em oito diCIs, tingir o rosto de
iodo mudar a pele das C08tas como as

cobras. No !im-de-semana, despovoam­
-se montes e lugarejos invadindo-se o

litoral, de Quarteira à Fuseta. De
«meias» a vizinhança prepara farnéts.
Levam 'no trabalho de segunda ao sá­
bado (ingills) a traçar pLanas, oâtculos
e pre-visões.. dO';ninadüs" -£r¡¡te·ira·mente
pela obsessão da praia.
Engordam-se coelhos, cuida-se das ga­

linhas criamCse frangos. Em trêe meses
estão 'a pedir canja, com tomates e pi­
mentos ou à churrascada. sao os gran­
des imolados nCJ festiva par6dia que
se segue ao banho do meio-dia.

.

Às vezes a 'Ventania estraga parC1,aI­
mente a iarraeua caseira, misturando
graos de arew, que provoca inc6moda
e sonora trituraçao. Mas um gole do
carrascão mais avantajado leva tudo
pelas goelas abaixo. De c6coras, com:o
a linda InIls, e nas mais in'Verosfme!.8
posições de fatos de banho a transpa­
reGer a'pele, a queixada rem6i infati­
gável, até que uma moleza atinge as

pálpebras como a brasileirinha do luso-

eS��:��se' o segundo acto, uma viagem
ao reino dos sonhos, de papo para o ar,
arfando sob o peso de d1jicil digestão
pela abundante quantidade e qualidade
dos liquidas e s6lid08 ingeridos no re­

pasto pantagruéliCO.
Quando o sol declina, tenta-se ÍJutra

banhoca já sem cobiças lúbricas ••.
Soa a hora da partida, recolhem-se os

garrafõe8, garfos, colheres� 'Vasilhame.
Vai tudo sujo e misturaao. Logo se
divide em casa, no outro dia •••
As moças, «vivaças», aZegres e fres­

quinhas como alface8, fazem castelos
na areia e eles batem a sorna, com o

corpo moido como se tivessem levado
valente 80'Va de pàzada de olhos ver­

melhuços da exoessiva iibaçao. Derrea­
dos lá se levantam, pensando no Fon­
taná, que preconizava sete dias de d�s­
canso por semana ... Mas é preC!.8o
equilibrar o orçamento I Ganhar aquilo
com que se compram os melões, safar
boa8 semanadas fazer umas horitas
extra e ganchinhos, que s(1o pelo dobro
da jorna. Como a 'Vida está, comprando
ãa--águ(l aO sat.. o inàígena" não se pode
meter em camisas de onze 'Varas. I!: pre­
ciso t,er tola para <ele» dar p'ra tudo.
N6s mud08 espectadores da vida es­

pantosa que muito boa gente levCJ, mal
podemos ir à ribeira, e com o coraç(1o
oprimido de 8'U8to, não vá o diabo teccf­
las e adeus feriazita da semana. E se

fosse s6 a féria, ainda se tentava a

«chanc6», que diabo, também temos di­
reito à vida! Mas a lei é lei, e o res- ,

peiUnho é muito bonUo.
Maldito dest·lno e maldita sortel Sq

podemos andar a «butes� e Il um pau.
Ntlo há direitol Que mCJI!aria ao mundo
nos !ins-de-semana, com a nossa cara­

-metade no selim da motorizada e a
90 quilómetr08 horários, seguindo pela
direita, fazer apenas 6 quil6metros de
ida e 'Volta, até à ponte do Fialho'
Se houvesse um santo que nos conce­

desse tal autorizaç(1o o «Cantinho� ren­

dia-lhe homenagem que encheria de in-'
veja o pr6prio dr. Barnard. Quem é o

candidato a esta publicidade gratuitaf
Telefonem, por fa'Vor, para o J,£Sl10 I

F. CLARA NEVES

PRÉDIO
Vende-se em l.vira, na

Rua Almirante Cândido dos
Reis, n.OS 117 a 121 com 12
divisões no 1.° andar e 8
divisões no ric, garagem e

quintal.
Informa Rua Jacques Pes-

I soai -n.o 16� l'avir-a. -.- o

R. P.

Minastela,
Rue D. Filipe deVilhene, 12-Telefs. 771228-778731-768165

Deseja uma' melhor imagem no seu televisor �
..

, respassa-se ADQUIRA UM

TENSÃOESTABILIZADOR PARA TVOE
Supermercado, charcutaria

e frutaria, único em Faro, no
centro, por o seu dono não
poder estar à testa do referi­
do estabelecimento. Abertura
às 9 e encerramento às 24 ho­
ras. Tratar com o sr. dr. Car­
rapato - Rua Pé da Cruz -
FARO.

(da origem i.all.�a)
ENTREGA IMEDIATA

PEDIDOS A,

Lda.
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eentomte« de vários países e o

próprio Becretârio Geral da O. N.

U. A escolha repreeenta, também,
uma vitória para a política do Pre­
sidente De Gaulle, que, não se com­

prometendo com os países envolvi­
dos na luta, pretend'1u, sempre, de­
fender um ponto de vista simpá­
tico para o Vietname do Narte.
Por outro lado, a sua atitude dura

para com os americanos deveria
agradar a Hanói mais do que qual­
quer outro governo ocidental.
Paris, a sua situação política de,

neutralidade e a sua situação geo­
gráfica longe do campo de batalha,

. era ainda o local proposto por
U Thant desde longa data. Aliás,
onde quer que se realizassem, as

conversações encontrariam as mes­

mas dificuldades de início, a mesma

incerteza, a'mesma desconfiança
de parte a parte.
Todo o Mundo re:spirou aliviado

com o início das conversações,
prova de que existia uma ponte
de entendimento, ainda que ténue,
por sobre este clima de guerra que
há anos perturba o Sueste Asiá­
tico. Mas aqueles que pensaram
que o princípio das conversações
significaria qualquer abrandamen­
to no conflito enganaram-se, por­
que, pelo contrário, o Vietcong
aumentou de actiVidade em Baigão
e noutros pontos do Vietname do

Bul, numa atitude de pressão cujo
objectivo deve ser obrigar oe ame­

ricanos a suspenderem definitiva­
mente os bombardeamentos ao

norte do paralelo 17. As operações
de hostilidade continuam, pois, ao'
longo de várias frentes, a ofensiva
mantém-se no Sueste Asiático,
embora de ambos os lados se ma­

nifeste tendência para conferên­
ciar. Entretanto, os americanos con­
tinuam a reforçar as suas unida­
des no Vietname do BuZ, o governo
de Baigão ameaça mobilizar se for
necessário, o Vietcong ataca no

próprio centro da· capital sul-viet­
namita e os combates sucedem-se

. com o seu caudal de mortos .e fe­
ridos.
Este estado de coisas manter­

-se-é possivelmente, durante lar­

gos meses, tanto mais que neeta
guerra já não contam apenas os

interesses de três países, mas tam­
bém de um movimento terrorista
que Baigão se recusa a reconhecer
e que, neste momento, obteve já
grande força, 'e de outras potências
oci'dentais e comunistas, que, ao

longo âoe anos, ocuparam uma po­
sição no conflito e estão dispostos,
também, a apresentar as suas con­

dições.
Paris é, portanto, mais um cam-

�stas, sim'
água para si
e para todos COin
electrobornbas

Homenageados alguns
bons olhanenses

COM singelas mas significativas ceri­
m6nias, foram inauguradas no do­

mingo a -Cantina Escolar Professor Gar­
los Lopes a Praceta Padre Ant6nio de
Matos Maíveiro e as ruas Maria da cru«
Rol4o e Rua C da Avenida Dr. Bernar­
dino da Silva, além de se ter feito o

descerramento de placas nas ruas Mes­
tre José Ant6nio Dentinho e Mestre
Carlos Cativo.
À cerim6nia da inauguraçlio da Can­

tina Escolar das Escolas do Bairro Ma­
rechal Carmona, a que foi¡ dado o nome

de Professor Carlos Lopes, ilustre olha­
nense que durante quase meia centena
de anos se dedicou de corpo e alma à
causa da educaçlio, presidiu o chefe do
Distrito, BT. dr. Bomão Duarte, que era

acompanhado pelo seu substituto BT.
tenente-coronel Joaquim Gomes; pre­
sidente da ClimartJ .de OlMo BT. Alfredo
Tim6teo Ferro Gaivão, vereadores, auto­
ridades e numeroso público. Nos actos
mais solenes tes-se ouvir a banda da
L. P, sendo a guarda de honra for­
mada 'pelos Bombeiros Municipais, Mo­
cidade Portuguesa e Escoteiros de Por­
tugal. Usaram da palavra os BTIi. Al­
fredo Gaivão, José Lopes, pr,esidente
da direcção da Cantina inaugurada,
professor Carlos Lopes e uma aluna
das escolas que a cantina irá beneficiar,
os quais se referiram ao alto signifi­
cado da obra inaugurada Seguiu-se
um lanche aos alunos das' escolas ci­
tadas, que terminou com alguns núme­
ros de bailado algarvio executtJdos pelo
Rancho Infanti·l da Fuseta.
Deslocaram-se depois as autoridtJdes

à Praceta Padre Ant6nio Malveiro onde,
ap6s elucidativa alocução. sobre o ho­
menageado, proferida pelo BT. Manuel
Domingos Terramoto, que falou sobre a

figurtJ e obra daquele grande amigo
de OlMO, foi descerrada a lápide que
perpetuará o nome de tão ilustre por­
tugués.
Sobre os valorosos her6is do mar que

foram meetre José Ant6nio Dentinho e

mestre Carlos Cativo, falou demorada­
mente o aaente técnico ·BT. Diamantino
Augusto Piloto, que versou em porme­
nor algumas das inéditas caracteristi­
cas do povo olhanense.
Com esta última cerim6nia foram

inauQurados simbolicamente oe outros
melhoramentos citados no início da nos­
sa cr6nica.
Prestaram-se desta feita homenagens

devidas pelo povo oüumenee.

AUSTRALIAa

...terra de progresso e de encantos naturais
Peça catálogos ou esclarecimentos à Secção Técnica da

SIEMENS-COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S. A. R. L.

LISBOA,', AV. ALMIRANTE REIS: 65-TEL. 53692' • PORTO, R. DAS CARMELITAS, 26·2.0-TEL. 28943*Preços especlais
de Janeiro a Maio

um Centro de Turismo e

Casa do Algarve, em Lisboa
Inaugurado
Infol mação na

Reservejãa
sua passagem

Consulte o seu Agente de Viagens

¡.
ou o Agente Geral em Portugal: ..... �I I ..JAMES RAWES & eo. LID. �-....:.IRua Bernardino Costa, 41 .

.

&
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rConcluslio da 1.· páqma)

I asp��to turístico», :'Ltribuido �o dr,
.

,. Olíveíra Charrua, director do Jornal
sobre turismo ru: nossa Provmcl�. , «Ribamar» pelo seu artigo «Algar-
Em breve sessao, a que se .segull.� I ve centro sobranceiro do Turismo

um «vinho de hon�a alga�lo» fm Português».distribuido o prémío de mil escu-

do ao primeiro premiado no Con- SORTEADAS ENTRE Os JOB-

cu;so aberto na «Imprensa não díá- NALISTAS DOZE ESTADAS
ria ao sul do Tejo», para o melhor EM HOTÊIS DO ALGARVE
artigo sobre o «Algarve, no seu --Asessão da inauguração do Cen­

tro de Turismo e Informação, pre­
sidiu o governador civil do Algarve
e assistiram numerosas entidades
da Província, jornalistas e repre­
sentantes da Rádio e da Televisão.

Começou por usar da palavra o

presidente da Casa do Algarve que
apresentou o jornalista premiado,

das dr. Oliveira Charrua, o qual, a se­
.

guír, leu o trabalho com que ga­
nhara o concurso. Depois, o sr.

Hermenegildo Neves Franco, gran­
de alma da iniciativa, falou dos
novos serviços que ora começam
e do seu interesse para a causa
algarvia. Falou ainda, o dr. Maurí­
cio Monteiro para chamar a aten­

ção dos órgãos da informação so­

bre as possibilidades do turismo
da nossa Província. Em seguida,
o coronel Sousa Rosal espraiou-se
acerca das realidades e das falhas

que ainda perturbam o turismo e

prestou homenagem a Neves Fran­
co que pusera de pé a sua ideia da
melhor maneira.
Finalmente, o governador civil,

dr, Romão Duarte, enalteceu o sig­
nificado da iniciativa e entregou o

prémio ao dr. Oliveira Gharrua.
Durante o beberete que se seguiu,

à base de especialidades do Algar­
ve, foi feito o sorteio de doze es­

tadas de fim de semana -para casal
nos melhores hotéis do Algarve,
entre os representantes dos órgãos
da informação presentes.
Esta iniciativa da Casa do Al­

garve em Lisboa, que recebeu os
maiores aplausos dos presentes,
decerto irá alcançar grande êxito,
quer pelo seu interesse quer por
constituir um magnifico auxiliar de
todos aqueles que desejam conhe­
cer a nossa Provincia.
Aliás, o Centro de Turismo, re­

cebeu os primeiros visitantes es­

trangeiros uma hora depots da
inauguração e houve oportULÜdade
de mostrar a sua eficiência.

.

A Casa do Algarve, Neves Fran­
co e todos nós algarvios estamos
de parabéns.

" �
• I

7.°. ANIVERSÁRIO DA POSSE DO
VICE-PRESIDENTE DO MUNICIPIO
- Na segunda-feira, decorreu no res­
taurante Isidro, nesta vila, um almoço
de homenagem ao vice-presidente da
OlimartJ Municipal àe Ollulo, BT. José
Mateus Mendes, por iniciativa âoe seus

amigos e ooiobortuioree mais directos.
Assistiu toda a vereaçlio e membros do
conselho municipal, funcionários cama­

rários e algumas autoridades locais que
assim quiseram patentear ao BT. José
Mateus Mendes o seu agradecimento
pelos relevantes serviços que ao longo
âo« sete anOB volvidos, tem prestado
ao Município.
Daqui lhe endereçamos também os

nossos agradecimentos por tudo quanto
tem otereoiâo do seu esforço aos nossos

conterrlineos.

po de batalha de interesses em

jogo, pois a paz ainda não está
à vista.

MATEUSBOAVENTURAbrancaBandeira

DESDE 0- dia 23 de Abril que flutua
na cadeia civil de Tavira a ban­

deira branca.
Se tal bandeira é símbolo de paz,

e s6 por isso adorável, neste caso da
cadeia de ·TavirtJ, torna-se ainda arauto
de mais transcendente e�fiVaçlio, que
enche de orgulho o coração ão» tavi­
renses.

·a que aquela bandeira, ali, quer di�er

que ninguém está preso. Quer dizer

que, num concelho de mais de trinta

mil habitantes, nao há presentemente
um homem a contas com tJ justiça, um
malfeitor. E o orgulho vem, legítimo,
porque o facto invulgar, porém aqui
repeuâo com assinalada frequ'ncia,
atesta o quilate honroso das gentes des­

ta terra.

Ninguém tem de ser privado da aua

liberdade porque, em intuitivo respeito,
o tavirense sabe onde acaba a sua Zi­

berâaâe e começa a tios outros.

E esta terra que tem fama de re­

belde, porque nao suporta usurpações
ou quebras de dignidade humanas,
terra de gente pobre, gent.e de trabalho

mas, por índole, educada, sii e gene­
rosa, dá bem notícia altissonante, no

drapejar do pano alvo de luminosidade
espiritual a ensoberbecer a fachada da
cadeia de Tavira, de que ela nao tem
de sofrer o peso da justiça, exacta­
mente porque justiça é ela mesmo.

Que saiba cada um âoe tavir·enses
espalhados pelos pontos mais long(n­
quos do mundo que, uma vee mais,

a bandeira branca se balouça donairosa
e pura por sobre os carceres vazios
da cadeia da sua terra. Que estão aber­

tos, todos abertos, os pesados portões
àe grossas chapas de ferro.
E nao se fecham, um dia e outro,

continuam escancarados, porque (JS es­

cora o bastão forte, raro, do civismo.

e desobstrução
lacobrigenses

limpeza
•

praias
de empecilhos, como se podem con­

siderar as pedras soltas que se avolu­
mam em alguns recantos, e que, acomo­
dadas como agora foram na praía do
PInhão emprestarão aos locais aquela
nota de arranjo que dispõe bem.
Os acessos limpos, também como o

do Pinhão, representam mais uma nota
a convidar oa que nos preferem para
um período de férias. E como para tan­

to bastará um homem diligente na fIS­
calízação e arrumação, salvo uma ou

outra obstrução origmada por ahumen­
tos que regra geral só se verificam na

época mvernosa, temos fé em que a Co­
missão Municipal de TUrismO, venha.
a nomear com carácter permanente um

vigilante,' para a nossa Costa de Oiro,
com todas as vantagens que tal nomea­
ção trará.

A PROPóSITO DA AUTo,.ESTRADA
QUE JUNTO AO LITORAL. LIGARA
LISBOA AO ALGARVE - É-nos grato
registar que não é inédita. na Penín.­
sula a ideia da auto-estrada Junto ao

litoral, pois segundo nos. foi dado ler
na revista que o Automovel Clube de
Portugal publica trimestralmente, a VI­

zinha l<Jspanha projecta uma de nada
menos de 730 quilómetros.

,

Os dois primeiros troços. de 150 qui­
lómetros e 18 quilómetros respectíva-

-

mente de La Junquera a Barcelona e

Mougât a Mataro já foram adjudica­
dos a uma empresa italiana, para esta­
rem concluidos em Dezembro de 1972
e Outubro de 1969.
Oxalá poís a estrada prevista pelo

nosso Governo acompanhe esta marcha,
pois está mais que provada a necessi­
dade de rodovias junto à costa, no sen­

tido da valorização turística que se

impõe, para pensarmos em algo mais

elevado.
FUNCIONARIO QUE SOUBE SER­

VIR - José Nobre da Silva, que du­
rante anos serviu o público na secção
de Finanças do concelho de Lagos, foi
recentemente promovido a chefe, tran­
sitando para a vila de Nordeste (Ponta
Delgada. Açores). A sua falta vai. sen­
tir-se. porque sempre soube servrr os

contribuintes sem prejuízo do Estado,
atendendo como se deve atender. tendo
sempre urna explicação para cada caso.
consoante a cultura de quem a soli­
citava.
Já depois de efectuada. tivemos co­

nhecimento da homenagem que lhe
prestou um grupo de amig-os no Motel
da Luz no passado dia 10. Isso não
obsta a que manifestemos o nosso rego- Todos os frutos de 2 boas pro­
zijo e lhe auguremos facilidades no de- priedades, que se. compõem de al­
seffiIlfl.Illio__do nO'yQ_Çill'g'Q.__IlQ_qyg_�sJ;li- - farrobas, amêndoas, azeitonas e-mos certos nos acompanham os contri-
buintes de Lagos, com excepção de um figos, na Maragota, junto à estra­
ou outro que não qlfisesse curvar-se da, entre o poço da Areia e Lamei­
perante a razão.

ro. Estas propriedades têm portões
ATLETAS E ATLETISMO - O facto de ferro com iniciais J. H. Acei­dos atletas do Esperança terem obtido tam-se propostas em carta fecha-11 dos 16 titulos em disputa nos tor,

neios distritais de iniciados e juvenis, da, em Moncarapacho, Rua Cortes
díz muito da vontade que os anima Reais, n.O 13, aos sâbados, entre
quanto à modalidade. Em nosso enten-

as 3 e 4 horas da tarde.der o atletismo é a base de todos os

desportos, visto que um bom atleta pode Pagamento a combinar.
ser um bom futebolista, basquetebolista,
tenista, etc.
Os resultados de agora iriam mais

além, estamos· convencidos, se Lagos
dispusesse de uma pista de atletismo,
onde os atletas pudessem treinar-se per­
manentemente. sob orientação de pro­
fessor ou monitor experimentado.
Sabemos que a Associação de Atle­

tismo de Faro já tentou sem resultado
diligências nesse sentido, mas porque
na mesma existem elementos com qua,.
lidades de persistência e convictos de
que o atletismo interessa de verdade à
formação da juventude temos fé em
novas tentativas que resultem, a bem
da educação física.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

LAGOS - As praias de Lagos. que
se multiplicam em toda a Costa de Oiro,
excepção feita à Meia Praia e Porto
de Mós, são de acanhadas dimensões.
Há, assim, necessidade de libertá-lasSEBASTIãO'LEIRIA

: .. Se eu tiv�sse
comprado' o meu carro

'"

usado na

FIAAL
nao tinha ficado

descalço!! !

Casa Oe Verão
no Algarve

Deseja alugar-se com

3!4assoalhadas para4
pessoas de 25 de Julho
a 15 de Agosto, ou mês

Agosto, pe rto praia e

com-pessoa1. Re'sposta
Av. 24 d� Julho, 16
Lisboa.

Arrendam-se

Passalo dos alunos da Escola

Masculina da FusIla
Na última semana os alunos da Esco­

Js. Masculina de Fuseta efectuaram o
seu passeio de estudo, que decorreu
com a maior alegria. Durante o mesmo
e atendendo ao cunho educativo de
todas as actividades escolares. visita.­
ram vários locais do maior interesse,
de que destacamos: instalações da Em­
presa Litográfica do Sul e fábrica de
conservas da Cofaco Lda em Vila Real
de Santo António; êooperativa Agrícola
de Santa Catarina da Fonte do Bispo;
Castelos de Tavira e Castro Marim;
além de uma olaria, em Moncarapacho.
Uma visita que perdurará na lem­

branca dOB moços fusetenses.

ALUGA-SE
Aproveite a sensacional campanha de Primavera e compre o seu

carro usado na FIAAL .

Concession6rio FORD - Faro, tel. '23064 - Portimão, tel. 202
Vasta gama de modelos ao preço que mais lhe convém!.
Grandes facilidades de, pagamento! -"é-

Casa mobilada, com es­

quentador, máquina de lavar,
frigorífico e televisão, para os

meses de Junho a Setembro.
Informa o próprio. Rua C.
Frederico Ramirez, 72 r/c. -:
Vila Real de Santo António.
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AUMENTE SEUS LUCROS
E VENDENDO:

FRUTOS E OU

FABRICANDO

SUMO DE COM CHOCOlÁTElEITE

Escolha a�que mais lhe convém
ao seu tipo de negócio
ÀS máquinas ACRO-KOOl e MtNI-DISPENSER foram conce­

bidas para lhe dar bons lucros.

Faça as suas contas ••• e aproveite a oportunidade.

FOLHETOS' E INFORMAÇÕES diese
AV. DA REPÚBLICA, 46 R/C - LlSBOA-l PRODUTOS DIETÉTICOS, LDA.

Frente ã Telescola
(ConcZus(la da 1.' pdginIJ)

monotonia das últimas aulas em

que deu noções de período, de casos

de concordância, voz passiva e acti­
va e hoje, durante toda a lição, ex­
plicou - como se regesse um 1.°
ano de liceu - a mudança de dis­
curso directo para indirecto?

Quando as novas nomenclaturas

gramatícaís se tenham de referir
aceitamos que haja uma chamada
de atenção mas em casos vulgarís­
simos como aqueles profusamente
documentados em qualquer gramá­
tica, para esclarecer professores
mal preparados, perguntamos o

motivo por que assim orientou o

curso, desdizendo o que há poucos
dias esclarecera. Estará aquele pro­
fessor convencido de tão crassa

ignorância em todos os inscritos no

Curso de Formação e Actualiza­

ção? Por que teremos de lamentar
o tempo gasto, presos ao receptor,
sem poder satisfazer, sempre, o

desejo de melhorar teorias e mé­
todós? Francamente não entende­
mos o proveito de certos minutos

que, tantas vezes, nos levaram a

sacrificar ou a interromper tarefas,
inibindo-nos mesmo de sair ou tra­
tar de assuntos de importância pa­
ra seguir, atentamente, o horário
do curso! Reduzir o número de li­

ções seria mais cordato e funcional.
Outro facto nos ímpressíona,

também, neste curso televisionado.
Certos professores não primam pe­
la linguagem nem revelam poder
de exposição nem de síntese e ou­
tros ainda, com a responsabilidade
do cargo, deixam-se complexar, de
tal maneira que não evitam fixar
as câmaras, hirtos, sisudos, iamos
a dizer, severos, em demasia. «Os
olhos também comem» - diz o po­
vo, o grande sábio. Não, poderia

exigir-se-lhes um minimo de doçu­
ra e suavídade para que a sabedo­
ria não pareça menos insinuante,
menos simpática? Até nas próprias
escolas a epresença» do mestre é
motivo de interesse ou alheamento
dos alunos. Frente às câmaras, pa­
rece-nos imprescindível essa comu­

nicabilidade.
Com o professor de Língua Por­

tuguesa acresce uma circunstância
algo incongruente: mais de uma

vez lhe temos ouvido a construção
de períodos com a viciada e conde­
nável expressão «fazer com que».
Embora o erro esteja propalado e

na linguagem escrita e falada cada
vez mais o verifiquemos, onde pro­
curar os defensores da pureza de

linguagem senão entre os que en­

sinam o Português? Sabemos que
de premissas erradas chegamos,
por vezes, a leis aprovadas mas

repugna aceitar que, na boca de
quem menos deve, surja a falha,
sinónimo de aprovação.
Hoje mesmo outra lacuna feriu

a nossa paciência e nos levou a

pegar na caneta. Nos quadros apre­
sentados para exemplificar as

transformações sofridas na frase
que se passe do discurso directo
para indirecto, surgiram erros or­

tográficos de quilate: exprimenta
(ste) e pertérito (sic). Por que não
houve cuidada revisão antes do

programa? Poderá ignorar-se a n�­
fasta confusão 'provocada nos mi­
lhares de olhos, fixos ao televísor ?'
«Errare humanum est», bem sabe­
mos, mas estes lapsos desautorizam
os orientadores que afirmam e bem
que ensinar gramática é ensinar a
língua. Há que prever e prevenir
casos destes, contrários a toda a

pedagogia e a toda a responsabili­
dade assumida.

Estamos, na verdade, desejosos
de actualízação mas lamentamos

I que os objectivos que nos levaram
a inscrever no curso apareçam des­
virtuados tantas e tantas vezes!

MARIA DE OLHAO

FIOS PARA TRICOT
A. "Ul'O RAPOSO

A ea.aa que mala aortldo tem em fla. para tricot e crochet,
Nacional. e Eatranl'e1roa venda dlrecta ao públlco ao preço da
Fé.brlca.

Escocesa l1aa e meaela deade 140$00 e RobUon & J00500, • ain­
da AlgodAo, Perlapon, RAfilUl, Rubia, etc.

DI.1llOI uma caderneta de Bónu., T&l1da tIID todu aa aompru.

Â. METO RAPOSO
Prae- d.. :ae.taa.radOl'ell, 11-1.· Dt." (.I_te" JlCltt. d. !liMn­

poll...}.

Pub-licaçõftsNitrato de Cãleio é O adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Pode aplicar­
-se em todas as culturas, em todas as estações e

em todos os terrenos.

Nao poupe nos adubos

rCON.OMIA
Normas para a análise das terras
A base dos elevados rendimentos duma cultura Il em grande parte

assegurada desde que o solo contenha (sob forma assimilável) todos

os elementos, nutritivos necessários à planta e num nível que permita
satisfazer em todos os momentos às suas necessidades. Há pois; toda
a conveniência na determinação do estado de fertilidade do �olo e para
isso tem o agricultor a' possibilidade de mandar realizar análises de
terras. Estas análises darão, não SÓ a composição do solo nos diferentes
elementos nutritivos, permitindo verificar quais Os que se encontram
em falta ou deficiência para uma dada cultura, como também infor­
marão sobre a respectiva textura e a reacção do solo (pH), fornecendo
a partir destes dados, no boletim' de análise, além dum conselho de

adubação para esse solo, a indicação de uma possível necessidade (j;e

correcção do mesmo para determinada cultura.
,

A análise de terras compreende três fases: colheita de amostras,
análise laboratorial e interpretação âos resultados.

Hoje em dia, certas empresas de adubos realizam a análise labora­

tori?,l completamente grátis, basta'lÍào para isso que o agricultor lhes
emne as amostras do solo tem embalagens que serão fornecidas pela
empresa. As amostras deverão estar devidamente identificadas e, como

para uma boa interpretação ão« resultados são necessárias informações
complementares sob a parcela estudada, como sejam adubações anterio-'
res, �ltura que se pretende efectuar, etc., estas indicações deverão ser

dadas com todo o cuidado. Para o agricultor apenas interessa a colheita
das a,"!,ostras, cuja base está no conceito de campo homogéneo; O solo
a analisar deve ser, tanto quanto possivel, idéntico em todas as parcelas
donde se tiram as amostras. Claro que na prática isto não é fácil mas

para tal o agricultor serve-se da sua experiência e sabe perfeita-/nente
que a cor do terreno e a vegetação esponUtnea podem revelar diferentes
características do solo. Também a proximidade de árvores, margens de

curs?l! de água, encost�_ou outros locais que através âos tempos foram
mod�fJCando a compos,çao e a natureza do terreno eão outras tantas
causas da sua não homogeneidade.

'

Outro elemento particularmente importante para a correcta colheita
das amo�trCU!. é o tipo de cultura qu_e �e pretende executar. Assim, para
os cerecss nao é em geral necessárw lr a uma profundidade maior que

�ns BO ce�tímetros, ao passo que para culturas arbustivas e arbóreas
Já a colheita de amostras terá de ser feita mais profunda. .

Estas e outras normas, que sempre sõo indicadas aos agricultores
devem-nas estes seguir com o maior cuidado pois a sua inobservanci�
poderá conduzir a resultados falseados.

'

certa percentagem, à alimentação dos
bovinos, estes absorviam cerca de 25
por cento mais de concentrados diària-

Aumenta o conslHl1o da

carne de cavalo

«FACHO» - Recebemos on.· 6, de

Fevereiro, deste boletim de cultura e

propaganda da Legião Portuguesa, cujo
sumârto inclui: «Viagem presidencial às
Provincias Ultramarinas da Guiné e

Caba Verde»; cDe 1961 para câ, a dor
alegre»; .:Sobrevivência de Portugal em
Goa»; «Vietname - grito de guerra
comunista»; <Internacional da menti­
ra»; e cUm exemplo, entre tantos».
«LISBOA - ElSPAÇO» - Com atracti­

vo aspecto gráñco, o n. o 9 desta revista
de universitãrios, dirigida por Bernar­
do Mira Delgad� apresenta entre outra
colaboração: cJ:'assagem de testemu­
nho»; dnternacionab; «Nigéria»; cCar­
michael apóstolo do poder negro»; cSai.­
gão, cidade da retaguarda»; «Operação
Taon; «Flash sobre a lei de meios»;
cJuramento de Hipócrates»; cHippies
japoneses»; cAnjas do inferno»; «Re­
torno a mil e novecentos»; cas novos à
procura de Nietsche»; cA moda sinistra
de Tóquio»; .:Dialogar para construir»;
cTouros» ; «Cinema sueco»; «Bandidos
da Sardenha»; <Investigação na Univer­
sídades e «Espaço Universitârio».
«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»

- Acaba de sair o n.» 65 desta publi­
cação, que contém o estudo pormenorir
zado do «Simca 130b.
Como suplemento, contém a continua­

ção de «A carburação» (carburadores
aparecidos em 1968) uma ficha «Lay­
land», «Hippo», urn' <road-text» sabre
as novas furgonetas Wolkswagen e

dois apontamentos sobre o Ford ':Es­
corts e os Vauxhal Victor 1600 - 2000,
além da habitual secção de noticiârio.
Il: seu editor o sr. Júlio Duarte Silva,
Rua de S. Sebastião da Pedreira 27,
em Lisboa.

'

"CIll:NCIA E TÉCl'ifICA FISCAL» - O
n. ° 108. deste boletim da Direcção-Geral
das Contrfbuícões e Impostos contém
os estudos «Capitals externos'e desen­
volvimento económico. Subsidias para
um estudo de economia tributãria», por
António Luciano de Sousa Franco; «Es­
boço teórico do código do imposto de
transacções (continuação), por António
Manuel Cardoso Mota; documentos, «Lei
austriaca de processo administrativo»;
Notas e Comentãrios Jurisprudência e

Resolucões administrativas.

A. Vítor [unba (Vuiro!)
Solicitador

Escritório - lua Miguel Bombarda, 50
Yill Real de SIRta António

Rllidêltia - Vila 1m di [acela

mente, aumentando assim notàvelmente
as suas produções.
A cal hidratada neutraliza a elevada

acidez nos pré-estômagos dos rumínan­

tes, sem produzir substâncias gasosas,

permitindo que os animais continuem
a comer, atingindo mais tarde o grau
de saciedade.

Senhores Lavradores
Se querem aumentar as suas COLHEI­
TAS e poupar SALÁRIOS recorram à
AdDba�ão Moderna por meio'

. de PuJ1!erizarões com

FERFOLI

fstabeletlmlDto dllmportatão
Ernesto F. d!Olinira

PORTO

que contém: 20 % de AZOTO - 20 %' de ÁCIDO FOSFÓRICO
- 20 % de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO-ZINCO
- COBRE -,ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e

MANGANESIa

500 ou ZOO gramas para 100 litros de água
Com FERFOLI _poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - H()RTALIÇAS - FEIJÃO - FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES - MELÕES e CEREAIS.
Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal..

Em terreao. d..favorávels, ou em período. de .eca

•

a adubaqão pela. folha. • a mal. rápida e eficaz.

Em toda a Europa a produção e con­

sumo de carne de equinos está em' fran­
co aumento. Na União Soviética, planos
governamentais prevêm limitações ao

abate de poldros muito novos ou muito

magros, melhoria das pastagens para

equinos e cruzamento das raças autoc­

tones, COIn raças pesadas para obtenção
de maior rendimento.
Na Bélgica e na Holanda, a percen­

tagem de éguas passou de SO a 50 por

cento, sendo os poldros sacrificados aos

6.-7 meses, para obtenção de carne bran­

ca, calculando-se em S 500 o número de

cabeças abatidas anualmente, só na Bél­

gica. Em França está-se processando
idêntico fenómeno.

A cal abre o apetite
aesruminantes

R. dOl Sapalillos, 115-1.·
Telela. 322171 e 322"%

Teleg.: LAVOURA

A venda no comércio

S. A. II. L.

R.Mouslnho da SIII8II', 195-1.°
TeleloDe 22031

Teleg.1 NESTEIRA

especializado
E:x:periências conduzidas na Universi­

dade de Conell (E. U. A.) demonstra­
ram que adicionando cal apagada, em

Casa
Aluga-se, mobilada, nos meses

de Maio a Setembro, em Vila
Real de Santo António.

Resposta a este jornal ao n.O
10.376.
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I
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Nas coberturas de cereais praganosos apli­
que sem receio umas 60 a 80 unidades de azo­

to. Se usar Nitrolu8al ou Nitrato de Cãleio
não aduba mal.

'
"

Não poupe nos adubos

A superficie total cultivada
nos Estados Unidos equlvale
à soma de, todas as áreas dos

seguintes países: Portugal, Es­
panha, França, Bélgica, Holan­
da e Suiça (124 milhões de
hectares).

LISBOA
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esmeraldino fundo de mar no fim
duma Travessa da Barreta, poderão
ser lugares-comuns na incompará­
vel aguarela algarvia. Porém os

ritmos rectilíneos e curvílíneos de

parapeitos, escadas e abóbadas, su­

portando arcos e cubos de chami­

nés, em amálgama branca.de cal
e pérola, sugerem verdes e azuis

mais ímpares.
Em baixo, por esquinas e traves­

sas, sob odores de maresia e peixe
cru, a gaiola dum pintassilgo, um

par de remos sobre um chalavar,
três blocos em misteriosa conversa

e um aguadeiro ao longe, serão
apontamentos exclusivos.
E a misteriosa conversa? O vo­

cabulário, entonação, idiotismo,
prendem pela surpresa!
Detenhamo-nos, contudo, na ma­

neira de ser do olhanense. l!l melin­
droso bulir neste aspecto mas des­
culpem-nos o atrevimento.
Classíficações completas da psi­

cologia humana estão feitas de há
muito. 11: natural que em Olhão en­

contremos do avarento ao altruís-"
ta, todavia a observação dá-nos
dois tipos singulares.
Dizem alguns especialistas desta

matéria que, entre outros, o clima,
a profissão, o ambiente social, são
factores formativos do carácter.
Talvez deste modo possamos com­

preender o olhanense, pois Olhão
foi feito pelo mar.

O homem de Olhão nasceu no

mar para nele e dele viver e, até,
morrer. Toda a sua formação, sa­

bedoria e experiência lhe foram
transmitidas por esse eterno e

grande elemento. O olhanense é
nobre porque nobre é o mar! A ri­

queza que este oferece só é para
quem lhe der luta. Nessa luta, ras­
ga rugas salgadas nos teimosos
adversários, engrossa-lhes as mãos
e endurece-lhes os músculos. Para
lhe tirar o peixe só o desventra

quem for formando o carácter com

astúcia, sacrifício e audácia. Após
a luta ele derrama a serenidade e

o êxtase, estados de alma donde
nascem a rellgíão, a poesia e a fi­
losofia. Eis porque o olhanense do
mar é, a um tempo, místico, poeta
e filósofo optimista!
Ao falarmos de astúcia lembre­

mo-nos dos múltiplos processos de

pescar, na maneira como evita a

onda ou se opõe ao vento induzindo­
-se-lhe depois o cómico do ludibrio,
assimilado com a maior das natu­
ralidades.
No sacrifício, debrucemo-nos na

preparação dos aparelhos de anzóis,
em noites tempestuosas sobre o

convés dum caíque ou no sulco de
sangue aberto nas mãos pela linha

que um peixe destemido puxa.
Audácia! Evoquemos as não len­

dárias viagens que minúsculos bar­
quitos olhanenses têm feito com o

orgulho de levar uma noticia a um

rei ou o decidido desejo de atra­
vessar um oceano.

NãO admira que na psícología do ma­

ritima ou pescador olhanenses encon­

tremos duas dominantes, duma tónica
. resultante das qualidades apontadas.

Estes olhanenses, em extremo, ou

são satíricos bons, direi gracejadores,
satirizando sem molestar, ou sao mís­

ticos nobres.
Os primeiros vemo-los ao longe: os

olhos trazem o brilho duma sã ironia

e a boca o sorriso dum gracejo. Apren­
dem com facilidade o lado cómico das
coisas e constroem espontâneamente,
em forma desconcertante, a sua expres­
são verbal, multas vezes acompanhada
duma mímica não menos desconcertan­
te. Tudo sem molestar" nem ofender,
mas reagindo destemidamente, com a

queda do sorriso, se a verdade é ultra­

jada. São eximias nos trocadilhos e tan­
tos têm nas SU;l.S expressões que da­
riam para um interessante livro de ane­

dotas fundamentando ao mesmo tempo
um estudo de psicologia.
Os segm¡.dos observam sem e:deriori­

zar, talvez sejam acanhados no convi­

via, não deixando supor a intrepidez.
Têm superiormente o sentido da. digni.­
dade, correndo-lhe na alma laivos de
altruísmo e a essência da lealdade. Pa­

catos e simples praticam a malar fa­

çanha como acto naturalíssimo.

TRISSOL
LAVE O SEU

AUTOMÓVEL

com o melhor

DETERGENTE

LfQUIDO

o único que não

contém soda cáustica

SODEAl-Te1. 543-PORTIMÃO

Todas estas qualidades passeiam em

abundância pela história desta querida
e gloriosa terra, a brilhar esplendoro­
samente na enorme história da nação
pcrtuguesa,
Poemas heróicos, alvarás régios, pá­

ginas de prosa têm merecido os feitos

destes homens. Nesses documentos se

patenteiam estes dois padrões psico­
lógicos.
Dois tipos que levaram a vida a sul­

car o Atlântico e o Mediterrâneo, quer
comerciando· pOI"' todos os seus portos
quer pescando por todos os seus mares.

Mas, a maioria dos feitos destes ho-

mens dorme esquecida.
.

Quantas e quantas viagens ignoradas
teriam deixado matéria para épicos
poemas e fantásticas narrações. Os ma­

res. de Angola, o Oceano Atlântico e o

Estreito de Gibraltar são testemunhas

insuspeitas.
Nós os olhanenses sabemos bem des-

sas odisseias em que naufragaram tri­
pulações e lanchas foram engolidas por

impiedosas vagas. Os outros apenas co­

nhecem a enormidade dum «Bom Su-
cesso» ou dum ·«Natália Rosa», apenas
conhecem o gigante Patrão Lopes. Mas

nós sabemos que houve e há multo
mais. A modéstia talvez não deixasse

propagar o conhecimento de tanta far

çanha,
A honra e o orgulho de sermos da

terra desses homens, desde há muito
que nos vem tocando intimamente, acu­

sando-nos de ingratos e trazendo a

consciência duma divida.
O actual povo de 'Olhão vem pressen­

tindo que está devedor para com a

sua genuína alma.

É a Câmara. Municipal que exprimin-
do

.

esse sentimento surge agora com

decisão, sem querer perder mais tem­

po, a homenagear os seus inúmeros
heróis esquecidos, escolhendo dois dos
nomes mais representativos dos últimos
tempos. Dois homens da última gera­

ção, dois cabeças de outros tantos gru­
pos que por mares diferentes e com

objectivos diferentes deram a luta que
o mar exige para se' ser descendente
dos Gamas, dos Cabrais, dos Dias e dos
Eanes. Por coincidência eles encarnam

respectivamente e de maneira aproxi­
mada, os dois referidos tipos domi­
nantes:

José António Dentinho e Carlos Ca-
tivo.
Reticências à justiça deste acto nega­

rão o puro sentimento olhanense visto
todos nos orgulharmos de ter nascido
na terra destes dois homens.

José António Dentinho

Nasceu em 1855. Bastante novo come-

cou a vida no mar. A inteligência e

bondade dum espirito arguto, cedo con­

quístaram a admiração dos seus cama­

radas maritimas e a simpatia de todo
o burgo olhanense. Seria o que chamá­
mos um satírico bondoso. Homem dota­
do de perseveranea e de espírito de sa­

crificio, dividiu o seu amor pelo mar

e pela família, ao mesmo tempo que
lançava carinho e alegr-ía nos seus con­

terrâneos. No mar pôs a aplicação ne­

cessária para tornar-se, no seu tempo;' o
primeiro marinheiro de cabotagem de
Olhão.

.

. Na familia, deu honra à sua terra,
levando os filhos a posições de desta­

que na sociedade, circunstância que ele­
varia um rico proprietário, quanto mais
um humilde maritima. Grande sabedor
da arte de navegar, além de conhecer
a costa de Portugal, percorreu sem ces­

sar os marea espanhóis e marroquinos.
A sua chalupa era bem conhecida pelos
portos desses mares.
Quem não conhecia a «Gaviota»!
A par das arriscadas viagens que tez,

existem históricas peripécias que hoje
se contam pelas tertúlias olhanenses
surpreendendo pela astúcia e cómico
que traduzem. O humorismo passeava­
-lhe pelo espirita manifestando-se mui­
tas vezes em forma poética: rimou qua­
dras que são hoje do povo olhanense,
É o alto representante do grupO de

marinheiros onde estão os nomes dos
mestres Casaca, João da Faquinha., Pa­
taco, etc.
Morreu em Fevereiro de 1931 este ho­

mém que era. o padrinho de toda a

gente de Olhão, tal a popularidade con­

quistada. O seu funeral demonstrou
bem a consideração e fama de que gO"
zava tanto na sua terra como fora dela.
Altas individualidades da Provincia

acompanharam-no à sepultura. Nesse
dia Olhão ficou enlutado, pois morrera

o mestre da «Gaviota,., o seu célebre
José António D�tinho.

Carlos Cativo

Encontramos neste homem o autênr
tico lobo do mar, sendo descendente
de famosos pescadores de anzol. Serâ
talvez o mistlco nobre.
- Nasceu por 1896 e ainda novinho, com

12 ou 13 anos, ao fazer a Instrução pri­
mária, seu pai, o reputado mestre Balé
Balé, levara para (> mar. Cedo começa
a conhecer os inúmeros e afastados
pesqueiros dos mares de sudoeste e

norte por onde anda meses seguidos.
Inteligente e observador, não nos faz

admiração o já ser mestre de nomeada
aos 17 anos.

Por volta de 1915 emigrou para a

América do Norte, por cujos mares an­

dou, tendo voltado dois anos depois.
Homem" correcto e respeitável. A cam­

panha do seu barco e os próprios ir­

mãos tratavam-no por sua pessoa.

Pacato: mas bom conversador quando
sentia ambiente fam!llar. Na história
dos célebres calques olhanestas (adjec­
tivo de T. Gomes), o seu barco tem um

TELEVISÃO
Assi!itência técnica a iodas a. Dlarcas.

M. C. FERNA.NDES, Rua Castilho, 2'­
Tele/. 24313 - FARO.

o mais alto representante dos
res. olhanenses do seu tempo
nomes como mestre Colucas,
da Cruz, Mata-Mouros, etc.

DIAMANTINO PILOTO

pescado­
onde há
Joaquim

O Festival Gulbenkian de Música,
que decorre, tem este ano a sua

1ft.' ediçt%o. Centenas de espectáculos
musicais tem sido levados pela Gulben­
kian, não s6 ao público de Lisboa, mas
também, cómo 86 sabe, a muitas cidades
de província que outra oportunidade
além desta mo terão para apurar, ao

vivo, um gosto musical que se vai per­
denao ou está perdido, à míngua de
!ertilizootes válidos.
Daí o principal interesse destes festi- .

vais que. só os vastos recursos da Gul­
benkian permitem: uma funçt%o didác­
tica que só não é completa na medida
em que acontece como que por acaso,
uma vez por ano e. . . quase que exclu­
sivamente nas capitais de distrito.
Pela ·parte que nos toca, lam.entamos

profundamente que Portimão, terra âe .

apreciável grandeza, centro importante
de turismo, cidade que nem é âemoçrã­
!icamente in!erior a algumas dessas ca­

pitais de di�trito preferidas, ainda não
tivesse :sido oontemplada com bilhete
premiado para um âos espectáculos
desses !estivais de música que v(jo, re­
pete-se, na 12.' ediç(jo.
maro que aos orgooizadores pertence,

em (lecis(jo sem recurso, escolher os

centros que merecem os benefícios cul­
turais dos festivais. Um eritério, decer­
to, estará na base dessa escolha; nllo
evidentemente o de satisfaçllo de neces­

sidades prioritárias, pais que se Il8sim
tosse Portimllo viria li cabeça, Uia com­

pleta é a aus'ncia de manifestações. cul­
turais entre nós, mas, talvez, admitindo
que cada terra tenha os !estivais que
merece, a admissilo prévia da ,existen­
cia ou não existencia de um públicO
intere.!sado por estas COiBI18.
Ofrculo vicioso este em que temos

caído! Nilo há actividades de tipo cul­
tural porque n(jo temos público; não há
público interessado exactamente porque
ninguém lhe ensina que viver não é
apenaa trabalhar, comer, dormir e fu­
tebol de quinze em quinze dias!
Seja como tor; ntlo nos parece que

!icari(J mal aos orga'l1lizadores dos Fes­
tivais da Gulbenkian eætiervmentar o

público portimonense, ver até que pon­
to é verdadeira ou ntlo a lenda de que
isto é'terra de cafres, lenda que afinal
de contas, ao que sabemos, não tem
qualquer raiz .histórica.

2 A propósito de música e cultura
• de fins de semana, não me recordo .

se já. vos contei aquela outr(J história
de determinado indivíduo que ntlo é
portimonense nem sequer algarvio no
entanto aqui investido provisoriamente
em !unções de chefia de qualquer coisa,
e que, em certa 'I1eunião de altas cabe­
eae que discutiam os destinos da banda,
observou com a solenidade própria do
cargo, que desempenhava:
- Evidentemente qué nós nllo iremos

p6r os rapazes a· tocar música de Ta­
nhouser e Shakespeare! •..
Virli (J preceito esta anedota (verídi­

ca) em cr6nica em que se requere 'Um

espectáculo de um âos próximos Festi­
vais Gulbenkian de Música (o mais pr6-
ximo, valeu?) na capital do barlavento
algarvio, terra de turismo e etc.'
O crontsta, muito honestamente, julga

que sim. Mas desde já âeolora que
admite .opiniões contrárias, ·não venha
por aí qualquer Beethoven domés.tico
dar-lhe a ensaboadela que merece! ••.

o JGrnal do A.lgarve
vende-se, em Vila Real de

.

Santo António. na HAVANEU,
�llb Teófilo B:raga.

hotel nattumno

PASS� AS SUAS FÉRIAS EM ALBUF�IRA

Instale-se

• If�TADIAnTE-8AI·!OLÁIIO
<8- Todos os quartos com

cCisa de baraho prifla-
tiria, r aquecimerato e

telefoRe

• Pre�os moderado.

• Direcção Portuguesa

Telefones 306 e 307

Teleg.: BALTUMHOTEL

ALBUFEIRA

,

UMA NOVA UNDADE HOTELEIRA

AO S.ERVÇO DO TURISMO

Propriedade e Administração dos

Est.°s Teófilo Fontainhas Neto - Gom.o e Ind.a .. S.A.R.L
com sede em S. Bartolomeu de Messines

Crónicas ocasionais
(Oonclua(jo da 1.· pal/ina)

vam na contemplação enternecida
daquele azul, por vezes excessivo,
que ali se estende a perder de vista.
A leitura do relat6rio (com a

subsequente notícia que sobre ele
tive que fazer para o jornal) dei­
xou-me pois ,.0 travo amargo das
desilusões - daquelas desilusões
nascidas sobre as realidades que
amantos, embora nenhum interesse
directo (material) tenhamos nelas.
1!1 que, acerca desta coisa de inte­

resses, eU tenho uma filosofia pr6-
pria, pouco certa talvez, mas em
cima da qual tenho alicerçado as

minhas ideias - a filosofia de que
há interesses morais (ou espiri-

SENHORES AGRICULTOR'ES
TELLUS MAOUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS" tOA.
TELEF. 767508/767513

TEM o
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por CANDEIAS NUNII
lugar. «Maria da Encarnação» foi um

calque notável que iria ficar na his­

tória desta terra. Das lutas que este

intrépido pescador teve com o mar fi­

"caram gravadas para sempre aquela em

que traiçoeiramente foi vencido em 1951 1.
e outra em que o vitorioso foi ele, em

1941. Foi esta, no histórico vendaval

de 15 de Fevereiro de 1941. Essa tem­

pestade que af�ndou barcos ancorados
em portos seguros, derrubou casas, le­
vantou telhados e arrancou árvores se­

culares pela raiz.
O «Maria da Encarnação» encontrava­

�se a muitas dezenas de milhas do seu

porto, quando inesperadamente o mar'
entra em fúria progressíva,
Ao começar Il. luta, em terra julga-se

logo que o mestre Carlos ficará derro­
tado. O desespero e a ansiedade Inva­
dem toda a. zona maritima olhanense,
admitindo-se entre lágrimas que só um

milagre salvará o «Maria da Encarna­

ção».
Entretanto já o caique se batia. hero¡"

camente com o enfurecido mar.
Várias vezes a campanha ferida e aba­

tida entrara em desânimo e sem fé quer
renuncíar à luta. Mas o 'mestre & me­

dida que o seu barco é levado à espu­
ma das cristas e precípttado nas covas

aonde a furiosa água arranca tábuas,
parte amarras, rasga velas, agita des­

troços, abatendo coragens, o mestre Balé
conserva

-

a serenidade. para acorrer

aquí, acudir além, voltando à sua roda

de leme para lhe vencer· a teimosia e

Po-la .no rumo preciso: Reúne forças
e insufla a coragem necessária aos seus

homens, íntímídando-os com os gestos
e a voz dum invenclvel. A campanha
que vacilava entre a voz do mar e a voz

do mestre é dominada por este e luta
para vencer. Após 24 horas de batalha
o mar cede e o «:Maria da Encarnação»
acaba por entrar na barra da branca
vila cubista, abatido, destroçado, com

os tripulantes feridos, perante o pasmo
e o respeito dum cais pejado de espec­
tadores onde nem todos os olhoa tive­
ram forças para suster às lágrimas.
Mestre Carlos Balé morreu no mar

noutro vendaval, em 1951, quando à en­

trada da mesma barra, depois de horas
de luta, uma formidável e traiçoeira
onda o assalta sem aviso e o cospe de

encontro à amurada, prostrando-o sem

sentidos com a cabeça rachada, no agi­
tado convés do seu barco. Segunda on­
da enraivecida o arrasta e sepulta na

imensa massa liquida fazendo-o ciosa­

mente prisioneiro. durante alguns dias;
Outro dia de luto em Olhão. Chorou­

-se. muito a morte deste valente, e os

pescadores que o conheciam disseram
que só à falsa-fé o mar poderia ter

vencido o herói do ciclone de 1941.
Mestre Carlos Balé constitui também

em Portugal testemunham
à nossa Agricultura.

DEMONSTRAÇÃO GRATUITA

8 sua boa

I

tuais, como lhes queiram chamar)
que merecem todos os. sacrifícios
que nenhum interesse material,
qualquer

.

que ele 8eja, consegue
justificar.
Idealista? Decerto. Mas o que

seria o mundo de" hoje se não exis­
tissem ainda esses seres desinteres_
sados de compensações que dão pe-
lo nome de poetas? _

.

Não [osse o cronista também
poeta (e é-o, primeiro por convic­
ção pr6pria - o que é muito im­
portante para o caso � e, depois,
porque é essa a opinião benevolen­
te de alguns amigos críticos e de
outros que não são amigos) - não
[osse poeta, dizia, e iria ficar der­
rotado, pessimista, triste e não sei
mais que, perante a reàlidade fla­
grante dos nÚ1neros constantes do
relat6rio do Grémio dos Exporta­
dores que fazem prever, pura 6

simplesmente, o desaparecimento
da figueira da flora algarvia .

Não [osse eu um idealista invete­
rado e sentir-me-ia, decerto, venci­
do pelas estatísticas (que, segundo
dizem, são esclarecedoras) •

Não tivesse eu a esperança âos
milagres da natureza e alinharia
com os profetas. Mas não! Não
posso acreditar nisso. E porqué?
Porque renego, por principio, todas
as profecias que não sejam boas.
E, vamos lá, porque nunca acre­
ditei mesmo nada na existência de
profetas.

.

TORQUATO DA LUZ

Vende-se
Casa eDi Vila Nova de

Cacela, junto â edrada
aacionalo
Resposta a este jornal

ao n.O :1.04&3.

Admissão de bombeiros
profissionais em Faro
Até ao fim deste mês encontra-se

aberta a inscrição na secretaria da Câ­
mara Municipal ou no comando dos
Bombeiros Municipais de Faro, para
admissão .de quatro bombeiros profis­
sionais e de dois motoristas, para a.que­
la Corporação.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens w Vistts - Passaportes· ExcursDas
SEGUROS�EM TODOS OS RAMOS

.AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda 8 reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtHCIA CD AUTORIZADA

EmLarques rápidos para Àlrica

�A�!?!!!2:.__
LOULE'
TELEF.193
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Fios para Tricotar
Pura lã v_irgem. Escocesa, SLetland,

AustráHa, . Merina. FiLra. acrílicas -

ORLON - Perlé de Orlo. - AI�odão
Dezena. de core. garantidas

Preços .$peclais para as .e­

DLora. que têm m.áquina de tricotar e

troLalltam. para fora. Enviam-se amo.­

tras - satisfazem ..se pedidos pelo correio.
.

.'

Jardim das lãs - Av. Dr. Oli-,
veira Sàlazar, Lote B ..VISEU-Tel• .1411.5

Acerca de InstitutosMédios
Por várias vezes tenho lido nas colu­

nas deste jornal artigos que focam a

necessidade de o Algarve passar a ser

provido de Institutos Médios, dando

oportunidade a muitas dezenas de estu­

dantes, que, por falta de possibilidades
de ordem económica, vêem os seus estu­

dos acabados, ao completarem, com os

anos de secção preparatória para a

admissão aos referidos institutos, os

seus cursos, quer índustrtaís, quer

comerciais.
A necessidade de Institutos Médios

no Algarve, mais precisamente em Faro,

justifica-se plenamente, dado o nümero

aprecíâvel de alunos que atingem as

seceões preparatórias e podertam in­

gressar nesses Institutos. No entanto,
penso que o assunto merece mais aten­

Cão e não é de molde a que o analise­
mos cómodamente e só por urn lado,
que será aquele que melhor conhecemos.
Tal como .no campo que lie pretende

cultivar, afigura-se-nos que primeiro
haveria que adubar o terreno, ou seja,
a fonte para a boa produção; assim.

para a crtacão dos Institutos Médios
no Algarve, teria de obter-se, antes,
maiores focos de aümentacão, ou seja
preparar em termos os alicerces para
os alunos que mais tarde iriam fre­

quentar eases Institutos. Veriamos as­

sim um trabalho escalonado, como a

prãtíca e a lógica aconselham.
Passando do subjectivo ao objectivo,

seria necessário antes de criar os Ins­

titutos, criar sim, mais secções prepa­

ratórias, que são o caminho de entrada

para os referidos Institutos.
E porque não essas secções em Sil�

ves El em Vila Real de Santo António?
A medida, apenas demonstraria inte­

resse pelos estudantes, e com óptimo

sentido de aproveitamento, pols abran­
geria quase todo o Algarve.
lli certo que estes problemas são bas­

tante fáceis na teoria e que na prática
a coisa se complica.
Se a falta estivesse apenas nas ms­

talações, o algarvio, com certeza, con­

tentar-se-ta com alguns desses barra­
cões, em que "o Sol primaveril penetra
com tanta facilidade como as chuvas
invernais. Isto porque se em certos

casos, o lisboeta resiste, o algarvio
também resistiria ...

J;. O. R.

SODEAL
SOCIEDADE DE DETER­

GENTES ALGARVE, LDA.

TEM O PRAZER DE

ANUNCIAR AOS EX,MOS
CLIENTES A ENTRADA
EM LABORAÇÃO DE
CÓSMÉTICOS E DETER­

GENTES PARA TODOS
OS FINS INDUSTRIAIS

E DOMÉSTICOS

Tele'. 543 - PORTIMÃO

COMPANHIA DE REDES DE PESCA, LDA.
(DESDE O ANO 1923)

(ASSOCIADA DA FIRMA J. & W. STUART. LTD. - ESCÓCIA)

PR.IMEIR.A �ABR.ICANTE DE R.EDES EM PORTUGAL

.

' FÁBRICAS EM LISBOA. E BENGUELA

(a) ARMANDO DA PALMA CARLOS

MINISTlrlRIO da ECONOMIA

mlETIBli Of EnABO DI InDÚSTRll
DlamAD-HERIL DOS [OMBUSTffflS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2.& Repartição da

Direcção-Geral dos Combus..

tíveis,
Faço saber que a Sociedade

Nacional de Petróleos (SO­
NAP), S. A, R. L., pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
solina e gasóleo, com it capa­
cidade aproximada de 37 000
litros, sita em Olhão, junto da
E, N. n,s 125, freguesia e con­

celho de Olhão, distrito de
Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n. o

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de'Segurança daquelas
'instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.s 29034, convidadas
as entidades singulares ou co­

lectivas, a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces­

são da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, na Rua
da Beneficência n." 241, em

Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 24 de Abril de
1968.

RECES CE. QUALICACE:

Um •• pecto do interior da fAbrica de Lisboa

TIPO 66 NYLON MARCA t. C. t.

EXPORTADORES DE REDES PARA TODO O MUNDO

MOfaDlbique, Norueáa, Chile, Ã¡rica do Sul, etc.

AS NOSSAS llEDES SÃO AS MELHORES

RUA BARTOLOMEU DIAS, 17-19-BELÉM-LISBOA.

1 ) SAROINHA

2) TRESMALHO

3) NÓ SIMPLES

'4) NÓ OUPL.O

TELEFS. 610035 - 612729 TELEG.: REDES

o eng.-chefe da 2.& Repartição,

Mário da Silva

AGENTES GERAIS NO ALGARVE

PEDRO BENTO DE AZEVEDO, sues., LDA.
TELEFONE 297

rIN�AS «EXCELSIOR»

Da Europa via África do Sul para a Austrália',
Uma nova rota sem aumento de preçq, oferece-lhe

a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul
e ail permanecer o tempo que quiser, dentro

da validade do bilhete,
Cinco 80eings 707 partem regularmente de

Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou mais nolteenequera cidade,

Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

PORTIMÃO

Comparticipações Carta que um amigo não recebeu
o sr, ministro das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Faro
as comparttcípacões de 210 000$ e

170600$, respectivamente para trabalhos
nas estradas munícípaís n.s 520-2 (re­
paração), da n,> 520, em Santa Bár­
bara de Nexe, à nacional n.» 2, em

Coiro da 'Burra, l.' fase (macadame e
obras de arte correntes do perfil O ao

perfil 59 na extensão de 2337 m) e n.v
520-1 (réparaçãO)ê da n.s 520 à nacional
n.v 125-4, em abana Queimada, 2,­
fase (revestimento superficial betumir
noso em toda a .extensão de 3 493 m).
Também através do Fundo de Desem­

prego concedeu os reforços de 27 000$
e 1 000$, respectivamente à Junta de
Freguesia da Conceição de Tavira para
eonstrucão da sede da mesma Junta
e à Câmara Municipal de Tavira, para
construção de catacumbas no cemité­
rio de Tavira.

Vi-te cheio de força, coragem e saú­
de fazer coisas que jamais fugirão da
minha mem6ria.

,

Mataram-te, e presto-te assim a minh!J
última e mais sincera homenagem, a tt,
que um dia entraste nas fileiras do
Exército com poucas possibilidades de

progredir, mas soubeste lutl!-r e como

s6 v,enoe quem luta, conseguwte vencer

e passaste a ocupar a posiçlfo que de­
sejavas.
Um·dia cheguei ao R. I. S, aquartela­

do na cidade mais su.lista do teu Alen­

tejo. At enoomrei muita gente jovem,
e nela notei a máscara da estranheza,
intuitiva na medida em que a adapta­
ção era a palavra de ordem. Tu, ao con­

trario, demonstravas extraordinario
à-vontade, no esUmulo ão« m�is jovens
para as jornadas que se seguwm. Am­
bos ocupamo-nos âos mesmos homens.
Juntos durante meses treinamos deze­
nas dÓqueles que, como n6s, se prepa­
ravam para um dia partir em direcção
ao Oontinente Africano, na defesa de
um Portugal maior.. 'Juntos, vivemos
quiça as horas mais felizes da nossa

agitada juventude. Juntos, enfrenta­
mos horas mas.,. que mais fizeram eco

na minha memoria no momento em que
ela realamou o desejo de te prestar
esta homenaçem«.
Um dia o destino separou-nos. Lan­

çamos um adeus e trocamos Umal única

v�z corresPondlJ'l_Wia.,. a suficiente. para
v�noarmos a am�zaae que nos un�a.

O Algarve, vizinho do Alentejo que
foi berço dos dias mais recordaveis da
tua (n/ttnoia, foi também cenário do
nosso último encontro, Agradeci ao des-

voe para a uslrall pela
[?@�® [?@[W©(ill@®üíJ�@

se", aumento de preço

urna nova rota a jacto da
SQuth African Air""ays

para a Australia

'trespassu-se
O Café «Cantinho do Mar­

quês», gaveto com a Praça
Marquês de Pombal e a Rua'
Teófilo Braga em Vila Real
de Santo António.
Informa no mesmo local ou

pelo telefone 400.

-: "_

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos

Direoção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos

Repartição de Obras

PLANO DE REGA DO ALENTEJO
2.a fase

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE EDIFíCIOS NO ES­
TALEmO DA BARRAGEM DO MONTE DA ROCHA
DO APROVEITAMENTO HIDROAGRíCOLA DO ALTO
SADO E DA SEDE DA ASSOCIAÇÃO DE REGANTES
E BENEFICIÁRIOS, EM ALVALADE.

Faz-se público que às 15 horas do dia 5 de Junho de 1968
se procederá, na sede desta Direcção-Geral, na Rua de S.
Mamede (ao Caldas) n.O 23, em Lisboa, ao concurso público
acímadesígnado,

Depósito· provisório .l¡0 000$00
O processo de concurso encontra-se patente na Repartição

de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi­
dráulicos desta Direcção-Geral.

Lisboa, em 24 de Abril de 1968.

.Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
mais belas paisagens e Parques Nacionais da
África do Sul,
Os serviços para a Austrália partem de
.Joanesburgo às 2,· e 4,· feiras de manha,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte,
Seja quat for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-lhe-a, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais.luxuosos hotéis de .Joanesburgo.

@ Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

....�

�
SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua Joaquim António de Aguiar, 3 - "reter. 536102 - t.tsboa-t

o Engenheiro Director-Geral,

C'Em corsbc-ecac com TAP e QANTAS) 'j

tino a possibilidade desse encontro, no
qual tive � teuoutaâe de verificar que
o n08SO afastamento em nada te modi­
ficara, Erguemos b,em alto 08 braços,
na despedida que nao pensavCJmos ser a

última.
Sabia que estavas mo'bilizado e a for­

'l'nar batalhão, tonçe do teu Alentejo,
na longínqua cidade,de Penafiel. Sabia
que i1'ias ao encontro âe gente rebelde,
na distante província portuguesa de
Moçambique, Mas jamais pensei que o

teu nome ioese escrito junto aos que
tombaram em defesa do que nos per­
tence.
1968 começara ha pouco e escolhera­

-me para alvo da .sua primeira ma no­

tícia, Meses pas8aram sobre o triste
acontecimento e de quando em vez
torno a folhear o Jornal, e a ver que
não me enganei. A tua fotografia la
esta. Quando � vi, na primeira vez,
pensei que tive8ses 8ido louvado, o que
para mim nada teria de estranho pois
antes havias r,ecebido tal distinçaó. oe
meus olhos estavam orgulhosos de ti,
mas ap6s ler algumas linhas da notí­
cia, encheram-se de lagrimas.
Junto à fronteira norte, ficavas em

poder do inimigo.
Foste verdadeiro homem, verdadeiro

chefe, e ja'l'nais esquecerei que perdi
um amigo e um irmão a quem nesia
hora de penl} e tristeza, para mim e

para os teus, gostaria de abraçar a se­

pultura.

MANUEL J. NETO GOMES

. 'Cusu mo6iloóu
Aluaa••e de /unllo a

SeteDlbro, eom roupas e

lou,as: Re.posta â Rua
Câ:nd:ido dos Rei., 15-
Vila Real de Santo AD­
tõ."io.

Nova aparelLaáem.
�presentada aos

fotógrafos algarvi08
Promovida pela Kodak Portuguesa

realizou-se no Clube Popular de Faro
uma reunião de profissionais de foto­
grafia radicados no Algarve, para apre­
sentacão da nova máquína eektamatíe»,
que tanto êxito alcançou na última Pho­
tokina (exposição mundial de aparelha­
gem fotográfica), realizada em Colónia,
em Outubro de 1967. Presentes, por
aquela organização, os srs. João Lagoa,
técnico do departamento profissional e
José Viegas, representante na nossa
Provincia da Kodak Portuguesa.
Foram efectuadas várias -'demonstra­

cões com o novo aparelho de revelação
fixa ou sua, que faz qualquer prova
em 9 " beneficiando assim em algu-
-mas horas o trabalho do profissional.
lli aquele de grande simplicidade de
manejo e foi minuciosamente explicado
o seu funcionamento. Idênticas reuniões
vêm sendo efectuadas com assinalado
êxito em Lisboa, Porto e Coimbra.
À apresentação seguiu-se um bebere­

te, que constituiu não apenas pretexto
para urna confraternizacão entre os pre­
sentes, mas para uma valiosa troca de
impressões sobre assuntos ligados à ro­
tografia, e em que a eektamatíœ foi o
motivo central
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ACTUAL-lOA-DES
JORNAL 'DO ALGARVE
N.o 582 - 18-5-968

DESPORTI·VAS
,

----------------------------------------------------

FU T oE B L

Campeonatos, Nacionais
Comentário de JOAO LEAL

2." DIVISÃO

QUEBRA NO FUTEBOL
ALGARVIO

A,lgarve

lli semana tristemente assinalada no

futebol provincial esta que vivemos.
O desporto-rei na nossa Provincia estã
mais pobre. pois que mais um clube
é despromovido. Faz pena ver na 3."
Divisão o glorioso Sporting Clube Olha­
nense, que tantas tardes de triunfo
conheceu e tantos titulos conquístou,
militando com, a maior dignidade
entre os maiores do futebol português,
Lutaram com ânimo (pois que o 1In1-

mo foi a arma grande destas derradei­
ras jornadas) os atletas de" Olhão. No

despique de domingo" frente ao Portlr,
monease, na cidade barlaventína, pro-:

. S." DIVISAO

TÉNIS DE MESA

RESULTADOS DOS J0008

2.· Divisão Nacional

.CESSARA AMANHA. A" CARREI-;
,'�

RA INVJcTA DOS GUIA�? Activid.desdaF.N�A.T.
Portimonense. 1 - Olhanense, 1

S.· Divisão NacionàJ.
.

Farense. 6 '_:_ Faro e' Benficá, 'o
Aljustrelense. r: - Lusitano; 1

Desp, de Beja. 2 -'- Vasco da Gama, -o

Nacional de JUniores

Farense, 4 - Aljustre'lense, 1
Lisboa e llivora, O - Lusitano. 2
Desp, de Beja. 3 - Olhanense, 2

Nacional de Juvenis

Lusitano. 1 - Olhanense, d
Silves, 2 - Serpa, O

JOGOS PABA AJU.NIIA

«Taça Ribeiro' dos Reis»

Portimonense-Vitória de Setúbal'
Olhanense-Lusítano de llivora

S.· Divisão Nacional

Faro e Benfica-Desp, de Beja
Vasco da Gama-Aljustrelense

Lusitano-Farense

Nacional de Juniores

Lusitano-Farense'
Olhanense-Lisboa e llivora

Aljustrelense.-Desp. de Beja

Nacional de Juvenis

2.' Divisão Nacional (final)
1.°, Atlético. 36 pontos; 2.°. Peniche,

34; 3.°. Torriense. 33; 4.°. Alhandra. 29;
5.0. Sesimbra, 27; 6.os• Lusitano, Porti­
monense e Smtrense, 25; 9.°, Luso, 24;
10.°. Montijo, 23; 11.<>s, Almada e Orien­
tal, 22; 13.0, Olhanense. 21; 14.°, Cova
da Piedade. ;18 pontos. '

8.· Divisão Nacional

1.°, Farense, 12 pontos; 2.°, Desportivo
de Beja, 8; 3.°,- Lusitano, 7; 4.°, ,Faro
e Benfica, 5; o.os, Vasco da Gama e

Aljustrelense, 2 pontos.

Nacional de Juniores

1.°, Desportivo de Beja, 14, pontos
(apurado); 2.<>', Olhanense il Farense,
10; 4.°', Aljustrelense e Lisboa e llivora.
7; 6.°, Lusitano, 6 pontos.

Nacional de Juvenis

1.°. Olhanense, 9 pontos (vencedor da
série); 2.°, Lusitano, 8; 3.°, Silv:es, 4;
4.°, Serpa, 3 pontos.

Festivais do
Dizem-nos que na próxima qua­

dra estival vão ser promovidos os

Festivais do Algarve. conjunto de
realizações artísticas, desportivas,
folclóricas e etnográficas a cargo
dos Serviços de Turismo.
No âmbito destas festividades;

realizar-se-á no salão nobre da Câ­
inara Municipal de Faro um salão
de pintura de temática algarvia.
Prepara-se também a organiza­

ção de um cortejo etnográfico, em

"que estarão representadas as acti­
vidades provinciais,

Viaiante,I _AP ,. p ..

Adiado o jogo Lisboa-Sevilha
em veteranos de futebol

Precisa-se para armazém
de Malha_s e Miudezas, Algar­
ve e Baixo Alentejo.

. Paga-se bem de harmonia
com o seu trabalho. Respos-

• ta a esta Redacção ao n.O 10482

Foi adiado para data a fixar' o jQgo
de futebol entre os veteranos de Lisboa
e Sevilha que deveria reallzarrse e:;¡ta
noite em Vila Real de Santo António.

POIS! ••.
;

POIS! •••
SOMf SIOl' •••

150 CONTOS RENDEM';LHE 965$0,0 MENSAIS
J U RO DE 8 o/ o

APARTAMENTOS MOBJLADOS E. ANDARES
Em propriedade horizontal de.2 a 10 divilõel alBoalhad•• -

Magnífica zona, nova e cheia de frelcura. Orande zo:na comer­

ciaI,moderna, Piscina, Parques, Pavilhões De.portivos, Oara-
gens, Arborização, CoIégiol, ElcoIa Técnica e Liceal.

A maior .zona comercial da Linha de Sintra

Transportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM)- AMADORA,
.,

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arco. (Parede) 'Junqueiro (S. João do E.toril)
AIaprala

'

A nossa garantia é a no••a honestidade e a nos.a experi&ncia
na cODltrução civil

Não ae perca no caminho daa, soma.
Informe-se convenientemente, veja as nOI.a. propriedade. e

ficam à disposição de V. Ex.·· os nOlBos escritóriol.

J. PIMENTA, LDA.
Em Lisboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4.° Esq.

TeIef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rúa D. Maria I, 30 - TeIef. 952021/22

Na ReboIeira - Amadora - Servito Permanente - TeIef. 933670

.Campeonato Regional
de Séniores

.

... ..

Campeonato Nacional
de Oíclísmo

Realiza-se no, prõxlmo dia 26 com

partida e chegada à cidade da GÚa;rda,
o campeonato nacional de ciclismo. O
distrito de Faro estará presente com
cerca de 10' ciclistas. representàndo as
Casas do Povo da Luz de Tavira (4),'
Santo Estêvão (4) e Conceíção de _Ta- ,

vira (2). pelo que esperamos que a re­

presentação algarvia: -consiga classifica-'
Cão condigna com as tradíções do nosso

ciclismo, especialmente' da parte dos :

campeões distritais - Virgilio de Sousa
(Luz de Tavira) e a Casa do Povo de
Santo Bstêvão,

.Campeonato Distrital de
Andebol de Sete

Tem decorrido com o maior entusias­
mo; o Distrital de Andebol de Sete.
Nesta altura apenas a CaSa dos Pesca­
dores de Portimão e a Casa do Povo da
Luz de Tavira, podem. aspirar ao 1.°
lugar, já que todas as restantes equipas
não têm qualquer hipótese, recaindo
portanto as atenções para o Joso Por­
timão-Luz de ,Tavira a disputar no cam­

PO do primeiro na terça-feira, às 22
horas. cujo resultado deverá dar a co­
nhecer .o campeão distrital.

No concurso de Santarém I:� promo...·
vido pelo Grupo Columbófilo Guadiana.
de Vila Real de Santo António com
185 pombos, na distância de 252 qui­
lómetros, a classificação foi a seguinte:,
José do Rosãrio Guerreiro da Concei­

ção, 1.°; António da Costa Vargas. 2.°.
6.°, 29.°, '32.° e 33.°; António Casimiro
Fialho Mendonça. 3.°, 4. ° e 5. 0; Pedro
Correia Dourado, 7.° e 16.°; António
Joaquim Caixinha, 8.° e 19.°;, José An­
tónio da Cruz. 9.°, 10.°. 18.° e 20.°; Ma­
nuel Guimarães 11.°, 12.0 27.0 e 28.0;
Emidio Duarte Pereira, 13:0, 14.°, 15.° e

26.°; António Manuel da Conceicão No­

gueir� 17.° e 35.°; Raul Eduardo Mar­
tins "erina. 21. ° 36.° e 37.°; António
Vicente, 22.° e 34.°; Rui Duarte Ale.­
xandre, 23.° e 30.°; Humberto Fernan­
des, 24. 0; João da Palma Geraldo 25. °
e Vitor Manuel do Carmo Brito, 3i.o.
O concurso de Sabugal, organizado

pelo mesmo Grupo (124 pombos em 390
qUilómetros), teve a seguinte' ordem:
Manuel Guimarães, 1.° e 14.0, Pedro

Correia Dourado, 2.°, 7.° e 22.°; Rui
Duarte Alexandre, 3. ° e 5.0; António
Joaquim Caixinha; 4.°; António da Cos­
ta Vargas, 6.°, 15.° e 17.°; Raul Eduar­
do Martins Serina, 8.° e 9.°; Franciscó
Moita Gutierrez, 10.° e 11.°;- José Antó­
nio da Cruz.12.0; José Viegas Ramos,
13.°; João da Palma Geraldo. 16.0;
Vitor Manuel do Carmo Brito, 18.°; Ma­
nuel Fernandes Raimundo, 19.0; Eleu­
térlo Mateus Gonçalves Cardoso 20.0;
António Vicente, 21. ° e 24.0; Ântónlo
Casimiro Fialho Mendonça, 23.0.

Aluga-se ca·sa
Em Vila Real de Santo António,

bem situada, com 7 divisões, quintal
e varanda; nos meses de Junho a

Outuhro. Re&posta a Vitoriano Ri­
beiro Raposo, Av. da República, 107
- Vila Real de_Santo António.
_ ...._--------_.-.---'._---•.... ,

Conferência sobre literatura

portuguesa em Faro
No prosseguimento da série de con­

ferências realizadas pelo Grupo de Tea­
tro do Circulo Cultural do Algarve e

destinadas a ser gravadas para a

fitoteca didãcfica e cultural do Núcleo
de- Gravacões para Cegos da Liga João
,de Deus. realizou.-se no Teatro, Estúdio.
mais uma sessão. Foi conferente o sr.
"ar Joaquim Magalhães. vice-reitor do
Liceu de Faro' -e personalidade bem
conhecida nQs nossos meios pedagógicos
e culturais, que versou o tema «Pano­
rama da, literatura portuguesa».
A próxima sessão efectua-se na quar­

ta-feira, às 22 horas, actuando os Jo­
grais' Emiliano da Costa, q-ue dirão
versos de José Gomes Ferreira, em ho...
menagem ao melo século de vida lIte­
rãria deste poeta.

Precisa-se
Mulheres a dias para trata­

taménto de roúpas de restau­
rante, Paga-se bem. Resposta:
ao tel. 494 - Vila Real de
Santo António.

V.sita a eDipreendi­
Dlentos turísticos

Amanhã, um grupo de alunos da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro,
desloca-se em visita de estudo aos prin­
cipais empreendimentos de carãcter tu.­
rlstico construidos no barlavento algarr
vio. Acompanham-nos alguns professo­
res, sendo a visita organizada pelO
Curso de Formacão Feminina.

A propósito _._

Um ,Ia[o�rigenl�, [ampeãO
na[ional �e atletiJmo
Está de parabéns o atletismo al­

garvio, e com ele todos os que de
algum modo têm, lutado com es­

toicismo e vontade féI'rea para que
a modalidade vingue entre nós.
Estã de parabéns a bela cidade de
Lagos, e com .ela .o seu clube,'. o
Esperança, e quantos sem .desfale­
cimento e vencendo ás barreiras ,da
índíferenca Él do desinteresse; têm
procurado construir, uma autêntica
obra desportiva; E ísto porque um

jovem algarvio, moço atleta do .Els­
perança CIe Lagos; sé sagrou- cam­
peão- nacional' dos ,60 metros, em

iniciados. Aconteceu no último sá­
bado, no Estãdlo da 'F. N. A.· T.,
.em LisbOa' e ele chame-se: Emidio
Baptista.
Competiu com jovens de todo o

Pals, sem faltarem os dos chama­
dos grandes clubes e foi o primeiro,
gastando 7,5 s. E se o facto merece

realce e determina que se saúde
o moco atleta e o Esperanca, vem
a propósito recordar' que apenas
meia dúzia dos clubes algarvios
praticam o atletismo. E faz pena ,

lembrar e saber que muito se podia
fazer. que multo havia a lucrar com
a prática oficial da modalídade, que
tanto beneficiaria a juventude...
.
A Assoclação de Atletismo tem

lutado, com persistência e raras

vezes tem sido correspondida. Será
que a vitória do jovem algarvio Irá
acordar os dirigentes dos clubes
responsãveis do desinteresse que
têm votado ao atletismo?
Se assim acontecesse, que. ex­

traordínãría segunda vitória; seria
esta do Emldio Baptista!

c Com os jOgOS' corr-espondentes à 2."

jornada, .prossegtííu rio passado sábado
.:

o Campeonato Regional por equipas de
séniores qU-é forneceu os seguintes re­

sultados:
: .. Artistas. O - Náutlco do Guadiana, fi;
Imortal;' O - Faro e Benfica. 5.

• I" Embora os resultados possam reflec-
tir -ã ,primeira vísta que os -vencedores

curaram merecer a permanência. E: tiveram tarera fãcil o certo' é que as

quando a primeira parte terminou com partidas- decorreram' com. muito Int<3-'
o tento de vantagem dos vIsitantes, ': "'resse. e por. vezes com-relativo equílt­
acreditámos 'que a vitória lhes sorriria.' brio. No -entanto -nunca esteve em dú­
Mas o golo de Alexandrino, jã ao apro- vida .a.' càpacidade dos vencedores, ÓS
ximar-se o fim, determinando o empate,' quais vão travar-Iuta renhida pela posse
foi a consecucão de algo triste. que de'l do titulo;' )

" "

.
'

hã muitas jornadas vinha surgindo como. As equipas alinharam: Artistas- Jor-.
terrivel espectro. ge, Canhíta, :¡;'ópes, Ernesto Silva e José
Aconteceu e, como' algarvios, lamen-' "ManUel Constantmo Náutico - Cast­

tamos esta hora negativa do nosso ru-.' miro' Mendonça (2);" Jaime 'Varela (1)
tebol! Mas confia-se que mais uma vez,

e José Pinheiro (2). Imor-tal -r- Flãvlo
o bairrismo dos olhanenses se concre-: Henrtque Dâmaso. Mateus e 'Duarte
tize no apoio ao seu clube, para .. que este I Garcia. Faro e" Benfica - MerIlÍn -No­
em breve, oxalá até jã no final da pró- bre (2), Transmontano Carvalho (1) e
xima época, retorne à Divisão Secun-! António ,Feijão (2). _

dâría.
.

A contar para a 3." .jornada, defron.-
Um voto que, afinal, sinceramente o taram-se ontem à noite o FaI'o e Ben­

cremos, . seja de todos os desportistas I fica e o Náutíco ,do Guadiana. Esta
algárvios!" noite, às 21,30. jogam em Albufeira o

Imortal e os Artlilta8.

M;ais uma jin'Ilada se disputou da 3." i

Divisão, 'e hemos" como facto mais S8r

Iíents o isolamento do Desportivo de i

I,
Beja no 2.° lugar. Isto.jrorque o Lusí
tano "'retornou de Aljustrel com um.

empate, resultado aceitável, conhecidas;
as muitas dificuldades que togas as tur- :
mas encontram na víla. min�ira., .,

,O' Farense prossegua a' sua carreíra :

lOO por cento ....vttortosa, averbando 'no
, domingo oxpressívæ vitória sobre o Faro'

I .e . Benfica" Os guias,. com seís . tentos
sem resposta construiram o melhor re
·tesultado 'da jornada e aumentaram
substancialme;nte o seu «goat-average�. I

que agora é de 22.-1.
O Desporttvo-de Beja, como se previa,

venceu a turma do Vasco da Gama,
" sem dificuldades de maior. .

,Amanhã, temos um encontro que já
I havendo sido o mais emotivo no Regio­

nal, o volta a ,ser nesta fase do Na­
clonal. 'No Campo Francisco Gomes So­
corro. Lusitano e Farense. disputam o

mais ímportante prélio da jornada. E
'pergunta-se: Serão os vila-realenses ca­

pazes de infligir a primeira derrota aos
«leões» da capital algarvia? O resultado
destes jogoS é sempre imprevisivel mas
um facto é certo: se as duas formacões
quiserem, poderá assistir-se a um bom
desafio de futebol, porque têm nivel
para tal.
Tgualmente de interesse deve ser o

I jogo entre o Faro e Benfica e o Des­
portivo de Beja. Os encarnados não
querem ceder pontos e têm obtido bons
resultados. Mas o Desportivo de Bejá.

, querendo manter o 2.° posto e jogandO
todas as hipóteses (que ainda faltam

C I b f
•

I
.'

algumas jornadas!), deverá ser adver- O U m O' I I.
sãrio dtficilimo. O nosso favoritismo vai

.

'

porém para os donos da casa.
V. Novas ou Desp. Beja-Olhanense I 0 encontro Vasco da GamarAljustre-

lense, proporcionará, por certo aos si­
neenses a vitória, que remeterã o seu

antagonista, isolado, para a derradeira

C I a I s i f i c a ç õ e s posição .

.
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CICLISMO

o «VII Grande Prémio'
Robbialac» começa a ser,

disputado segunda-feira
Organizado pela Federação Portugue­

sa de' Ciclismo e com o patrocinio da
Robbialac Portuguesa, vai disputar-se
de 22 a 26, deste mês, como notícíámos,
uma das ,mais importantes provas por'
etapas do 'calendârto nacional - o «VII
Grande Prémio .Robbialac», que este
ano vem reeditar uma tradição da nossa

velocípedía, depois de um ínterregno
que em nada arrefeceu o entusiasmo, o

carinho e o interesse desde há anos de­
dicado às coisas do ciclismo por aquela
importante empresa.
O traçado da corrida foi subordinado

ao critério de fazer a ligação entre as

duas cidades do litoral, a mais ao norte
_ Viana do Castelo - e a mais ao

sul � Faro - utilizando o percurso
mais curto., ficando assim estabelecido
o itinerãrio:
Dia 22 l." etapa. Viana do Castelo­

-Aveiro '(195 quilómetros); dia 23, 2."

etapa Aveiro-Leiria (113 quilómetros);
3." etapa, Leiria-Santarém (88 quiló­
metros); dia 24 4." etapa. SantaréIIlr
-Setúbal (170 qÚilómetros); dia 25, 5."
etapa. Setúbal-S"antiago do Cacém (98
quilómetros); 6." etapa, Santiago do

Cacém-Portimão (160 quilómetros). perr
curso: Santiago do Cacém. Sines, ,Tan­
ganheira Odemira, Aljezur, Alfambre,
BensafriÍn, Lagos. Portimão. (Partida
16 horas). Dia 26, 7." etapa, Portimão­
-Tavira (132 quilómetros). Percurso:
Portimão PoÇo de Boliqueime, �ulé,
S BrãS' de Alportel, Tavira, Monte
dordo Vila Real de Santo António, Ta­
vira. '(Partida 8,15 horas); 8." etapa,
TavirarFaro (contra-relógio individuan.
(27 quilómetros). Percurso: Tavira. Luz,
Olhao, Faro. (Partida do 1.° corredor
às 17,30 horas, segjlindo-se os restan­
tes com intervalos de 3 minutos).

JoséMaria Nunes, do Ta­
vira, campeão nacional

de amadores-seniores
No último sãbado e domingo disputou_

-se no Algarve, o Campeonato Nacional
de Fundo para Amadores-Seniores, qqe
teve a presença de ciclistas do Ginásio
de Tavira Sport Lisboa e Benfica e

Futebol Clube do Portl). A primeira
prova disputou.-se na manhã de sãbado,
numa extensão. de 195 quilómetros, com

o itinerãrio: Tavira. Olhão, Faro, Lou­
lé, Salir, Alte, Barranco ao Ve�ho, S.
Brás de Alportel Santa Catarma da
Fonte do Bispo... Tavira, Monte Gordo,
Vila Real de "anto António, Tavira .

A classificação foi a seguinte: 1.0. José

Pacheco. F. C. Porto, 5 h. 32m. e 26 s.

(média: 35.195 km/h.); 2.°, Marcolino
Santos, G. C. Tavira, 5, 32, 37; 3.°, Ma­
nuel Sousa. F. C. Porto, 5. 35. 36; 4.°,
José Maria Nunes. G. C. Tavira. m. t.;
5.0 Joaquim Leite, F. C. Porto 5 35,
40; 6.°, Valademiro Cardoso. S. L. Ben­
fica 5. 35, 54; 7.°, Daniel Vitorino. S.
L. Benfica 5 44, 15; 8.°, Manuel Ri­
beiro, F. C. Porto, m. t.; 9.°, Wilson
Sá, S. L. Benfica. 5. 57, 28; 10.°, Manuel
Petiz, F. C. Porto, m. t.
No domingo efectuou-se a segunda

e última prova, em sistema de contrar
-relógio Individual. na eX,tensão de 50
quilómetros. e no percurso Tavira,
Rio Seco, Tavira. Os ciclistas classifi­
caram-se pela seguInte ordem:
_1.0. José Maria Nunes, G. C. Tavira,

1 h., 18 m. e 27 s. (média: 38,453 km/h);
2.°, Manuel Sousa, F. C. Porto, 1, 21.
07; 3.°, Wilson Sá, S. L. Benfica, I,
21, 43; 4.°, Marcolino Santos.¡_ G. C.
Tavira. 1, 21, 59; 5.°, .José J:'acheco,
F. C.' Porto. 1, 22, 13.

,
' Assim,: a classificação final. ficou or­

denada deste modo: 1.0, José Maria
Nunes, G. C. Tavira. 6 h., 54 m. e 03 s.

, (campeão naci?nal); 2.oh Mar�olino San­

tos. G. C. TaVIra, 6, 54 66; 3. ,
José Pa.­

, checo. F. C. Porto, 6, 54, 39; 4.°, Manuel
Sousa, F. C. Porto, 6. 56. 43; 5.°, Joa­
'quim Leite, F. C. Porto, 7. 00, 02.

Temos portanto um algarvio, campeão
'nacional. pelo que felicitamos o moço
atleta e o Ginásio Clube de Tavira.
Um campeão digno, que realizou mag­
nifico contra-relógio.

, A" tarde. na pista do Ginásio Clube
de Tavira, decorreu um festival com

.

ciclistas profissionais do Benfica ,e do
'clube tavirense. Os resultados foram:
.- Critério: 1.°, Fernando Mendes, Ben­
fica, 27 pontos; 2.°, António Machado.
Tavira, 21; 3.°. Manuel Luis, Benfica,
,lO pontos,

100 voltas em linha: 1.0, Manuel Ma­
chado. Tavira; 2.° Francisco Valada,
Benfica; 3.°, Custódio Cristina, Tavira;
4.° Fernando Mendes, Benfica.
Prova à italiana: 1.°, Ginásio Clube

de Tavira.

Compra-se A1varã
Longo (urso, 3 • 20 to­

n.l.dal.
R.sposta lO n.o 10491.

Um [i[lilta �o 6inálio �e
Tavira, [ampeãO na[ional

TRffiUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
1.a Publicação

No dia 30 do corrente mês
de Maio, pelas 10 horas, no
Tribunal desta comarca, nos
autos de carta precatória vin­
da da comarca de Portimão,
extraída da execução ordiná­
ria que o Banco Nacional Ul­
tramarino, com sede e domicí­
lio socialem Lisboa move con­
tra Francisco Castel Branco
Corte Real e mulher, Lucília
Amália Libreiro Neto Masca­
renhas Córte Real, residentes
em Lisboa, proprietários, se­

rão postos em praça pela pri­
meira vez, para' serem arre­

matados ao maior lanço ofe­
recido acima do valor adiante

.
indicado, os seguintes pré­
dios: Primeiro: Prédio rústi­
co denominado «Horta da Ca-'
sa», situado na freguesia do
Algoz, desta comarca, que
consta de terra de regadio,
com árvores de fruto, inscrito
na respectiva matriz, sob o

art. ° 900 e descrito na Con­
servatória do Registo Predial
de Silves sob o n.O 23150 a

fIs. 42 do L.o,B-57. Vai à pra':'
ça pelo preço de 43 HO$OO;
Segundo: Prédio urbano sito
no Largo do Rossio, do povo
e freguesia de Algoz, desta
comarca. constando de diver­
sos compartimentos e depen­
dências, tendo numa destas
um lagar, de azeite, inscrito
na respeetiva matriz urbana
sob os art.v 43 e 44 e descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Silves sob o n.O
23157 a fls. 43 v.o do L.O B-57.
Vai à praça pelo preço de
140.400$00,
Silves, 4 de Maio de 1968.

(1 Escrivã� 00 D[rcito da 2.a SeJCÇ¡ffio,

,Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:

O 1.0 Substituto do Juiz de Direito,

Ventura Jósé Rocheta Goines

ALGARVE

Aconteceu no domingo e foi no­
ticia. José Maria Nunes, novo cir
clista do Ginãsio Clube de Tavira,
ganhou com inteiro merecimento o

Campeonato Nacional de Fundo
para Amadores Seniores.
Um feito que merece o devido re­

levo e que faz com que o Algarve
inteiro vitoriando o facto, enderece
um forte abraço de parabéns' à
gente da cidade do Gilão.
A vitória, devida a um magnifico

contra-relógio, em que ao Iongo
de 50 quilómetros mostrou todas
as suas qualidades. sem esquecer
uma forte. vontade, veio de novo

espicaçar o interesse pelo popular
desporto. E a escassos dias do
«Grande Prémio da Robbialac» e a

alguns meses da Volta a Portugal,
ainda que conhecidas certas limi­
tações, uma certa fé se levanta'
e faz-nos crer qu,e outros "Apelos,
outros Mealhas, outros IIdefonsos
e outros Corvos, surgirão para
projectar o nome da cidade de Ta.­
vira e da Provincia à escala na­
cional.
E se o José Maria Nunes merece

um firme abraço de parabéns pelo
seu triunfo é de justica que se
realce o trabalho dos dirigentes do
Ginãsio. Esta vitória representa
até, mais uma consagração ao es­
forço e dedicação de quantos à
frente do clube tavirense têm 'vo­

tado o seu melhor querer ao sem­

pre popular desporto que é o cir
clismo! Bem hajam!

JOÃO LEAL

Realiza-se amanhã em

Moura o VIII Encontro
da Imprensa Não Diária,
do' Sul de Portugal

Il: amanhã que se realiza, em Moura
o VIII Encontro da Imprensa Não Diá­
ria do Sul do Pais, sob o patrocinio
da Câmara Municipal de Moura do Gré­
mio' Nacional da Imprensa Regional. da
Comissão Municipal' de Turismo e com
dedicada colaboracão de empresas da­
quela vila,
O programa é o aeguínte: às 10 ho­

ras" concentração ria Praça Sacadura
Cabral; às 10,30, sessão solene de boas
vindas nos Paços do Concelho sob a

preSidência do governador civil 'do Dis­
trito de Beja, presidente da Câmara e
assistência de entidades locais. Segjle­
�se a sessão de trabalhos conforme

�gend� a orgB.?izar;. às 12,' missa por
mtençao dos JornalIstas falecidos na

igreja dOe S. João ,Baptista celeb'rada
pelo rev. Costa Correia, pãróco de Mou­
ra; às 13, almoço no Hotel de Moura'
das 14 às 17 horas, visita às instalações
da empresa das �guas Castelo, Pisões,
Moura; estabeleCImentos de ensino li­
ceal e técnico: Externato Paula Vicen­
te e Escola Industrial e Comercial de
Moura; edificios públicos e Indústrias
locais: Noudar, Lda., fãbrica de con­
servas vegetais; moagem de ramas e
lagar de azeite da firma Joaquim An­
tónio Fernandes Costa & Filhos Lda.
e .à. Empresa Fabril ,de Moura' Lda.
(refmação de azeites, lagar e 'outros
produtos); das 17 às 20,30 jornada de
c'0D:tB;cto com a olivicultura regional e'
actIVIdades agro-pecuárias-promológicas
da modelar Herdade dos Machados
-. Casa._Agricola Santos Jorge, so'b a
orlentaçao do sr. dr. Nuno 'Tristão Ne­
ves, v_ogal da Secção de Azeites de Cor­
poraçao da Lavoura.

Terreno no Algarve
Compro 2 a 10 hectares em

sítio algo elevado como: Cal­
das de Monchique, Monchi­
que, Messines, Loulé, Alpor­
tel, etc, ou suas proximidades,
no entanto abrigadõ dos ven­
tos (num vale) com abundân­
cia de ãgua de fonte e muito
arvoredo. Favor escrever pa­
ra sr. Victor, Rua dos Celei­
ros 26, FARO, indicando pre-
,ço e detalhes da propriedade.

Import. empresa imo�
biliária precisa EM.
PREGADO DE VEN­
DAS para escritório no

Algarve, para venda de
te rre n os, co ntactos
com clientes nacionais
e estrang. Connec.
inglês�alemão. Respos­
ta com curr. vit. e pre­
tensões ao n,O 10486.

[asitano Fute-bol Clube
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Convocação
De harmonia com o preceituado no Art. o 25 dos nossos

Estatutos, convoco a Assembleia Geral extraordinária deste
Clube; a pedido da Direcção, a reunir na SEDE do clube, no
dia 20 de Maio de 1968, pelas 21,30 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos:

,

1.0 - Apreciação geral a todos os aspectos sobre a SEC-
çÃO DE CINEMA, que breve começa a funcionar,

2,° - Quais os direitos e deveres dOf;; SóCIOS e ATLE.TAS.
Não havendo número de sócios suficiente na primeira

convocação, a Assembleia funcionará MEIA HORA depois
com qualquer número de SÓCIOS.

Vila Real de Santo António, 13 de Maio de 1968

O Presiderute 9a Mesa dia Assembleia Geral,

DR. JOSÉ SEQUEŒA COLAÇO FERNANDES



SEMANA FINDA A
Realiza-se esta noite em

Vila Real de Santo António
o Baae da Primavera
As 22 horas de hoje tem inicio

no salão nobre da Capitania do
Porto de Vila Real de Santo Ant6-
mo, gentilmente cedido, o Baile da

Primavera, que será abrilhantado
pelo Conjunto Oropesa. A organi­
zação é do Clube Náutico do Gua­
diana e do Glória Futebol Clube,
revertendo a receita para a cons­

trução do ginásio-sede do Náutico.

A MAIOR rA.RICA E OR·
OANIZAÇAo POR.TUOUE·
SA DE MAQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Be'. - 2' BO., A

FILIAIS

L1.b.1 - RUI Fllinla flflio, 11 t:
Plrtimla - RUI hit. D. HenriquI, 184

CASA TRICOLÃ
�""ElII!lIIO.ANTE.

Lis Iscocesas Auslrilla·· Shelland
Fibras Tricolon Cordonel Algodae., ele., ele.

TIM MÁQUINA DI IRICOTAl?

rlAIALHA PAlA FOIA?

O'EIICEMOS C�"DIÇOIS IXCEPCIONAIS

A Escola Hoteleira do

Algarve foi visitada

palos órglos informativos

Fillale

P_qarn arnoetora.

em S.t.úb.'

FIOS

DESDE a primeira hora da sua

criação, que temos tido o en­

sejo de referir, a importância da
Escola Hoteleira do Algarve no

âmbito da Operação Algarve-Tu­
rismo, que lhe advém da função
altamente qualificada de preparar
uma mão-de-obra especializada,.
constituindo elemento de promoção
social da juventude algarvia. As­
sim é que, algumas centenas de
alunos, ali têm concluido os seus

cursos e hoje são elementos activos
e dinâmicos, neste sector da maior
valía económica para o Pais.
No próximo mês prestarão as

suas provas 86 alunos dos cursos

que ali se mínístrarn: cozinha,
mesa, bar, economato, andares, re­
cepção e contabilidade hoteleira.
A Escola dispõe ainda de uma

secção em Portimão, com cursos

de aperfeiçoamento, frequentada
por dezenas de profissionais daque­
la zona. Idêntica in1ciativa se pro­
jecta organízar em Monte Gordo,
para os profissionais da zona so­
taventina.
No final de mais um ano lectivo,

o sr. Joaquim Manuel Bentes
Aboim, dinâmico e dedicado direc­
tor da Escola Hoteleira do Algar­
ve, convidou os órgãos ínformatí­
vos para pormenorizada visita às

instalações da Escola, nas quais de­
correm grandes obras de beneficia­
ção. Estas, orçadas em várias cen­

.tenas de contos, estão transfor­
mando o antigo palacete da f�milia
Fialho, num edifício perfeitamente
funcional para o fim em vista, sem
lhe trair a linha exterior, tão pe­
culiar. Sabemos que ali vai ser íns-.
talado um laboratório de línguas,
o primeiro a funcionar no Algarve:
e dotado da mais completa apare-
lhagem.

'

No final da visita foi servido um

aperitivo, a que se seguiu um al­
moço, primorosamente conreccío-:
nado e seryido pelos próprios alu-

'

nos.

T,RICOT
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Carta. à

de vIda que eu levo presentemente.
Efectivame:Q.te, vívo no melo de uma
quinta onde não tenho telefone, nem

jornais e por onde raramente passa al­

guém, num sitio inteiramente apartado
de todo o bullcio da civilização, não
por estar distante dela mas por dela
estar' propositadamente isolado, um si­

tio, enfim, como há muito tempo eu de­
sejava e de que só agora tenho oportu­
nidade de usufruir, infelizmente por

pouco mais tempo, devido a compro­
missos assumidos,
Assim, se a frase discutida fosse

atentamente ligada COJ;Il a parte anterior
da conversa, ver-se-ia fAcilmente que se

referia ao facto de eu vir do campo
para a cidade e não do Algarve para
Lisboa. Era uma frase que me poderla
perfeitamente ter surgido numa con­

versa tida em qualquer cidade do Al­

garve a propósito da minha ida a -essa
mesma cidade.
Aliás, alguém que tivesse tido ocasião

de ouvir algumas das numerosas entre­
vistas que deí para a Rádio antes de
vir para o Algarve e nas quais expus
as razões (fundamentalmente de ordem

arttstíca e cultural) pelas quais esta

região tanto me atraia, veria claramen­

te ser a minha atitude para com o Al­

garve Incompatível com qualquer me­

nosprezo por esta maravilhosa Pro­
vincia.
Não tenho a minima dúvida de que

a frase em questão teria passado sem

o mais pequeno choque numa conversa

de café, entre mim il o algarvio mais

amanta da sua terra.
Concordo, no entanto, que tenha sido

pouco feliz na terminologia usada, pois,
indiscutlvelmente não se pode ter numa
entrevista de televisão a mesma displi­
cência e lhaneza de linguagem que 'se
tem a uma mesa de café. Mas eu sou

músico e só as vicissitudes da ocasião
me obrtgaram a exceder as minhas

aptidões, entrando na contingente e di­
ficil tarefa que é conversar diante de

seiscentos mil espectadores.
Da minha falta de previsão como

orador peço desculpa a todos os leito.­
res destas linhas e afirmo-me como um

dOS mais, entusiastas admiradores da
Provincia onde eu gostaria de sempre

,

viver se tal me fosse posslvel: o Al­

garve.
Sem outro, assunto me subscrevo.
De V. etc.

Pedro Osório

AOS NOSSOS

ASSINANTES

A

CASA DA SORTE

Red_cçAo

Equivoco da qua o Algarva sai prestigiado
D E Pedro OBório, autor da m1lBWa

iM «V�o:., a canção que no Ilm­

mo festival da Eurovis(lo repre8!mtou
o nOB80 Pais, recebemos a 8eguinte e

esclarecedora corta, a propó8ito do arti­

go cA ci1liUsar;(l0 e o BT. 086rW:', do

no880 dedicado colaborador Torquato
da Lus, publicado no .n0880 n.o 576:

A Administraçl10 do JOR­
NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinatu­
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

dl.trlbuiu aos seus balcaes o

P�íMI() - l() Ilti - l5V C()NT()S

3.0

DA LOTARIA .,ACIONAL e o

PRÉMIO DA LOTARIA PROVINCIAL DE MOÇAMBIQUE
SEMPRE A SalTE MA

dimora a indispe1l8dvel reparação,
Assim, arreigar-se-ia em nós, e em

todos os Vila-realenses, a convioç(fo de
que a O. P. ntfo fas «ouvidos de meroa­

don a08 justos pedidos que lhe 8(fo,
apre8entados. - S. P.

St:. director,

Soube recentemente que num artigo
publicado há semanas nesse jornal, o

autor, comentando uma frase minha
numa entrevista na televisão durante
a qual eu dissera ter Ido a Lisboa «re­

ceber uns cheirinhos de civilização»,
contra ela se ínsurgíra enérgicamente,
uma vez que para o autor ela sígníñca­
ria maledicência ,minha em relação ao

nivel de civilidade do Algarve.
Tratando-se de um lamentável aquí­

voco de ínterpretação muito grato fica­

rill. a. V. se tivesse a amabilidade de

publicar esta carta nas páginas do rseu

conceituado periódico, com o fim de

esclarecer a opinião dos seus leitores.
Com efeito, a frase citada surgiu

como corolário brincalhão de uma con­

versa começada antes da entrevista e

continuada durante esta sobre o género

Villrin�o' " Sobrinho, Lda.
J.n.I•• V.r.... -:- LISBOA

Casa S01llô�eis
IDa Sebastião TlIles, 6 (à estação)

FARO

Uma filial do Norte que tem

sempre um bom sortido de mobí­
lias a preços convidativos, e bem
assim conjuntos de sala estofados,
sofás-camas, colchões Molaflex
e outros.
Vendas a pronto e corn facilida­

des. Recebem-se mobílias velhas
em troca.

CASA DA SORTE

JORNAL DO AL.GARVE
lê...e em todo o Alíarve.

bela voz do id 'Il10880 conhecido Jo(lo

Silva, que, embora cançonetiBta ama­

dor, não deiæa de colaborar Bempre fles­

taB reuniõe8 ae agraddvel oonv(vio.

Depois, e felismente, havia um apre-
8entador cuja linguagem fluente e agra..

ddvel oonseguiu afaBtar a md impres8(l0
IÜJB habituais pale8tras da8 cmatinées:.,
que dJeixam muito a de8ejar.

A Bala jd esM 80norisada e flO penúl­
timo domingo havia me3'l7to televi8(l0

para os que pQT'!)entura ntfo quise88em
dançar.

Assim, id Be vm compreendendo que
se façam baile8. Doutro modo; 6 pre­

ferl1Jel não fas�-108 a apre8entar uma

frequlncia qUe traz afastad08 muit08

algarvios e, o que é pior ainda, a tra­
ser uma reputaç(fo que ntfo nos oonvém

para a Oasa ao Algarve.
Estamos no fim da época de8te ano

'mas esperamos que 8e consiga manter

o nivel adquirido, dJe maneira a pre­

parar melhor o ano que vem, para po­
dermos ent(fo oontar oom uma selecç(J,o
adequada, Balita talves um pouquito
mais de dedioaç(J,o dos membros direo­
tivos e ntfo 6 dVioi! criar-8e ambiente

apropriado.

ONDE
ESTÁ

o ALGA'RVE
PRES/ENTE

ISRISAS elo GUADIANAI
o Lusitano vila-realense carece do apoio -;

da
população e da frota de pesca para poder progredir
O LUSITANO terminou no domingo

a sua actuaçllo na Taça Nacional
ae Juvenis, onde marcou boa presença,

que se espera venha a ser ainda melhor

no8 próximos an08.
'

Amanhll, 'frente ao Fare'!l8e, a equipa
de ,Juniore8 do clube de Vila Real de
Santo António 4espede-8e da ioee nacio­

nal do respeottvo oampeonato; fase que
de hâ alguns an08 não atingia, o que
cheaa talvez para de80ulpar as moâes­
'tas actuações da equipa no oomeço de8-

ta ponta final do torneio, esperœnâo-se
que a eæperillncia adquirida possibilite
melhoree resultados e olassificaç(lo em

novas ediçõe8 daquela prova.
Na 3.° Divisllo Naoionol, perderam 08

'lu8itani8tas as aspiraçõe8, meroé da
derrota sofrida «em oasa», frente ao

Faro e Benfica. Vim08 o iooo e mante­

mos, em retação a ele, uma opinião [á
aqui formulada: a equipa sotre de um

eæoeeeo de oonfumça que, por veees, a

faz ir para o reotãnçulo oonvencida de

que o jogO e8M ganho, ante8 de 8er

jogado. Olaro que, com, este «alegrB'h
ponto âe vista, quem acaba por ganhar
é o adver8drio... Quando as8im não
Buoede, 08 lusitanistas dlló tudo por

tudo, o seu 8aber e vontade vIm ao de
cima e normalmente ganham. Em rela­
ção ao eæpoeto, afigura-se-n08 que 8eria
de tentar convenoer os jogadores alvi­
-rubros de que todos 08 jOg08 devem
ser oonsiderad08 difioei8 e que em fute­
bol nunca hd margem para antecipadas
confiançlJ8. Se teimarem oontumâo, oom

exibições oomo a que tiveram contra o

Fuseta, Faro e Benfica, e outros, nunca
mai8 passar(lo da «oepa-torta», o que
nIlo deixard de ser desagradável, para
o olube e para a terra.
E8tamos em Maio, quase no fim da

épooa de futebol, e em Setembro o olube

vila-realense. deverá alinhar no Oampeo­
nato Nacional da III Divisllo, oampeona­
to entllo oom estrutura diferente da que
lhe temos vindo a oonheoer. A equipa
do Lusitano serd o que os 8eU8 oompo­
nent·es e dirigentes qui8erem, ma8 nIlo
poderá ir longe se lhe faltar o apoio
dos assooiados e da populaç(lo. E nIlo
só este, oomo o d08 armadores, me8tre8
de traineira8 e pe8cadores, que noutros
oentros de pesoa bastante se fas 8entir
na ajuda a08 respectiv08 olubes. No're­
cente perfodo de defeso da pesoa, a

di'f\eoçllo do Lusitano, oompreensivamen­
te, facilitou a assistencia grdti8 a08

jogOS a oeroa de $00 maritimos. NOli
an08 anteriore8, tem sido vali08a <J
ajuda prestada péla frota looal de pes­
oa ao olube de futebol da sua terra.
Por que n(fo dar este ano igual ajuda,
que permitird oonsolidar a posição do
clube, propiciando-lhe bas,e8 que faci­
litem a subida que todos de8ejamos'

No noticiário de Lag08 de um reoente
número de Jornal do Algarve, dizia-se

que a ç. P., ou seja a Oompanhia d08
Caminholl de Ferro Portuaueses, man­

dara àquela oidade um âos seu8 tunoio­
nários, que prestara esolareoimentos 80-

bre notícia vinda a lume abordando, Oil

atrasos de determinadoll oomboioll e a

sua incidência na vida ãos estudantes
laoobrigenses.
Chamou-n08 a ,atenç(lo esta visita a

Lag08 de' um elemento da O. P., ntfo
pela sua naturesa ou pelos esolareci­
mentas dados, mas simplesmente por
contrariar a fama de hermetismo, de

insen8ibilidade, que rodeia aquela Oom:
panhia no que respeita à8 reolamaçõe8
que atrcvé« d08 jornais lhe tIm sido
formuladas. E oomo a referida notWia

,

E VERDADE I Na cBoirée> do PlJ8S000
dia 4, na n08sa casa regional em

Lisboa, o n0880 Algarve, e8tava Idl Hd
muito que esperávamoll um e8pectd­
culo que n08 ofereces8e algo noSIIO,

qualquer ooisa que noll' fise88e e8queoer
a pobresa dali festa8 que geralmente
nos lião oferecilÜJB e que nos colooam
em md situaç(lo.
De8ta ves era bastante vistt¡el o agra-

, do geral. A presença simpdtica do io­
vem agrnpamento de Silves cXelbe 65:.,
que 8e deslooou a Li8boa para a grava­
ç(lo do 8eu primeiro disco, oonstituiu
motivo de 1Jert,Zadeiro interesse. O 8eu

reportório 1Jariado, a Bua graça e iu­
ventude, marcaram' presença.
Inol'U8ivamente, tivem08 a presença

gentil do maestro TaVa1'e8 B:elo e mnda
do acordeonista Tino Oosta que, oomo

habitualmente, trouæe aM nÓ8 o seu

acorde(lo eleotrónico, a sua arte e o seu'
oorridinho. Só é pená que 8e tenha
aeixado influenciar tanto pela novlJ

vaga e tenha também trazido uma oabe­
leira que ntfo estd nada a oondiser oom

o Beu talento e t(J,o pouoo oom o género
a que se dedioa. Esperemos que o acor­

de(lo n(lo se transforme Mo oedo em

.instrumento de música 1/é-1l6.
Tivem08 ainda o prazer de ou1lir a

DO(IS IIGIONIIS DO 11'111"1:

ASMAZELAS DA «RUA
DA ESTAÇÃO»

provou que essa r:eserva üos nOS8011 oa­

minhos de ferro ntfO seria total eis a'
rasão de virmos agora oom lJ8�nto de
género diferente, mas também a08 ca­

minh08 de ferro ligado, o qual ntfo é
infelizmente a primeira. ves que aqui
[ocœmos,

-

Tem a O. P, nesta vila, além do apea­
deiro do' Guadiana, uma estar;(lo mag­
nífioa, das melhore8 do Algarve, oltde
se regista apreciável movimento de pas­
sageiros e mercadorias, a qual é cir­
cundada por abundantes terrenos, deso­
cupad08, da mesma C. P. e 8ervida por
uma via de aoes80 cuja oonservaç(lo,
supom08, incumbe à aludida Oompanhia
'dos Oaminhos dé Ferro. Por e8ta via
transitam os-passageir08, muitoll alun08
da E800la Téonioa, 8ituada próæimo, 08

próprios funcionários da o. P. a quem
o serviço obriga a permaneoer algum
tempo na vila, e as meroadorias que
nos oomboi08 ohegam ou saem. 1!J ,a «rua

da e8taçllo», oomo toda a gente a oonhe­
ce, mas' o seu e8tado preoário,. nem
honra a designaç(fo da rua, nem a esta­
çllo a qúe o01!,duz, a qual de forma al­
guma 8erve, nem a, O. P., nem a vila.
Para que alongarmo-n08 na descriç(lo

IÜJB mazela8 da p8eudo-rua, agravadas
no Inverno pela lama e. pela ohuva e

no Verllo pelas oovas, poeira e mau as­

peotot Se, oomo supomos, é el O. P.
a quem oompete a sua oon8ervaç(l0,
talves a empre8a pude8se Id mandar
,também um funcionário, que relata88e
o que esM à vista e apontas8e o que
realmente urge fazer, promovendo sem

Ven�e-!e, gUiO[hO �e frain�ira
em bom estado. Tratar com
Feliciano Ribeiro, Rua Dr. An­
tónio José de Almdda, 20
- OLHÃO.

.... e TAMBE:M

Hotel'do Garbe
'ARM.AÇA.o CE

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
••."........ MM 1111 •
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ILIIAI

Na Galeria Nacional de Arte, em
Lisboa, realizou-se o 1.0 Concurso'
Escolar de Pintura � Desenho, pro-'
movido pela firma Mendes Perei�
ra, Herdeiros, Lda., daquela cidade
e que registou a presença de nu­

merosos concorrentes de estabele-,
cimentos de ensino de todo o Pais.

'

Da Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António, al­
cançou um excelente 2.° prémio,
entre concorrentes dos 10 aos 13
anos, a aluna' Maria Manuela Ro­

drigues Valente, obtendo um hon­
roso 1.0 prémio na categoria dos
14 aos 18 anos, a aluna Rosa Maria
das Chagas Calvinho e menções
honrosas 'as alunas Maria Luisa
Negrão Vargas e Anabela Aleixo
da Luz.
Formavam o júri Os pintores Al­

varO Perdigão, Mário Silva e Car­
los Lança.

CENTRO
DE

TURISMO E. INFORMAÇÃO
DA

CASA üO ALOARVE
EM

LISBOA
Aberto todOl 01 dia. út.ll. da.
1',30 ã. 19,30 - T.I. 3232"

o melhor 8OI"tido eDeOIltram V. ku Da <lASA. ADIAA UQUlCLIM OONÇALVICS (OÜÃ
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